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Ao cumprires o teu\ dever, não 

queiras saber ti tens frio o~ calor, ou 

necessidade de dormir, ou ~~; te lou­

vam ou censuram, ou si morr'tiS ou 

te sucede qualquer outro acidente: 

pois a morte é uma das ações da vida 
e aí também o que importa é fazer 

bem o que se faz no momento pre· 

sente. 
MARCO AURELIO, Imperador • 
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" Al 

D E O D O ·. caJ V 
Discurso pronunciado em nome do ?"~ército. pelo Ge­
neral LETT ÃÜ DE CARVALHO, na , Hora do Brasil. 

Patrícios! 
No dia em que se comemóra a proqlamação da 

Republica no Brasil, justo é que se faça ouvir a voz do 
Exército sôbre o gr an de acontecimento hisLórico, de que 
foi êle o. p rincipal agente. · 

Decorrido quasi m eio seculo da t ransformação poli­
tlca operada em 1889, o recúo dos fátos abr e iluminada 
Perspectiva através do tempo, m ostrando o contorno 
que os define e o papel desempenhado em sua realiza­
~ào pelos g r andes brasileiTos a quem se deve a integra­
~ào do Brasil na família republicana da América. 

I Vistos a essa distância, esses fátos constit uem o f im 
n~tural e logico dum sistema de governo que havia dado 
os frutos inestimaveis da consolidação da independên­
cia e da conservação da unidade naciona l, porém da 
qual se não esperava mais nada em beneficio do país. 

Presa a inda ao espírito retarda do do governo co­
lonial, d e qu e foi, no entanto, para bem do nosso desen­
volvimento histórico, a feliz' continuadora, a monarquia, 
no Brasil, não tinha raizes profundas, e as superficiais 
Partiam-se, dia a dia, aos golpes certeiros da critica, ins­
Pirada· tanto na incapacida de do r egimen para satis­
fazer as reivindicções das novas forças liberais que re­
surgiam com o vigor antigo no cenário político do país, 
corno no anseio de progresso material, que agitava a 
nação. Favorecia a dialetica demolidora a situação 
Periclitante do trôno, ocupado por um ancião enfermo 
e sem filho varão que o sucedesse nas funções de sobe-

rano. 
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Por mais pod erosos que fossem os in Leresses cria~ 
dos aos qua is a prov eitava a continuação da monarquia, 
os seus benef iciarias não raro, por m otivos politicos mo~ 
mentân eos, de fe riram golpe sôbre golpe no regimE>n. 
a lcançando-I h c;;:; os pontos vita is , desacreditando~o pe~ 
rante a opiniã o pública, por essa fórma ajudando a 
<:ampa nha r epublicana , m antida com entusiasmo cres~ 

cente, desd e o manif esto de 1870. 

Por out ro lado, a luta dos par tidos, conservador e 
liberal, qu e se a lternavam no governo mais por in~ 
f luência da corôa d o que por imposição da vontade na 
cional, n 1· r eg im en pa rla mentar a que faltava a base 
~ ele içõ ,é r ias e gener alizadas à grande massa da po· 
pulação -- a luta dos partidos perdera a respeitabili~ 
dade, não t r aduzindo mais o empenho sincero de impe· 
dir aos neg ocias públicos a orientação tradicional de f 
cada um, porém o expediente de dotar a nação de medi· 
das, às vezes reclamadas por ela, mas em contradição 
com os p1incipios inscritos em seus programas. 

E ra o descredito total do regimen, finalmente. de~ 
F:amparado das simpatias do clero, em virtude da ques· 
tão r elig iosa , e do apôio da lavoura, em consequência 
da abolição . 

Faltava, para sua queda, apenas um excitante ao 
m eio, de que se aproveitassem as novas correntes de 
opinião, e a força capaz do gesto decisivo. 

Aquele surgio no ocaso do Império, como f ruto da 
desorientação da vida ' politico-partidal~ia em que se de· 
bat ia a nação, objetivado na "questão militar", que er· 
gueu afinal o braço do Exército contra o governo, der· 
rubando, em consequência, a m ónarquia. 

Vendo crescer, dia a dia , a campanha a bolicionis· 
t a e a propaganda republicana, d esenvolvidas paralela· 
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mente, mas com vis íveis pontos de contacto ; sentindo os 
peligos que corriam as instit uições, mas sem saber ou 
sem poder removê-los, os estadistas dos ultimos anos do 
Império p er d e l'am a calma e enveredal.~am às cegas pelo 
caminh o perigoso da humilhação ao Exército, ao des­
prestigio d e seus ch efes, do m enoscabo aos brios mili­
tares, incom preensivelmen te afastando do governo a 
unica fôr ça qu e o poderia sustentar . 

Apr essaram, êles, assim, a propagação no meio mi­
lita'r, por destino avesso à ação subversiva, dàs idéÚ:1s 
agitadas no mun do polít ico nacional, apr oximando. ' por 
consequência, o Exér cito das corr entes que t rabalhavam 
contra as instituições. 

Acompal'\'hando-se, à luz dos documentos histó­
ricos, j á hoje d ivulgados, o d issídio aberto entre o go­
verno im p er ia l e o Exército, vê-se como avulta no cen á-

Ot·io daqueles memor áveis acontecimentos a figura h o­
merica d e DEOD ORO, - leal, energico, desprendido, 
- dirig in d o-se ora ao ministro da Guerra, ao ch efe do 
Gabinete e, até a o pr oprio soberano, par a advirtí-los do 
caminho errado que seguiam, condenando-lhes a pr epo­
tência contra os oficiais atacados no . parlamento; ora 
recomendando aos companh eiros de farda calma e pru-
dência como exig ia a disciplina. 

Mais de um lust ro dur ou essa; intr epida defesa, sus­
tentada com a nobre gaih ardia do soltado feito nos cam­
pos de batalh a , derraman do seu sangue pelo Brasil e 
pelo 1mpér io, a que servio com lealda d: até o f im, para 
den-ubá-lo quando êle não mais poden a sust er-se e sua 
quéda, ~m' out ras condições, ameaçaria a P átria com 

uma luta perigosíssima . 
F oi êle 0 h om em providencial com que contou o 

Brasil n a·quele moment o histórico ! 
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Mas quem era, donde vinha, que t inha feito este 
homem que se impoz como figura decisiva para a rea­
lização do 15 de ~~o\·embro ? Por que o seu prestigio? 
Qual a sua fô ra ? Como venceu ? 

.Filho d e heroína e irmão de herois, com ascenden­
tes entroncado& na estirpe de bravos que expulsou o ho­
Jandez invasor, anm1ciando o Brasil , DEODORO foi a 
encarnação t ípica da nos~a bravura militar. Nasceu pa­
ra soldado e o foi g loriosamente. Viveu, dia a dia, a 
v ida dos seus camaradas. Na guerra e na paz, no JA­
uutar incessante de afanosa carreira militar, plasn 
um fig · de chefe, de homem de comando, - deu a 
sua alm..- o porte m arcial do seu perfil. 

Por isso, combateu e arriscou-se, venceu e cobria­
se de louros, sofreu e desafrontou-se com os companhei· 
ro~ de farda, com o seu querido Exército, por êle e pelo 
BrasiL 

Nesta intimidade moral com a vida e a sorh~ t!t 

Exér cito reside o segredo do seu prestigio, a ·seduç:0 do 
seu nome e a fô rça dos seus gestos. Esta integraçã· ~el11 
feita e admiravel~ que gera os grandes marcos hu engo, 
arremessados ao alto como expressão de coletivi,lições 
faz-se, com DEODORO, nos campos de batalha gxér· 
a solda do sangue e o fogo . da metralha, e torna-se 
como o aço das baionetas. 

Es tero Bellaco, Tuiutí, Tagí, Estabel eciment~·m. 0 

t , It ' P ·b b ' C ) na· gus ura1, ororo, en e UI e ampo Grande - ~ 

mam-se as lutas heroicas, de instantes supremos, em que 
um unico pensamento, um mesmo arrojo electriz~- : 
f d ' 1 1 · ·uao un e numa so a ma a mo e guerreira que erguia 
a vitória a bandeira do Brasil. -·el 0 

E 1 , t ' t d 1 · · · ta a a es a , em ·o os e es, smtomsado na mesma po· 
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rente de bravura e de sacrifícios, o ca-pitão, o major, o 
tenente-coronel, o coronel DEORO DA FONSECA. 

Sua vida revestir-se-á sempre da '\dedicação do ca­
marada ela campanha e do panejamento t eatral dos 
entreveres. · 

Caxia s pair a a lto, num plano sobranceil;o, como ex­
pressão quasi irreal em nosso meio civil e militar. E', ' 
na America dos caudilhos, "o grande h eroe b ·anquilo ". 
E' o model o para sempre. 

DEODORO vive a vida de todos os dias, cá na: terra, 
fustigado pelas preocupações e dissabore5 diários in-. ' 
tenompendo a carreira r apida de g uerr a com as promo-
ções demoradas do tempo de paz. Ele é uma síntese e 
um símbolo . Todos se vêem nêle, em suas qualidades ou 
defeitos. Assim, ascende ao prestigiot de chefe, taci­
tamente aceito e que não refoge ante as decisões a uda­
ciosas que fascinam. 
B Dotado de um patriotismo organico, por assim di­

AI(! de um amor entusiasta à sua classe, DEODORO 
mont.~ n aturalmente o interprete do estado de espírito 

C 1 exército vitorioso na guerra e vencido na paz. 
fatal.leepida, quando outros se acomodam. Tem a magia 

l ue decidem e iluminam com· o olhar de que pro-

POl (J. 0 caminho da opção. 
o Pai :>or isso, em 89, só êle no Exército poderia assumir 
men, 'ia do movimento e só com êle o Exército este seria 
0 Ex 1el. 
ç~ Mas 

0 
heróe, o homem de comando, o chefe que, 

Zélm 'ordens imperativas - apresentar - armas! - to-
..._. \ 

0 
híno! - conquistara as forças do governo, não 

esta ·\ria sobreviver ao instant~ máximo em que sua figu­
indi( ~ projetou na h isto ria com a grandeza de um novo 

aml :tal. ) · 

. 25 



I 
'· 
\ , 

600 ---------
--------~~----------------NuO-Vv~Et~MM~,B .. Rw~~---- ' ______ A_O_EF~ACIO.:..:N:..:..AL::.-----

. . 1 , renun-A política ce rca-o, compnm e-o e o 1mpe e a 
e:ia, qu eo enobrece extraordinariamente, numa revela­
ção magnífica da · grandezas do seu coração. O gesto 

I . · morais d e desprendimento r a ra e evá-o a cu lmmancut 
quasi desconh e cidas em nossa historia política. 

Eis o homem. 

* 

I:lfelizmente, a Republica de 89 não fõra f ruto ape-
. . 't, I . d " ques· nas da de( •nc1a m ev1 ave da m onarqura, a 

tão militar ....: do entusiasmo patriotico. Eia se caracte­
risou tambem pelo sentido polít ico do liberalismo re\:· 
1 ucionario quP. agitá ra o País n o primeiro e segun ° 
reinados. Desse ponto de vista, tal como venceu, ela se 
opunha à g1·ande e esfor çada obra de CAXTAS. f 

1. • ·egiona· O federa.Ismo vencia para despertar um 1 

lism o ameacador. A democracia liberal arriscava em· 
f im a sua g~ande a ventura, tentada, desde o começ!l do 

, 1 , · d sem secu o, num pais Imenso, escassamente povoa o~ . 
instrução nem educação politica. Agravando o perigo, 

fl ~ · f'l f' ,:~ições uma exotica in u enc1a 1 oso 1ca que cortada trai.(" 
e arremetia contra o proprio passado de g lórias do ~xér· 
cito, que f undara o novo regimen. 

O sonho desfez-se ... 

A liberdade do liberalismo estimula a deso.rde'lll· 0 

motim e a sedição crearam raizes, fizeram-se hábito.na· 
cional. A autonomia federalista acentuava o d r 
político e economico das províncias , caminhava L t!o ~ 
instituição de patrias dentro da Nação, submetia a D~ 0 

à fôrça dos três grandes Estados, tornava impdSsiv11 ° 
caracter nacional nos p lanos do governo, prescrev.l a 
criação de exércitos estaduais e, ao envéz da grande UO· 

26 .r 



,. NOVEMBRO - 1938 A DEFESA NACil-- bOI 
~--------~----~~ 

litica do Brasil, gerára as pequena~, políticas regionalis­
tas, em guerra permanente, exaud};ldo as energia da 
Pátria. 

As forças armadas, que haviam r·~agido contra o 
abandono e desprimir com que eram tratadas, viram-se 
lançadas na voragem das competições, diviqidas, subdi­
\'ididas, empobr ecidas de material e de ver,iadeiro es­
pírito militar. Os chefes, os grandes chefes como DEO­
DORO, rareavam assustadoramente. E os chefes de 
pequeno porte aumentavam em numero, cada veil. mais, 
conduzindo os grupos para os partidos ou as reb~,iões. 

'rriste espetaculo, dolorosa realidade que a lição 
do mundo, após a grande guerra, veio tornar mais evi­
dente, provucando um exame objetivo, melhor informa­
do e com mais intensa preocupação nacional. Dêle não 

· IPoderia resultar sinão a condenação de uma doutrina 
que quasi já nos conduzira à morte, durante a Regên­
cia, e cujo brilhante apostolo na Republica - RUI 
BARBOSA - apenas conseguira fazer de sua obra um 
monumento literario. 

Outra reação sa lvador a como a da Maioridade era 
fatal. Ou ela ou a dissolução. 

E com o mesmo patriotismo com que, comandado 
POI CAXIAS, preservou a unidade nacional e pacificou 
o País e,. arrastado por DEOJ?ORO, instituio novo regi­
men, economizando uma revo lução e salvando o futuro, 
o Exército apoiou o dez de Novembro para a restit ui­
ção da Aut oridade, a pacificação nacional, a reorgani­
zação economica e a defesa da unidade do Brasil. 

O país retoma assim a linha traçada pelos grandes 
estadistas e chefes militres do Império cujo descortino 
indicava 

0 
verdadeiro caminho da nossa evolução, e 

ambienta-se convenientemel!te no mundo contempora-

27 
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neo, com o .~eu desti11o p olt ico e os seus interesses -vitais 
conduzidos numa f irme d ir eção na ciona l e defendido 
por uma só força : a da. classes armadas. 

E' com este espirit o que o Exé1·c ito de hoj e, discí­
p ulo de CAXI AS, com emora o 1 5 de Novembro e reve­
r end a á memoria d e DEOD ORO, cuj o patriotismo e de­
d icação aos cam a r a das const it uil'ão, par a sempre, exem­
p lo inesqueciYel. 
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Principais controvérsias surgidas no decor­
rer dos debates sobre a instaláção da grande 

siderurgía no Brasil 

Cap. GONZA GA LEITE 

EXPLICAÇÃO 

Essas notas, são urna pequena contribuição ao es­
tudo das principaes controversias surgidas nas discus­
~ões do problema da Grande Siderurgia e o de exporta­
~ào de rninereos de ferro. 

São urna síntese das principais teses divulgadas 
1 gobre o assunto, por isso mesmo não comportam longa 

explanação, quadros estatisticos diagramas, que estão 
ao alcance dos interessados nos diversos documentos ci-
tados. ' · 

Assim é, que, o caso do transporte do minereo de 
fen·o pelo Valle do Rio Doce ou pela E. F. Central do 
Brasi l, que foi o pivot dos m a is arduos debates nessa mo­
mentosa questão, comporta tão aprofundada e volumosa 
exposição de calculos e dados que tornar-se-ia impossi­
\el aqui reproduzil-os, pelo que nos limitaremos a cita­
Ção dos resultados f ina is. 

Outrosim, chamados a atenção, para a questão do 
barateamento dos produtos de usina, como factor basico 
nus considerações que se seguem, porque, se de uma 
Parte 

0 
consumo é a razão de ser da installação da nossa 

Siderurgia, o barateamento dos produtos é a razão da 
sua propria existencia e d esenvolvimento em todas as 
circunstancias presentes e futuras do mercado intemo e 

externo . · ' 
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Ao par desses dados g e ra is , consig namos tambem, 
em tod os ell es a nossa opinião pessoal, tendo em visla, 
colocar acima de t ud o, os interesses da sossa Pátria no 
q ue concerne a sua d efesa e r ed em pção economica. 

I ) FINANCIAMENTO 

Atualm ente. q u em tem ca pital dis ponível, imerte-o 
tendo em ,·ista mais a ~:egur~nça elo que o lucro eleva"do: 
m a is ,·a le pouco ce· ' '"~, que muito duvidoso. 

Tant o m a is s ' rança p roporcinam os paizes, ao 
ca pital, q uan to mais est a vel seja a sua polít ica. (Os ca­
pitae · aflu em para EE. UU. da America onde receben1 
ape nas 1 ?< , embora obtenham 2 'h 7o na Inglaterra e 
~~ '/c na França) . - Em rigor, nos dias que correm a se­
gura n ça polít ica e um m yt ho, sej a por causas de o'rdenl 
interna seja principalmente por causas de ordem ex­
terna. 

Outro recurso, tendo em vista a segurança, é o em­
prego do Capital a curto prázo em vez de a longo prazo. 
E' esse r ecurso a ltam ente respeitadissimo. 

Conclue-se então, f acilment e, a enorme dificuldade 
que encontraria o Brasil na situação política, economico 
-financeira em qu e s e ach a, para obter um emprestimo 
a longo prazo que lhe permitisse aparelhaÍ:·-se para ins­
tallar a Grande Siderurgia. Junta-se a isso a realidade 
paradoxal d a concurrencia Internaciona l ·· desenfreada e 
os conch a vos dos interessados em "boycotar " a Indus­
tria lisação e consequ ente independencia economica do 
Brasil. 

. Afastemos pois, a v iabilidade d o emprestimo; ana-
lisemos agora o caso . de capitalistas extrangeiros, que 
queira m organizar a Empresa necessa1ia; admitindo é 
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e:laro, que os mesmos não estivessem filitamos do nosso. 
siderurgicos , para os quais só h a verá :1 ista da im possi­
nossa emancipação. Ora, as industria51anciamento ex­
giram a um estado adeantadissimo d e '6Suimos capital 
Acham-se reunidas em formidaveis "trus~aria outr'ora 
do "holding" de uma organização tentacJro interme­
mente ]Jerfeita; s eria pois ingenuidade espe1 

gum, r.1esmo com a lg uma intenção elevada de ~,. 

ção nc. progresso do Paiz, se atrevesse a enfl~RRO 
grandr 'Tiagnatas dos "holdings ". 

• 
A !Jl"Ova é que até agor~ só a Itabira Iron ore t,rpos 

Pany Lt da. se apr esentou nas condições que todos sa'?. 
bem. Inidonea financeiramente vive desde 1920, em in­
tensa corrida atraz dos Banqueiros internacionaes (Ler 
Clodomiro de Oliveira - " A concessão Itabira Iron·• , 
Pagina . ... ) que afinal decidiram só f inanciar mediante 
a assinatura com o Governo Brasileiro do terrível contra­
to, mas como bem disse o Ten.' Cel. Juarez Tavora (con­
fer. de 29 d e .Março de 1937 no L B. de Min. e Met.) a 
esse preço n ã o vale a p.ena tentar resolver o problema da 
Siderurgia N acionai. 

Admit indo porem, que o tal D. Quixote apare'cesse, 
\'ejamos como .procederia. Em vez de empregar Capi­
tal, lançaria mão do credito (mediante apoio de tal ou 
qual Banqueiro internaciona l a quem o negocio interes­
sasse como fonte de lucros) . Depois do contraLo procu­
raria um dos "trusts " do material necessario aos diver­
·os aparelhamentos, dentre elles aquelle a quem mais 
i.nteressasse, 0 nosso minereo de ferro; com elle contra­
taria, admitindu-se que o conseguisse, o f ornecimento do 
dito material, mediante entrega em condições estipula­
das por acordo, de certa quantida de de minereo. O fi-

fanciamento outr'ora empregado não se verificaria, ho-
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A d m uma t roca d e att igos de necessidade o par ess~: . . 
d 11 ~sa t roca sena fixa do em acordo, o Ya-

em to os e es a 1 _ t· E ·t 1 d 
1 

. d <~.Is a r ·1gos. • o ca p1 a emprega o se-co ocar ac1ma . 
~ o credit o do contratante. que concerne a 

no m esmo n egocio, a cima estudado, se su-
.r m ediario e se o r ealiza diretamente entre os 

os, o daqui e o de lá , com supervisão dos m­
Atuagover nos, na base de um acôrdo, que fixe o valor 

t endo err dos a rt igos , t e rnos um processo que logica e pra­
mais ,-ente muito a tual, põe por terra o pessimismo dos 

... :' sem o quer er r eduzem a libertação economica Na­
d ona} , a um c lo vicioso, fazendo sem querer o jogo 
do in imig o: " 11 .. v podemos fazer a Grande Siderurgia. 
porque n ã o temos e nem conseguimos capitais, e não 
conseguimos capitais porque não temos •meio de trabn· 
!h ar o nosso minereo de ferro " , quando este meio seria o I 
llnico recurso capaz de realizar a recuperação economi· 
co-f inanceira que nos proporcionará credito com que ob· 
t eríamos o material e os capitais de que necessitamos. 

Cumpre não pensar, porém, que a Allemanha, ou 
outro qualquer país financeiramente depauperado, po­
dia ser chamado a cooperar conosco como interessado 
em tal empreendimento . Isso porque, se exportarmos o 
nosso minereo como meio de reerguer o credito para isso 
obtendo ouro necessario, não se explicaria que 0 procu­
rassemos onde não existe. 

-Poderíamos a principio nos illudirmos com a po~· 
sibilidade de nos fornecerem o ~apparelhamento que con­
s ideramos um m eio e quando se tratasse de passarmos 
a obter ouro, não nos poderiam dar e teríamos que nos 
contentar em receber produtos disponíveis, falseando 
assim o nosso objetivo. E a proposito, eis que surge, co­
mo nota sobremodo alviçareira, no mercado do minereo, 
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: Inglaterra d esej osa d e que lhe vendamos do nosso. 
Cáe, pois·, por telTa, o argumento pessimista da impossi­
ailidade d e r ealizar a siderurgia sem o f inanciamento ex-
1'angeiro , pois se é ~erdade que não possuímos capital 
Mcional, tal op eração t ambem não empregaria outr'ora 
ndispensavel capital, ·m esmo que o extrangeiro interme­
liario o possuisse. 

A NOSSA MOEDA E' O MINEREO DE FERRO 

portar p a rt e do minereo de ferro que possuímos 
é o l:aminho seguro, a form a inteligente de conseguir o 
ouro, isto é, a s cambiaes com que importaremos o mate­
~ial necessario para crear a nossa industria siderurgica 
e o armamento qu e ca recemos, emquanto nos prepara-

lmos para f a b rica-lo nós mesmos. 

Urna tonelada de minereo de ferro exportado por 
brasileiros integrará. na nossa economia 15 schillings, ao 
preço normal. Exportado pela Itabira ou qualquer outra 
companhia extrangeira nada integrará na economia na­
cional. (R. R. Silva, "Industria SiderUl.:gica e Exporta­
~ão de Mineros de Feno"). Vendem-se no mundo anual­
mente n1ais de 100.000.000 (cem milhões) de tone­
ladas desse produto, por quantia superior a 500.000.000 
{quinhentos milhões) de dollares. O Brasil pode entre­
tanto, sem que lhe f a ça falta, vender. em poucos annos, 
dezenas 'de milhões de toneladas annuaes de seus· ot i­
mos, desejados e inexgotaveis rninereos de ferro, nas 
quaes apurará dezenas de milhões de libras esterlinas. 
E com esse dinheiro será creado e auxiliado a Siderurgia 
Nacional. (R. R. Silva, "Industria Siderurgica e Expor-

~
ação de. Mi11 ereos de Ferro"). -E' um dever jndecli­
Iável l'àtJlçarmos mão, sem perda de tempo, dessa immen-
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sa fonte de nqueza de que nos dotou a natureza, para 
l'esol\·ermos o probl ema decis ivo para os nossos destinos, 
e que tal solução seja realmente em h a rmonia com os 
\·erdadeiros interesses do Brasil. Som os d e opinião que 
a in d ustria s iderurgica pode e deve ser explorada por 
en t idades genui namente nacion a is, n ã o obstante o indis­
p ensável auxi lio, que dura n te cert o t empo, terá ella que 
aceitar de grandes cen tr os tecnicos do m undo. Para 
isso, o Governo deve d esd e o in icio conservar o controle 
d a Exportação d o m iner eo d e ferro afim de controlar a 
I ndustria Sider ur g ica (R. R. Si lva - "Industria Siderur­
g ica e Exr -tação d e lVIiner eos d e F eno " ). A empreza 
a arcar c responsabilidade do empreendimento, deYe 
ser organizada tendo como con dição : - ser constituída 
necessaria e taxativam en te d e acionistas brasileiros re­
s identes no paiz , com r eversão total a o Governo da União I 
no m a is c urto pra zo possível. · 

I 

11)- INSTALAÇÃO DA UZINA EM MINAS GERAIS 
OU FO'f A? 

O objetivo imediato e f unda mental na montagem 
d a nossa U sina Sid er urgica é o barateamento dos seus 
prod utos. 

Tal objetivo só pode ser atingido, instalando a Usi· 
na o m a is próximo possível do Rio de J a neiro, 0 maior 
centro consumidor do p a ís, d e onde irradia rá para to­
dos os pontos do país . Ha a çons,.iderar ainda a impor­
tante q uest ão do aproveit amento dos sub-produtos da 
us ina d e Coke, fato totalmente resolvido com a insta· 
I açã o da Usina no1 Rio . • 

Vem em seguida a q u estão da defesa da Usina, con 
tra incursões areas em caso de g uerra. Ora, pratica-
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mente, não exist em meios posiveis de e\itar raids ae­
.eos, que da d o o moderno material, facilmente atingirão 
~ualquer ponto do país, conforme tão bem demonstrou 
pela imprensa o A lmirante Grenhalg Barreto, eminente 
ratedratico tle Estrategia da Escola Naval de Guerra_ Os 
~aids aereos podem ser quando muito, mais ou menos 
dificultados . 

Se a loca lisa ção em Minas, torna mais difícil as in­
tut·sões a er ea s inimigas , · se bem constit ua particular 
atrativo pa ra bomba rdeio sobre a E. F. C. B., no Rio 
e.55a defesa é muito mais completa pela facilidade de 
rneios. 

De qualquer modo, porem, é o barateamento do 
vroduto a condição essencial que teremos de atender, 
fJOis sem objetivar esses barateamento e empreendimen­
~0 não chegará a nascer. 

A usina em Minas acarretaria: a) Transbordo no 
Porto do Rio, do Carvão, para os vagões da E. F. Cen­
tral do Brasii ; b) Transporte até a usina; c) Descarrega­
mento na usina; d) Carregamento dos produtos nos va­
gões; e) TraJlsporte dos produtos da usina até o Rio; 
f ) Descarregamento dos produtos no Rio, transporte, 
annazens e armazenagens. Só essa séri~ de operações, 
e lendo em consideração as condições de barateamento 
e consumo a que j á nos referimos, afastam a hipotese 
da instalação da Usina fóra da Guanabara. 

lU)- CARVÃO MINERAL OU CARVÃO VEGETAL? 

. E' ainda a condição de barateamento do produto 
que teremos de invocar. Os ferros que atualmente estão 
~endo montados em Monlevade (Minas), os maiores até 
hoje) instalados. no país, têm capacidade para 80 tone­
ladas diarias e queimam coke de carvão de madeira. Os 
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fornos a c:an·ão Yegetal podem a t ingir a capacidade li­
mite : 100 t oneladas, diarias . 

Agora Yejamos o trabalh o d e um alto-forno: aJo­
nes & Hauglin Steel Corp. (Usina Aliquippa) ' U. S. A., 
tem em f uncionamento desde 1931, um a lto-forno com 
capacidade de LiOO (mil e cem) toneladas diarias; exis­
t em mais quatro Alt os-fornos de 1.000 (mil) toneladas 
<liarias (jsso em 1931), funcionando em d iversos pontos 
do territorio Americano. Ora para produzir o trabalho 
de um alt o-forno digamos de 500 toneladas diarias, quei­
mando ~ ')ke mineral, seria preciso uma bateria de E 
queno Jrnos 100 toneladas ou de 6 de 80 tonelad11· • 

queimando carvão de madeira . E' bem claro e Iogico, 
que só a mão de obra acarretaria despezas muitas vezes 
maior que o empregado em um só forno de grande ca­
pacidade. Ha a inda, a conservação do material, a insta-, 
lação e a inversão de capitaes, que terá que ser forços~- . 
mente bem maior. A s nossas consideracões foram fel-
tas para um forno de 500 toneladas. ~ 

Se a fizessem os para um forno/ de capacidade de 
1.000 ton eladas, chegaríamos a resultados chocantes 11•8 

qu~stão do bar ateamento dos produtos; e não é demn•s 
lembrarmos que, vencidos os impecilhos iniciais, ant­
p liando-se, pela padronisação~ em maiores proporçõeS, 
as condições de consumo do mercado interno e mesi11° 0 

externo, poderemos de futuro ter os nossos fornos, C0111 

tal capacidade . 

. - O p equeno forno a Carvão V.,egetal, presta-se a 
fabncação de ferro para certos aços finos, como os ent­
pregados na confecção do armamento, mas para unta 
larga produção em massa, só o a lto-forno a base rle co­
ke de carvão mineral, poderá atender com vantagem 
as condições. de barateamento do produto. 
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IV)- CARVÃO NACIONAL OU CARVÃO 
EXTRANGEIRO ? 

611 

Temos o ca r vão de pedra do Sul, de má qualidade 
! praticamente a inda fóra de condições economicas de 
!mprego nos nossos prova veis centros metalurgicos. (La­
Joriau, Curso Abrevia do de Siderurgia, pagina 333). 

Por ou tro lado, como bem diz o Ten. Cel. Juarez T a­
;ora, "Pelo menos de inicio, não parece 1:azoavel com­
plicar a solução do Problema Siderurgico, amarrando-a 
is dificuldades proprias da solução do problema do com­
bustível nacional. ( Confer. de Março de 1937 no Inst~ 
B. de Min. e Met.) . 

Somos d e opinião, que não é possível, nas condições 
reais do momento, conseguir uma formula mais sincera 
e mais patriotica que a apresentada pelo eminente Dr. 
aul R. da Silva, ( "Industria Siderurgica e Exportação 

~e Mineeros de Fer.ro"), pa ra o caso do nosso combus­
~~v~l siderurgico. Os altos-fornos da usina, uma vez ins­
tallados, ficam permanentemente à disposição çlos pro­
prietarios das nossas minas de carvão, para toda sorte de 
expeliencia que desejarem fazer. Ahi, a experiencia 
é de fato real e positiva, e desde o momento em que fi­
que constatado o va lor do nosso cõke, 'incontinenti serão 
suspensas todas as compras de carvão no extrangeiro. 
E' impossível uma solução, mais sincera, mais simples e 

patriotica. 

V) -TRANSPORTE PELA CENTRAL OU RIO DOCE? 

Com as demonstrações, em numeras, dos Enge­
·nheiros R. Rib.eiro da Silva e Jorge Burlamaqui, é esse 

um assunto pacifico. 
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Tecnicamente comparado o preço tota l da tonelada 
F. O. B., de minereo, transportado numa e noutra via, 
apreciado a immelisa im·ersão de capitais para instala­
ções completas da Estrada de Ferro no Rio Doce e do 
porto de mar, com a consequenie a mort isação de Capital 
e juros, em relação à E. F. C. B. q ue pelas suas instala­
ções atuaes já exporta 600 .000 tonela das p. a ., o enge­
nheiro Jorge Burlam aqui atingiu a resultados insofis­
máveis : 

Preço da tonelada t ransportado pela Rio Dore, 
43~000. 

P • da tonelada t ransportada pela E. F. C. B., 
ag:;;ooo. 

(Tése publicada no Revist a do Club de Engenha­
ria) . 

Ha ainda os beneficios decorrentes da redução no 1 
tempo para as instalações, do total aparelhamento da 
nossa m a is importante via-ferrea, sua eletrificação até a 
fona ferrífera e possibilidade de emprego do suprimen­
to de energia eletrica para atender as necessidades de­
correntes da reversão das instalações da Light em 19:45. 

- Duplicar a grande via ferr ea da zona ferrífera 
até o Rio de Janeir o, eletrif ica-la com a energia t rans­
bordandte do Valle do Parahyba é a rota a seguir, como 
a mais real e viavel n a d efesa de uma política verdadei-
1 a m ente nacional na questão de exportação dos nossos 
miner eos de ferro. 

VI) - DIREÇÃO (EMPREZA) DO GOVERNO 
OU DE PARTICULAR ~ 

A advogacia administrativa no Br asil, a serviço de 
certos grupos, tem obtido grandes vitorias, inclusive 
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Pssa: criou na opinião publica um mau e erroneo con­
ceito sobre a capacidade de nosso Governo, de adminis­
trar em prezas: é o " m au industrial"', o "adminis­
trador desastrado.,, o "incapaz", só t r az "pr ej uízos ao 
tesouro", que ser ve " mal e é d esor ganiza do", e vai por 
aí afóra. 

T a is conceitos pessimistas, que lemos diariamente 
na imprensa e em escritos.de verdadeiros "figurões '' es­
condem, sem duvida, interesses inconfessaveis. Eles 
não apontam o verdadeiro remedio, para certas falhas 
Porven tura existentes nos apar elhos administrativos sob 
o controle do Governo, mas estão sempre prontos a fazer 
a apologia da e11trega do nosso patrimonio ao extran­
geiro, p rocurando levar o Brasil a uma situação sin­
gular e unica, q uando é sabido que todos os paizes orga­
nizados do mundo, teem nacionalisadas as s uas empre­
zas que dizem respeito diretamente, quer a defesa Na­
cional, quer aos f undamentos da propria estrutura eco-

nomica. 
Muito j á temos feito, e é inegavel a obra r ealizada 

no Lloyd Bri'sileiro, saído quasi de uma falencia, no De­
Partamento dos Correios e Telegrafes e principalmente 
na Central do Brasil. E sse lema e basta: Organização 
e Justiça !, e nada mais nos faltará: nem ao Governo 
capacidade p erfeita de Administração e n em a legião 
de Brasileiros, o estimulo para o cumprimento da g ran­
de missão d e soa.rguimento da Patria. 

Cfti por terra a obra anti-patriótica d os que negam 
ao povo Brasileiro, o direito e a capacidade d e reger os 
seus proprios d estinos, no interesse de nos m an ter et er­
namente sob 0 azorrague dos exploradores cubiçosos das 
grandes r)quezas com que nos doutou a natureza. 

- A importancia do problema Siderurgico é d e tal 
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ordem que s ó. a ação d iret a do GoYerno na empreza pó­
de atender com efic iencia as n ecess ida des imediatas, 
quer n a D ef e a Nacional com o nos.~ o r earmamento ime­
diato, qu er as decorrentes da ü ·ansfo rmação porque pas­
sa rá a e t r ut ura economica do país. 

- O cont role por parte do governo da empresa de 
ExpotiaÇrão d e 1\linereos d e ferro e da nossa primeira 
Gra nd e Usina S iderurg ica é um a quest ão vita l para os 
des tinos do Brasil , da da a urgcn cia d e certqs problemas 
ligados a sua pr opria existencia como Nação livre. 

VII) - PADRONIZAÇÃO DOS PRODUTl 

A falta de padronisação dos principais produtos do 
ferro, consum idos no país, tem levado os pessimistas a 
disso se aproveitarem para crear em uma onda de re­
aciona rism o contra as possibilida des de aquisição do 
nosso m ercado int erno. Ora, a solução do caso da padro­
nisa çã o dos principais produtos (t rilhos, et c.) depende 
d e u ma legislação oportun a e sabia e de uma regula­
m entação correspondente, pratica e viável, por parte 
d o Governo. 

- Aqui temos m ais uma vez em fóca, a impor­
t a ncia do contr ole que linha s atraz propugnamos, pois 
a aplicação d_e tais m edidas seriam grandemente facili­
t adas pela ação dir eta d o Governo 11a ·administração da 
empresa . , 

VIII) - SIDERURGIA AGORA OU PODENDO 
ESPERAR? 

Façam os n ossas as palavras do Eminente Eng. Dr. 
R . R . da Silva, no seu livro " Ind ust ria Siderurgica e Ex-
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portação de Miner eos de Ferro": " O problema da crea­
ção e desenvolvimento da nossa Industria Siderurgica, 
é deses que estão a r eclamar do Brasil, uma solução 
imediata e patriot ica" . 

D ele decorrem todos os demais que dizem respeito 
com a nossa pr.opria grandeza e segurança. 

O mundo inteiro vive indisfarçavelmente um mo-
' 'llento d e g rande p er turbação. Ameaças de toda ordem 

1~iram sobr e todas as nações imprevidentes. A doutri-
4. de qu e os povos devem bastar-se a si mesmo resurgiu 
f 

com maior fo rça em pleno Seculo XX, e a velha doutrina 
segundo a qual os povos fracos e incapazes devem de­
saparecer cedendo lugar aos mais capazes e mais fortes ! 
E' preciso portanto que o Brasil se prepare para defen­
der eficientemente as riquezas inestimaveis com que o 
dotou a natureza. E ' essa a obra urgentíssima a reali­
zar, porque militarmente desaparelhados e economica­
mente desorganizados, somos preza fáci l para as Nações 
mais fortes, superpoladas e por isso mesmo expancionis­
tas. Não é preciso citar exemplos porque basta olhar 
Para o mundo. 

IX) - CAPITAL PERMANENTE NACIONAL OU 
TOLERANCIA PARA COM O EXTRANGEIRO? 

A historia do capital extrangeiro (sob o ponto de 
\'ista da economia nacional, aquele formado por socios 
ou acionistas extrangeiros ou mesmo brazileiros, mas 
residentes no extrangeiro), 110 Brasil, tem merecido as 
mais severas criticas dos homens de bem de todo o 
Pa;ís . Exportar e exportar cada vez mais os fabulosos 
lucros, eis o grande objetivo das principais emprezas 
extrangeiras insta ladas entre nós. 
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São ,-erdadeiras bombas de sucção e concorrem em 
pt·oporções cada dia maiores, para o vertiginoso empo­
brecimento de toda a nação. A t udo isso se somem os 
auxílios financeiros, isenções d e tax~s e impostos e che­
garemos ao doloroso paradoxo: o auxi lio do Governo, 
àado de boa fé e a colaboração do b~ço brasileiro, 
concorrendo para o empobrecimento e a miseria dopa s! 
Com medidas cambia is apenas não será possível evit~ 1· 
semelhante drenagem, pois na maioria dos casos, só c '.S 

' t ra no país a parcela insignificante, 10 ou 15 7o , pa 
atender ao salario dos f unCionarios, ficando a outra 
te di r €' ' 1entc nas mãos dos acionistas residentes no .. ' 
trangc 

O Brasil pode e deve seguir urna política bem bra· 
sileira na solução do seu problema siderurgico e d~ ex· 
portacão de rninereos de ferro . 

Organizar inicialmente sob forma de sociedade ano· 
.oima, uma empr esa com acionistas brasi leiros, residen­
tes no país, com rever são total ao Governo da União, 
dentro do mais curto prazo, eis uma solüção que at·mde 
aos imperativos de urna sã política nacional na realiza­
ção do maior dos nossos problemas. 
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Pare(!er âo Major Macedo Soares. 

RACISMO ANTI-CRISTÃO 
Por JOAQUIM TOMAZ 

' · · d a formação por p a rte da Inglaterra e dos E s t a dos 
... nohc Ja · d tl- d p la no internacional de s ocorro aos JU c us, no sen-

' "'~ >S e um · · d 1· · · ti 1 ~ 1 ~ cobe rto de todos os male fscsos a po abca raciSta 
'• e po- os .. d . qu f" ext ermina-los a qua lque r preço, esp erta as mats 
e pr aa e m · d - d Viv · t " s d~ parte dos espíritos que a an a nao pu e ram com· 
a s s smpa sa · ~ . . 

l>r ld d i o gcrma nico contra um povo que t em cons trll_ldo a 
eer er o o . l · "d · fort· na d e muitos outros, e cujo dsn tearo t em servs o para as mrus 

eenl :osas empresas d a civilizaç,ão. . . 

E d 
d e em t odas as epocas o esforço Jude u no comercao, 

m ver a ·• . f ' ' d · na t 
5 

l e tras n as industraas, nas sna nças , tem sa o maas 
s ar es, n a • · d d - d 

Cja ·'' ' d" 
0 

d esvanecedor. Com o ouro provan o as maos os 
,..ro sg o . d d d L 1' 

G.l. • t 1 arAn~-se as fronte aras o mun o, evassaram-.. e as a-
~ •.•l a s n. arg " 
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n h as d t>s comerc!os marítimos, buscou-se s o lução '?ara um ~e~ nu· 
rr.o ro -:!c problem;u. q u e, se pos tos, n a estre ita o~btta. do ~rtantsm~o, 
q \le s ó q u e r !<ahios d~ puro sangue, n ão e ncontrartam Ja mats soluçao 
apreciável. 

A his t o ria da perseguição a o s d esgraçados filhos de Israel 
n :\ A lemanh a :;ob Hi tler, j á t o cou à r aia d e t odos os paroxismos. 
O K seque s tros sem c onta, os esbulhos sem causa, os vexames e as 
humi lhações t o r t.ura ntcs da fom e e da quas i nudez a que foram 
~u b m e tidos 'lS d esce nden t,.s daque le homen que recebeu as ta boas 
d a le i no Sina!, fora m p ouco a pouco formando uma onda de re· 
volta n o s e io da cons cie nci a universal que se via como que insulta· 
da por es t e :-; gestos d espóticos d o g overno a lemão, gestos que ia~ 
de e ncontro aos m ars c o m ezinhos princípios d a concordia unt· 
vPrsal. 

C orridos como c ães l e pros o s, d espojados d os seu & haveres e 
do seu t é to, batidos pela impiedade dos regulos d e toda a sort os 
jude u s acabaram p or s er ouvidos por t o dos os outros povo 
pre conceitos e tnicos ou fumaças d e a rianismo. 

A !< r imas das crea nças judaicas, das donzelas judaicas, das 
v iuvas . icas, formaram uma caudal que, remove ndo as paredes 
daS' m "ls m o rras , s u s t a ndo o bra ço dos a lgozes , des truindo os diques 
da censura racis t a, v e iu se d esagu ar no coração feraz e prodigo 
dos h omens que conhecem a s d e licias da liberdade e sabem ser sen· 
s ive is a todas a s intui ções da bondade e da moral. 

O s E s tados Unidos e a Inglaterra - duas forças ponderávei• 
J,..e lo pres tigio do seu valor economico e pela invulnera bilidade do 
seu pa,;sado cheio d e l ições tão •belas - não es t ão fazendo um mo· 
'\' Íme nto q u e tra duza, a p e nas, o sentimento d e seu s povos. 

Êlcs estão e nca rnando nesta hora a propria consciência do 
mundo, estig matiza ndo uma nação d esviada dos seu s d e veres para 
com a huma nidade inteira. 

O a nti-semiti s mo p assou a ser um assunto na conta de toda 
a gente . 

O s jude u s t ê m direito à vida. O desafio do r a cismo ao brio 
do u nivers o c iviliza do não ha-de ficar s em resposta. 

O s ol que o viu n ascer ha-de ve-lo tambem findar os' seu• dia•· 
A civilização de. Ocidente - d e onde provie mos com as nossas 

virl:ud e e os nossos d e feitos - ha-de e s magar nas s u as fontes esse 
tnaqco de odio que é o ra.cis mo alemão, cujo fundo amoral ei anti· 
·crist à.o é um insulto a todos os povos que amam a libe rdade, o 
d~r~t'? e o s eter~os. princípios/ da ft·ater';_lidade ttumana, laços in· 
Vts•vets , m as sens1vets, que nos prende m a veneraçã o d aqueles que 
lut~ram , s ofreram e m?rreram, para que houvesse n a terra 

0 5 
frutos 

do 1deal e da comunhao entre os homens d e b ôa vonb.de ! 
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SIDERURGIA E DEFESA NACIONAL 

Palestra realizada pelo Cap. TEMISTOCLES 
VIEIRA DE .AZEVEDO, no 28.0 B . C .. - -

Designado pelo nosso comandante para esta pales­
tra, verifiquei, de inicio, que a tarefa era demasiada 
para as minhas forças. Procurei estudar o assunto. Fiz 
o que pude. 

A materia é relevante e, em tal gráo, que o Exmo.o 
Snr. A lmirante Ricardo Gree1~algh, em recente conferen­
cia, de inicio, afirma- "joga-se, nada menos que a so­
berania da nossa P átria" e adiante - "Demais não é 
só nos campos de batalha que se prova o patriotismo. 
Nas lutas semelhantes a esta, que ora travamos, para 
consecução da nossa autonomia, procurando auxiliar o 
Governo no proposito, em qu~ êle se acha, de solucionar 
tão magno problema, arris-ca -sê igualmente a vida e, 
o que é mais, mui tas vezes, a dignidade . . . ". 

Por aí, avalia-se o intrincado do problema, o vulto 
dos interesses em causa ~ ?S prejuízos que nos poderá 
acarretar, qualquer displicencia . 

INDUSTRIALIZAÇÃO E DEFESA, NACIONA L 

A uti lização do ferro data de trinta seculos. A de­
signação "idade do ferro", que se seguiu à do bronze, 
bem diz da sua importancia, na vida dos povos. Rea!­
.tnente, 

0 
grande progresso dos Estados Unidos e seu in­

contestável prestigio no conceito das nações, advêm da 
sua grande produção de ü~tro e aço (cerca de metade 
da mundia l ), que lhe permitou o rápido desenvolvimento 
'das demais industrias e da agricult1,1ra. 

45 



620 A DEFESA NACIONA L 
~~--------------

NOVEMB~O- 1938 

Sómente os po,·os que po suem industria do ferro 
desenvolYida, são polencias r espeitadas. Assim, além 
dos ia nques, acontece com os a lem ães, russos, ingleses 
e f ranceses, pa ra citar, a p enas, os campeões da side­
rurg ia. Os g ráficos 11, III e IV ilustram essas afirma­
ções. 

Sómente países assim p odem ter defesa efic ient~, 
1JOrque esta ligada está , intimamente, às fontes forne­
cedoras de a rmas e munições. 

Disto, estf n teirados os nossos dirig-entes. No 
últ imo relatorio uo Exmo. Snr . Mini~iro da Guerra, entre 
outras, encont ra mos estas d eclar ações : ' 'O f ornecimen­
to d e materia l de guerra, pelo estra ngeiro, em caso de 
hosti lidades, está sendo restring-ido cada vez mais, e o 
Brasil nã o deve con tar, em um momento crítico, com 
essas facilidades externas ". 6 

Vem a p êlo lembrar que, em 1917, quando decla­
ra mos guerra à Alem anha, n ecessitando a nossa Arma­
da de m unições, encom endou1as, urgent emente, à Ingla­
t erra . Máo grado toda boa vontade em atender sua 
a lia da, a encom enda só nos f oi ent regue em 1922. 

Este caso, se outros motivos ~não houvesse, nos gri­
ta, aos ouvidos, a necessida de da industria lização do 
país, part indo da sit derurgica, para inicia r o edificio pe­
los a licer ces. 

INVEJAVEL RIQUEZA - O MINERIO 

Como a quasi t otalidade dos metais, o f erro não é 
encont rado em estado nativo, apresentando-se em mis­
tura e combinação com out ros elementos. Consoante 
seja o m etal, teremos então: minerio de cobre minerio 
d ' ' e niquel, etc. 
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. - variável, 
Os minerios d e ferro são ele compos1çao . 

havendo os carbonatos d e fe rro (siderit a, etc.), os _oxi· 
, . . h. droXJdOS 
aos d e ferro (ma gnetita, ol!g1sto, etc .) e os 1 

(hemat it a , limonita etc.). · ' roces· 
A retirada do m etal , do min erio, se f az por P . 

sos industria is denomina dos processos m~lurgJc~s,l 
' e especJa 

sendo que metalurgia do f erro tomou o nom 
de siderurgia. · d ·- o 

A d istribuição do ferro , pelas diversas reg1oes 
g lobo, se fez, como soe acont ecer na natureza, irr~gu· 

. . ncos 
larmente e, a ssim, · ·:;tem paizes pobres e pa1zes 
de minerio de f erro. J Brasil, com 15 bi lhões de tonela· 
das, é o maior possuidor desse m etal, seguindo-se-lhe 0~ 
Estados Unidos com 10.452.225.000 e a França coni 
8.164.350.000 (gráfico 1). 

No nosso país, a principal conce~1tração de mine· 
rio tem lugar no Estado de Minas Gerais. Encontra-se, 
tambem, e m meonarbundancia, em S. Paulo, Santa Ca· 
tarina e Baía e, quantidades não estudadas, em outras 
regiões do país. 

Além de possuirmos as ·maiores jazidas_ do mundo, 
dotou-nos a natureza, de minerio de a lto teor metálico, 
apresentando entre 60 e 70 'Yo de ferro, contra 50 % e 
pouco mais, na maioria dos pais~s. 

Possuímos, assim, uma riqueza invejavel, em po· 
t encial, que será, çomo já acontece, motivo de cobiça 
dos países insatisfeitos, que, com eufemismos vários, pro· 
curam justificar suas ferozes conquistas. 

Mas, esta riqueza nada valerá, enquanto permane­
cer, como méro adorno, nas cordilheiras de ferro, desti· 
nadas, até agora, a quebrar a monotonia da paisagem­
Necessitamos movimenta-la, transformando ·a nas di­
versas utilidades em que é empregado esse ~etal. 
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rados E' mister transmudar essas montanhas, em a . 
qUI· e tratores que t01·nem a terra mãe dadivosa; ern ma 

nas e us inas, de toda especie, que \ a lém de diminuiren1 .~ 
. f ' . teucn1 trabalho huma~10, trans ormarão o Brasil em po 

economica independente; em trilhos que, permitindo 
0 

d' ersns intercambio dos nossos produtos, reajustem as 1" cn· 
partes dessa P átria colossal ; e em metralhadoras, os· 
nhões carros de combate e navios couraçados, que P. , E~ 
sibilitarão a nossa tranquilidade, à sombra de um :;.; 

5 
c ito e uma Marinr " numerosos e fortes, pois bem dotadO 
d e material. 

A TRANSFORMAÇÃO DO MINERIO 

d f. . d triní5· O preparo o erro se faz por processos m us . 1. 

I d · erJ0·• tendente_s a isola- o . . os se~s companheir~s ~o ~m ~a· 
Ass1m, na hematna, CUJa expressão qmm1ca e FE . 

t b . . . vJJl" o ferro se apresen a em com m ação com o oxtgemo, 
do ainda em mistura com material argiloso. O isoln· 

' ' ttJ• mento do metal se processa em alto forno, a tempera 
ras e levadas. Após o aquecimento prévio, do forno: 
em virtude da combustão do carvão que inicialmente r~ 

' • •JO cebe, aí são colocados, em camadas a lternadas, m1ne1 

e· carvão. Com a . fusão do minério, de começo, misttl' 
rado a fundentes (calcários, etc.), a argila se incorpora 
a estes, constituindo a ganga ou escoria, que sobrenacll\ 
Na :-;eparação do ferro, do oxigenio, tem lugar o paPe 
mais importante do carvão, que, a principio, servindO 
apenas de combustível, passa a ser 0 redutor do oxidO• 
como melho~ explica a equação química: 

Fe::! 08 + 2 C = 2 Fe + C02 + CO 

Em consequencia, o fer.ro em liberdade e em estadO 
liquido, é escorrido para os moldes. Deste modo, obteJ11' 
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se o guza ou ferro fundido, que possue já, útilidade· in­
dus· rial. 

Existem outras modalidades de ferro: o dôce ou 
batido e o aço. Elas se diferenciam pela maior ou me­
nor quant ida d e de carbono, que contenham. Assim, o 
guza contém de 3 a 5 % de carbono, o aço 0,15 a 1 % 
E. o ferro d ôce, no maximo, 0,15 ~ó . 

O a ço t em a propriedade de, aquecido ao rubro e 
resfriado, bruscamente, em oleo, agua ou outro liquido, 
tornar ..... muito duro, Diz-se, então, que recebeu tem­
Pel'a. 

O CARVAO 

Como vimos, a organização da industx!a siderur­
trica exisg e os seguintes elementos: minerio, carvão e 
fundentes. -:: 

Quanto ao primeiro e último, temo-los em larga 
escala. Resta o problema do carvão. 

Vários t'ecnicos têm afirmado que o nosso carvão 
fornece coque metalurgico, tendo isso sido comprovado 
em experi Emcias realizadas no Brasil e no estrangeiro. 
A esse respeito, assim se pronuncia o Dr. Clodomiro de 
Oliveira, insig-ne mest re da Escóla de Minas, de Ouro 
Preto: " As exp eriencias feitas não permjtem mais du­
Vidas sôbre a utilização do nosso carvão. O elevado teor 
em cinza, que apresenta o coque, não é motivo! para que 
l1ão seja utilizado na metalurgia do ferro". 

Além da· hulha de Canta Catarina e Rio Grande do 
Sul, temos um outro redutor- o carvão vegetal. 

A Suécia, que produz perto de um milhão de tone­
ladas de aço, assenta a sua siderurgia, no carvão de ma­
d eira. A nossa incipiente industria que, em 1936, for-
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neceu 78.419 ton eladas de g uza e 7 3 . .667 de aço, utiliza 
o ca1Tão \·egela l. o seu empr ego, para a grande side· 
rurg ia, a pre. enta ,entretanto, a desvantagem de se tter 

t . . t o 
de r eserYar grandes a r eas flo r es a is, para seu sus en , 
pois esta s exigem 1 2 a 14 anos para ~ua renovação. 

Se, com 
0 

com bust ivel nacional, nao pudermos enve­
r edar na grande produção de ferro, resta-nos o recurso 

do carvão es trangeiro. 
O J apão, cujo carvão é d e qua}ldade inferior, como 

o nosso, nele assentf' , sua industria, misturando-o, e~1 

a lguns casos, com l ão d e melhor qualidade de Kai· 

ping, na i\1and.churia. 
A lta lia, que, praticamente, não tem minerio, neJTl 

car vão, possue adiantadà industria, importando esses 

dois elementos. 

ESCORÇO HISTORICO 

Descrita a preparação do ferro, esbocemos o histo· 
rico do seu desenvolvimento, no Brasil. 

O começo da fabricação do ferro, no nosso país, 
teve lugar no Estado de S. Paulo, nos primeiros anos do 
seculo XVII, em Araçoiaba, comarca de Sorocaba. 

Aí se fundou, posteriormente, a fabrica de Ipane· 
~ 

ma, para a qual, m a ndou o governo português buscar 
lecnicos suécos . Esse estabelecimento, que desfrutou 
épocas de grande p r osperida de, pertenceu durante mui­
tos anos ao Ministério da Guerra, tendo tido, na sua dire· 
ção, brilhantes oficiais do Exército. 

Ainda, no período colonial, sob os auspícios do go­
v erno, vieram, aqui, estudar o p r oblema siderurgico os 
metalurgistas a lemães Guilherme Esch wege e Fr ederico 
Varnh agem. Este ú lt imo, em 1.0 de Novembro de 1818, 
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:ez, pela primeira vez, no Brasil, correr o ferro guza, de 
um alto forno montado em Caeté, Minas Gerais. Até en­
tão, o processo adotado era o dos cadinhos, trazidos 
pelo escravo af ricano. 

Durante o imperio, nenhum passo foi dado em fa­
vor da metalurgia do nosso ferro, sendo apenas fundada 
a Escola de Minas, de Ouro Preto, em 1875. 

Proclamada a Republica, foi esse problema, am­
plamentr , e batido, tendo sido feitos importantes estudos 
de nosstt ,tzidas de· ferro e carvão. 

Assim, est ando no Ministerio da Viação o General 
Glicerio e depois o Gen. Lauro Müller, são estudados 
Pelo geologo patricia Gonzaga de Campos, a bacia car­
bonifera de Santa Catarina e o potencial ferrico de Mi­
nas Gerais. 

Após isso, reunia-se em 1910, o Congresso de Stoc­
kolmo, onde o Brasil torna-se conhecido como grande de­
tentor de minerio. Converge, então, para nossa Pátria, 
a atenção a Uenigena e vários industrias estrangeiros ad­
quirem as principais jazidas assinaladas. 

APARECE A ITABIRA 

As minas de Esmeril e Conceição, no município de 
Itabira, são compradas pela Itabira Iron Ore Company, 
Pelo preço de 2.400 contos, sendo destes, 2.000 contos 
gastos com intermediarias. 

Nos governos Hermes, Peçanha e outros, varias lÉüs 
tendentes a incentivar a e1·eação da Siderurgia, têm 
aprovacão. Com esta finalidade, surgiu o a to legislativo 
n.o 399Í de 5 de janeiro de 1920, autorizando o Execu­
tivo a contratar, com a Itabira Iron Ore Company, a 
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construção e exploração, de a ltos fornos, fabricas de 
aço e ti·ens d e laminação e de Yia-ferrea, no vale do Rio 
Dôce, buscando o litoral. A disposição legislativa permi­
tia, ainda, á contratante, fazer um cais e instalações ade­
quadas ao embarque do min erio, em porto do litoral 
espirito-santense. 

Em consequencia, sendo Ministro da Viação o Snl'. 
:Pires do Rio, fo i celebrado em 29 de Maio de 1920, o 
.contrato ent r e o Ministe1·io e aquela Companhia. 

Com o exorbi1 e d <l.. autorização dada pelo Con-
gresso N acional, n u .-:.eu ato n. 0 3991, o Tribunal de Con­
tas negou-lh e registro, fazendo-o tão somente, sob pro· 
testo, em Novembro seguinte, por o ter ordenado o Pre· 
sidente da Republica. 

SITUA ÇÃO ATUAL 

Por nã o terem sido satisfeitos, pela Itabira,, os con1· 
promissos assumidos, foi declarada a caducidade do 
contra to, em Maio de 1931, por decreto do Governo Pro· 
visório. 

P leiteada a sua revisão, encaminhou-a, p·osterior· 
mente, o Exec,utivo, à Camara Federal, de onde, com a 
sua ~xtinção, em 1937, voltou ao exame do atual Chefe 
do Governo. 

Permitindo este, como é pa1·a desejar, amplo deba· 
te, sobre o assunto, surgiram as propostos Denizot e 
Raul Ribeiro, concretizando novas soluções para o apro­
veitamento do nosso minerio. 

Estão mais em fóco e consubstanciam interesses 
opostos, nacionais e estrangeiros, a proposta Rual Ri­
beiro e a da Itabir a Iron Ore, cuj a origem historiamos . 
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OS TRANSPORTES 

As nossas principais jazidas estão situadas longe do 
mar, em Minas Gerais, e se distribuem pelos vales dos 
rios Dôce, das Velhas e Paraopêba. Para as do primeiro 
a saída natural é o seu vale. 

Quanto às localizadas.nos dois últimos, o escoadouro 
obrigatorio é a Centrai· do Brasil. 

Estudando a questão dos transportes, nessa via­
ferre ·oncluiu o engenheiro patrício Raul Ribeiro, no 
que L .poiado por outros tecnicos, que estes eram ele­
vados: em razão do consumo de carvão. Verificou en­
tão que as 200 gramas atualmente gastas, em media, 
por tonelada-quilometro, ficariam, com a eletrificação, 
vantajosamente substituídas por 43watts-hora. 

E como os preços seriam de 30 réis, no caso de car­
, vão, e 2 réis, 58, com energia eletrica, o transporte bai­

xaria muito, com a eletrificação. 
Ficou tambem constatado que, em virtude dos gran­

des capitais a serem invertidos, na estrada da cabia do 
Rio Dôce, o -preço da tonelada-quilometro, para uma ex­
Portação ·até 17. milhões de toneladas (mercado maximo 
qua poderemos conquistar), ficaria, superior ao da Cen-

tt-al do Brasil. 

OS PROJETOS EM DEBATE 
I 

Chegados a este -ponto, resumamos as vantagens e 
inconvenientes que poderão advir, para nosso patrimo­
nio e desenvolvimento, da aceitação de cada uma das 

Propostas. 
A da Itabira Iron, trará como consequencia: 
a) _ a exportação do minerio, com insignifican.te 

\·antagem para a economia nacional, pois vendendo o 
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que Ja lhe pertence, fica rá no estrangeiro o produto 
dessa venda, revertendo ao país o indispensavel ao pa­
gamento dos trabalhos de mineração e transporte; 

b) - serem a d quiridas pela companhia, por pre­
ço ao seu arbít rio, em virtude do rnonopolio de transpor­
tes, as d emais jazidas do Rio Doce; 

c) - a concessão, por 90 a nos, de um porto fecha· 
do à Armada Brasileira (sic. par ecer do E. M. A.) e 
perpetuidade· do sistema de transportes, nas mãos da 
Companhia, constituincl() séria ameaça à nossa autono­
mia; 

d) - gar a ntir, se observar desta feita• os seus com· 
prornissos, o car vão estrangeiro, n ecessário, de inicio, 
à nossa s iderurgia, embora não a: instale. 

A proposta do engenheiro Raul Ribeiro, eminente· 
mente nacional, promoverá: 1 

a) -o rea parelharnento da Central do Brasil, dupli­
cando e elet rificando as suas linhas, até o interior de 
Minas, a umentando assim, ã.e muito, corno já necessita 
sua capacidade de transporte; 

b) -a exportação de rninerio dentro de menor pra­
so, permitindo, isso, se aproveite a situação atual, de 
fome de rninerios, dos mercados mundiais; 

c) - a posse, pelo governo, no f im de 10 anos, 
de um cais na I1ha do Governador, permitindo o carrega­
m ento d e rniner io, de um navio d e 18.000 t oneladas, em 
uma hora, e o seu descarregamento, de carvão, em dez 
h oras e, ainda, no mesmo praso, uma usina hidro-ele­
trica, para f ornecimento de energia à Central do Brasil; 

d) - para uma exportação, durante 10 anos, de 
seis milhões de toneladas, a incorporação, à economia 
nacional, de 4.800 .000 contos de réis, enq'uanto pela pro­
posta da Itabira esta é de 295 .380 contos; 
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e) -a instalação de uma usina siderurgica na Ilha 
do Governador, inicialmente, na base do can~o estran­
geiro, de importação accessivel, com o frete de retorno 
dos navios de minerio. 

PERIGO DA S CONCESSõES 

Referindo-se ao perigo da concessão Itabira Iron, 
o Sr. Guilherme Guinle lembra a intervenção armada 
e o dom: · ') da Inglaterra, no Egito, como consequencia 
da con<.. ,ã o obtida para a Companhia , do Canal de 
Suez e a conquista da India pela sociedade que se for­
mou, com fins comerciais, e se tornou \eículo da usur­
pação, a golpes de força. 

Corroborando a oportuna apreciação do Snr. Guin­
. le, poderíamos acrescentar que, todos os países, hoje, 
J . 

com a extraterritorialidade, mandando e desmandando 
na China, ali penetraram apoiados em concessões ferro­
viarias, que são, por assim dizer, processo topico, para 
atingir tal desideratum. E ainda :p1ais - foi atravez 
da Honrada Companhia das Indias Ocidentais, que os 
holandeses se apossaram de vários estados brasileiros, 
no começo do XVII seculo. 

CONCLUINDO : 

- a exportação do minerio, pelaRia Dôce, como 
deseja a Itabira, possibilita ao estrangeiro a sua utili­
zação, porém nos-montem como meros compradores de 
ferro e a co, dos seus altos fornos; 

- a exportação, pela Central do Brasil, impedin­
do o monopolio e reunindo num grande centro consumi­
dor e d istribuidor, o minerio e o carvão, nos conduzirá, 
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inevitá,·elmente, à industrialização do ferro, evitando a 
remessa. para o exterior, de fabu losas somas, .... .. . 
5. 070 . 592 cont o;:, no decenio 1927-1936, com a sua aqui­
sição. 

A LUTA 

O gove1·no norte-american~ c onsagra, nes t e instan te, de morada 
atenção ao problema da defesa nacional. E parece que a opinião 
popul:1r particip:1. tambem d esse v·ivo inte r e s se d a a dministração 
federa l em pre p a r ar rapid ament e o país para arros t ar todos os 
perigos da ~uerra. 

Compre ende-se clar:.mente, naqu e la pode rosa rep\O;blica do 
Norte, que não ha temp perder na acumulação de e le me ntos bé· 
l icos, afim de res is tir ~ a lquer agresso r, n uma fase em que os 
direitoG dos povos fracos s e ach a m r eduzidos a m era ficçã o. 

O programa armamentista dos Estados Unidos é amplo e se· 
g uro. Tudo está a l í p erfeitamente estud a do, p ara que n ada falte 
à nação na hora d e medir as suas forças com q u a lquer Est ado im· 
rerialista. Está o governo satis f e ito com a s ituação do exército 
c d a marinha . 

l\1as ao mesmo t empo em que cog i ta o presid ente Roosevelt ( 
d e incrementar as construções n a vais , tra t a d e d esenvolver a pro· 
dução em mass~ de aviões , armas e munições. 

Conta o país com d ez mil f á bricas d e dica d as exclusivamente 
hs industrias de g uerra. 

Deu-lhes o g overno "orden s instrutivas " p a r a que se en· 
tregassem á construçã o ·d e fu zis s emi-a utomaticos , r efletores, más· 
caras p a r a gazes e peças. d e canhões anti-aereo s, proc u rando asslm 
a daptar-se às e"igências da g u erra mode 1·na. Noventa por cento 
das muniçõ~s reclamad as, em caso de conflito intern acional, de· 
verão ser produzidas p e las fabricas p a rticulares. 

E sse g i '='an tesco "ferbet opus " se faz s entir igualmente em 
outro s setores. A Associação Aerona utica Nacional p ediu. o .<!,Uxilip 
do exérci to e d a armada par a a ins trução d e muitos milhares de 
pilotos c iv is. Entende aqu e la organização que m a is d e cem mil 
aviadores i n s truidos pode r ã o ser aproveita dos em cincoenta mil 
aeropla nos particulares. Atu a lme nte, existem, nos E stados Uni· 
d os, d e z m!l aviões d e e mpresas e d e p art iculares, 

A s propor .ções assumidas p e la a tivida d e armamentista do 
povo n o r te-ame ricano d e ixa m entrever o que ser á essa luta pelo do· 
minio do Atla ntico, n a qua l a America do Sul será parte integrante 
e não t es t e munha imovel, como talvê s se afigure a certa opinião 
displice nte, que só percebe a !t e mpestade, quando já n ã o póde evi· 
t a r o s males por ela causados. 
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TOPOGRAFÍA PAR/, SARGENTOS 
(Contin uação) 

NOMENCLATURA DO TERRENO 

As fórmas mais complexas que encontramos no ter­
reno não são mais do que a reunião dos elementos que 
estudamos na primeira parte da Altimetria. 

Segundo a importancia das e levações encontradas, 
as diferentes porções do terreno podem ser: regiões de 
planicie, de colinas ou de montanhas. 

. r · nicies - As planicies apresentam uma superfi-
1 c1e 1~ ~o elevada acima do nivel do mar. São atraves-

l 
sadas por va les pouco profundos separadaos por ondu­
lações, em declive dôce. Os planaltos são regiões ana­
Iogas às p lanícies, porém, muito eleYadas, dominando as 
regiões contíg uas. 

Colinas - São alturas a longadas e mais ou menos 
sinuosas, cu.io relevo varía entre 50 e 500 m. A sua li­
nha de separação da!=: aguas se eleva e abaixa, f ormando 
uma série d e mamilões e de cólos. 

Montanhas - São elevações superiores a 500 m. 
Quando se grupam em torno dum vertice central consti­
tuem um Massiço. Quando, em vez de se g ruparem, su­
cedem-se umas às outras em linha réta ou curva, for­
mam Cadeia. Se do Massiço ou da Cadeia partem mon­
tanhas secundarias noutros sentidos, são os Contrafortes. 
Chama-se Monte a uma montanha isolada. Tem em 
geral um nome particular. 

Os cimos das montanhas · são separados por cólos. 
Conforme a região eles se denominam: passo, passagem 
ou porta. Quando o cólo é estreito, formando conedor 
entre dois flancos m uito íngremes, se chama garganta. 

Desfiladeiro - E' uma passagem apertada entre 
duas e levações. 

Sob o ponto de vista, condições em que nos póde 
permitir marchar, progredir ou mesmo combater, pode-
mos clasisficar o tereno em: 

Descoberto 
Coberto 
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Cortado 
Li \Te 
Prat icavel 
IrnpraticaYel 
Plano 
D obrado 

T e r reno descoberto - T erreno sem bosques, eqifL 
cações, etc., aqu ele que dominamos pela vist_a. 

Terreno coberto - T erreno em q u e a VIsta do op­
servador é in t erceptada por matas, construções, etc .. 

T erreno cortado- Terreno q ue apresenta obstacu- I 
los como, ararnados, ~ as, depressões com agua, ~ · 
dificultando a march~. , u progressão. • os 

Ter reno livre - Terreno que não apresenta o L ·· se· 
culos q_ue impeçam a marcha ou progr essão. · 

Terre no praticavel - Terreno que com pr6vü, J e­
paros podemos percorrer. 

Terreno impraticáve l - Terreno com pa h-nus, 
grandes atol eiros ,etc .. 

T e rre no plano- Terl'eno de insensível va1 ic.~ ..LO de 
nivel, não permitindo o desenfiamento da tropa. 

Terreno dobrado - Terreno que nos apre:1r.nta di­
ferença de nivel sen s íve l, permitindo o desenfian1 1to da 
tropa. 

COORDENADAS GEOGRAFICAS E RETANC'l LARES 

DESIGNAÇÃO DE. PONTOS NA CARTA 

A Terra tem a fórma de um·a esféra com u~ peque­
no achatamento n os pólos . De ordinario consideJ '.mo-la 
s implesmente como uma esféra. 

Meridiano - O plano que passa por um p ,nto A 
da superfície terrestre e pela linha dos pólos PF' (eixo 
de rotação da terr a ) é o P lano Meridiano do pcnto A. 
A interseção dese plano m eridiano com a superfície t er-
restre é o Meridiano do ponto A. ,. 

Paralelo - O plano perpendicular à linha pólos 
e que passa pelo poúto A, córta. a superfície terrestre 
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~egundo uma c irc f . · t un erenc1a, q ue se chama Par 1 1 d 
pEon od A. O paralelo equidistante dos pólos c~aen~a soe 

qua or. -

Coor&ena das geograficas 

p Lr-;t ~~~~~:u-se c<_>o_:den a d as aos elementos necessarios 
t · A mn a pos1çao dum ponto. A posição dum pon-
0 A Jobre o g lobo terrestre fica determina da pelas suas 

ccor. e nadas geo gr aficas : longit\lde e la titude, fig . 10. 

sa 
lar 
ln 
fàr 9, .f:/or-----~-!.../' 

., 
l , • 

I • 

' : 
' I 

p 

taldude 

f tú. 10 

. . Lone...itude - E' o angulo formado p elo pl~no m e­
ridiano do lugar e o plano meridiano tomado para ori­
gem. Nv 'Brasil o meridiano dotado para origem é o d e 
Greenwich. A long it ude conta-se sôbre o paralelo d e 
0° a H '' 1°, para Leste ou para Oeste do meridiano origem. 
Ela é a m esma para todos os pontos dum m eridiano. 

Ls:tit ude - E' o angulo que a vertical do lugar 
fói~m:?!. !om o plano do Equador. E' contada de oo a 90 ° 
sôbre o m eridia no, a partir do Equador~ positivamente 
para o N e negativam ente para o S.. Todos os pontos si­
tuados sôbre um mesmo paralelo têm, portanto, a mesma 

latitude. 
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Coo r denadas retangulares 

Sej a m XX' e Y Y', f ig . J 1, du a s r étas p erpendicula­
r es que se encont ram em O ; M um pont o qualquer do 
p lano ; MQ e :;\;[ p a s perpendi cul a r es baixadas respecti­
vamente sobre OX e OY . . M Q= x, cha ma-se abcissa do 

r 

p - -- - 1M 
I 

!I ' I -
X 

o Q 
X 

X 
y' 

ft(i . 77 
ponto l\1 e MQ·=y , or clenadà do m esm o ponto. O conjun­
to a bcissa e ordenada con st it ue a s éoordena das de M. 
A ssim , pois , um pont o qua lquer do plano f icará determi­
nado se conhecerm os as suas coor denadas. 

Quadr ic ulage m Quilome t r,!ca 

Estabelecida a ca r ta d e uma r egião, pode-se nela 
traçar dois eixos r etan g ulares d e origem e d ireções ar-

102 94 96 96 97 98 qg 100 70 1 102 103 

70 1 

100 ,t,-p- t--+- -t---.éf-+--+--1----1---" 

99 I· 
98 

r1e. t1a 

62 



NOVEMBRO - 1938 A DEFESA NACIONAL 637 

bitrátias. Um ponto da carta será então definido com 
. ' precisão e sem a mbiguidade, por suas coordenadas re-

tangulares. A designação de um ponto pelas coordena­
das de um ponto são facilitadas pelo estabelecimento 
de uma quadricula gem quilometrica paralela aos eixos 
retangulares. As linhas verticais numeradas a partir da 
esquerda pa r a a direita e referidas a origem; as linhas 
h01izontais num erads de cima para baixo, f ig . 11-a. 

Nas cartas que utilisamos nas operações tipografi­
cas as linhas verticais são projeções dos meridianos e 
as horizontais dos paralelos. 

Locação de pontos 

Locar na carta o ponto: 

fX = 29 . 560 
M~ 

_L_ Y = 100. 2so 

Suponha mos, fig. 12; sej;1 a carta. Como sa~e.mos 
o ponto .É detetminado pelo cruzamento _do mendtano 
com o pa r e lelo q ue passa por êle. A partir do ponto de 
encont-ro d-0 -n:J.el-:.idiano 29 com o paralelo 100, tomamos 

25 26' 27 28 zq so 31 ~2 a:J 34- toa 
' 
102 

.560 101 

~ Ml ~ ~ -+- 100 
550 

'19 
lo. 

i=ús 12 
sôbre este para a direita um \comprimento corre~pon­
dente a 560m e na vertica l deste ponto, u~ compl'ltmeR1 
to correspondente a 280m e teremos assim o pon o 
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locado na car ta. E ' en t retan to aconselhado proceder 
com o ind ica a f ig . 12, por quest ã o de maior precisão. 

Di zem os q ue 0 pont o M. f oi da do pelas s~as coor­
d enadas metrica s. 

T e mos a in da um out ro modo de designar um ponto 
na cart a , pela~ s uas coordenadas hectometricas. Neste 
processo o pont o não é designado com a mesma P_recisão 
qu e no a n terior. Pelas coordenadas hectometncas te­
mos o p ont o d e um módo geral dentro de um quadrado 
de 100m d e lado. 

Locar oponto M (82.75). Temos que 82 é ' valor 
d e X, (abcissa) e 75 o d e Y (ordenada), em l me-
tr o Para locar o ponto dado, procuramos na escala 
CO i pendente a X o meridiano, onde encontramos 8 co-
mo a lga rismo das unidades, nesse caso, f ig. 13, temos 

81 88 89 90 
_R 9 2ô 27 

89 

~ 
I 

m' --t-- -
I 

8 ' ' -+-
_M 

8 

I -8 7 a 
ft<J. 7;. ftã. 13a 

88; de modo identico procedemos para y isto é, qual o . ' eixo que contem 7 como algansmo das unidades, temos 
87. A partir do ponto de encontro d esses dois eixos 
medimos para X, 200m (na escala correspondente) e Y, 
500m, proce dendo, portanto, de módo analogo ao caso 
anterior. Temos assim o ponto locado na carta. 

Dado um ponto na carta, determinar as suas co­
ordenadas metricas ou hectometricas. 

Seja A, o ponto do qual desejamos o valor de suas 
coordenadas. Pelo pontó em questão tiramos perpendi­
cula:es aos eixos e com auxilio de um duplo-decímetro 
med1mos Oa. e Oa'. 
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f X = 26 km. + Oa 
A ~ 

L Y = 88 km. + Oa' 

39 

Suponha m os que Oa corresponda na escala adotada 
a 500m e Oa ' a 400m. As cordenadas métricas de A 
~erão: 

X = 26.500 
y = 88.400 

Coordena das hectometricas: A (65. 84) . 
Qua ndo numa das escalas das quadriculas quilome­

b·icas se encontram dois numeros terminados por um 
mesmo a lgarismo, devemos designar um ponto, (numa 
carta assim) por 6 algarismos afim de evitar confusão. 

Y6 96' 97 98 99 100 10í 702 103 1 'i. 106 10C 

,..., ,"l '•, rJ: 
~~ ... ~~~ '• 

' 

f t6 . 19D 

Ex.: A (955 . 876) . Corresponde: 
X = 95.500 
y = 87 . 600 

107 1 08 

88 

81 

8C 

86 

O ponto A est á a ssim bem defin~do. 
Se entretant o, o ponto fosse designado por 4 a lga­

rismos: A (55.76) não poderíamos distinguir a quadrí­
cula do ponto; se 1 ou 2. 

T ransformação de coordenadas 

{

X = 27.440 
Seja 0 ponto B que queremos trans-

. y = 88 . 460 
formar em coordenadas hectometricas. Teremos: 
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B (274.885) e B (74.85) 
As frações de 100m s uperiores a 50m aproximamos 

para mai~ e a s infer iores a 50m despresamos. 
Dados os pontos P (84.94), M (955.002) transfor­

mar estas coordenadas em metricas. 

P 
r x = 98. 4 oo 
~ (Carta da Vila Militar estes exemplos) 
L Y = 99. 5o o 

r x = 95 .5oo 
M ~ 

I = 100.200 

DESIGNAÇÃO DE PONTOS NA CARTA 

P d · to na odem~ fazer a estgnação de um pon 
Carta por 3 procesos principais: 

1. 0 - E m re lação a outro ponto bem distinto. 

D esignamos o ponto pela direção e pelo c?~pri­
mento da réta qu-e o liga a outro ponto bem dtstlnto. 
Ex.: (Carta da Vila Militar, 1 / 20.000 ) 800m a NE do 
Posto Veterinário, um grupo de arvores copadas. 

2 . f) - Pelo pape l-calco. 

Coloca-se sobre a carta o papel-calco de maneira a 
abranger a região em que se encontra 0 ponto. Trans· 
portamos para o papel transparente dois cruzamentos 
de quadriculas, escrevendo as graduações corr esponden· 
t es junto às rétas meridian as e paralelas transportadas. 
Assinala m os e ntão o ponto. ' 

3. 0 - P e las coordenadas. 

Que conforme já estudam os, póde ser designado em 
coordenadas métricas ou h ectometricas. 
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UNIDADES ANGULARES 

As unidades angulares empregadas na Artilharia 
variam segundo os elementos a medir e, até certo ponto, 
segundo o material considerado. Estas unidades são: 

O GRAU (Submultiplos: o minuto e o segundo se­
xagesimal) ; 

O VIGESIMO (Que é a vige_sima parte do grau e 
vale portanto, 3 minutos sexagesimais). 

O GRADO (Com seus submultiplos o minuto e o 
segundo centesimal). 

O MILESIMO (Que corresponde a medida do angu­
lo que se vê 1 metro a 1.0~0 metros) .. 

180!! 
200 (j 

.3. 200''' 

90E 
700 G 

1. 6'00"' 

2/0P 
3006 

.4. Boom 

,,6.tsc 

O grau é 1 / 360 da circunferencia. 
1 o = 60' = 3.600" 1' = 60" 

O grado 'é 1/ 400 da circunferência. 
1G = 100' = 10.000" ~' . 100". . . 

De acôrdo com a definição de mtlestmo, s1 a partir 
de um ponto de uma circunferência,. forem. toJ?ados em 
toda a> curva arcos cuja grandeza seJa a mile.sima pa:te 
da grandeza do raio, unindo ao centro da ctrcun:(eren­
cia todos os pontos da divisã?, c.ada a~gulo .~o cent~o 
assim bt.do representa um mtles1mo veidadeuo. A cir­
cunfer0ên~ia 'fica assim dividida entre 6.283 e 6.284 
partes. 

67 



, 
42 A DEFESA N ACIONAL NOVEMBRO - 1938 

Como e ,-ê, a lém da circunfer ência não encerrar 
um n u mer o exato d e d ivisões, os numeres encontrados 
seria m p raticos para a g raduação d os a parelhos de pon­
t aria . A im sendo, para f a cilítar o estabelecimento 
dos aparelhos, adotou-se um m il esimo a proximado, ou 
m iles imo do a r t ilh eiro, isto é, dividiu-se a crcunferência 
em 6.400 pa rtes iguais . 
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SEcçifo DE TÁTICA~ GERAL 
Redator : ALUIZ IO DE M . MENDES 

lmpo_rtancia milit_ar do transporte automovel 
1.0 Ten. UMBERTO PEREGRINO 

O transporte automovel assume dia a dia ztma impor­
tancia militar maior. A guerra. moderna, tendo deixado 
de ser o ~imples choqne de dois exercitas mais ou menos 
numerosos, para se tornar numa luta total, em qzte todos os 
1 ecur~ ~ c: são mobilizados a sezt serviço, em que a retaguar­
da n re tanto cuidado qnanto o " fron( ', compreende-se 
facilmente a importancia militar de tudo aquilo que é im­
portante na paz. E o antomovel, cuja força economica nos 
nossos dias é enorme, está bem neste caso. Tem um duplo 

n valor militar : é um eficiente instrnmento de retaguarda asse­
/ gz~Jrando a circulação dos meios e revitalização das frentes ; 

propriamente no terreno militar é ztm meio poderoso nas 
mãos dos chefes, permitinclo-llws. ampla liberdade de movi-
mentos. 

1 á f o~ dito at6 que " é com caminhões que se ganham 
as batalhas" . A formula tomada assim ao pé da letra tem 
todo a aspecto de um extremismo cabeludo. Mas bem ana­
lizada e refletida, separa-se facilmente o que é força de ex­
pressão, e fica uma verdade n~uito nítida. 

O automovel pesa na gZ;terra mvdema como pesa na 
paz. Creio que dizendo assim dou a medida exata da si­
tuação. Trata-se de um meio ele transporte pod_e~oso, pouco 
vulneravel, muito flexível, adaptando-se se1~z dz/Lcu~dades e 
podendo substituir de improviso todos os outros mew/ . Mas 
por outro lado tem contra si -0 custo eLevado, a _exz.gencia 
de muito pessoal . especializado, oferece zu1~ rendzmento _li­
mitado pela fadiga do pessoal e ztsw:a rapzda do matenal: 
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Em princ~pzo prolonga a linha ferrea, não a substituindo 
rodavia, srmão excepcionalmente e temporariamente em per­
curso reduzido. Normalm ente é associado ao emprego da 
estrada de ferro ou do transporte hipomovel. E~tas as 
condições, a.s verdadeiras possibilidades do transporte auto· 
movel no tocante a operaçiíes militares. Por certo nada 
disso é absoluto. Póde ser mais e póde ser menos. O pro­
blema varía muito no tempo e no espaço. 

Dia a dia a técnica aperfeiçôa mais o automovel, mul-
tiplicando-lhe a ef iciencia em torlas as aplicaçr ~. . 

E cada paiz terá as w as cond.ições pro1 LS a consl· 
'erar. S ão as estradas de qne dispõe, é o combustível que 

,;ossue on importa, é a fabricação elo veículo si tem indus· 
tria organizada ou não. 

Nossas dificuldades, por exemplo, serão sobretudo 
de ordem eéon~mica - ansencia de industria pesada e tle I 
rombustivel. Não ha de ser, todavia, quando nos chegarem 
estas coisas que vamos começar o nosso aparelhamento. JYem 
é e$s~ o exemplo dos demais povos. Raro aquele que pos· 
sue tudo o necessário à sua aparelhager:n militar. Um que 
tem industria não tem materia prima, a outro falta combus· 
tivel e assim por diante. Nenhum, porém, se detem ante 
as suas insuficiencias. T odos tratam é de removê-las, con· 
quistando o que lhes falta, arranjando sucedaneos, ou em 
ultimo r{!cnrso, acztmula.ndo imensas reservas durant'e a pa:. 

No Brasil a comprensão deste problema não tardaria e 
já nos leva à unica solução logica - o exército se aparelha 
e treina com material de transporte motorizado sem des· 
presar naturalm ente os largos reclfrsos de que' dispomos 
em tração animal. E' uma solução inteligente e oportuna 
atendendo a duas necessidades imperiosas e paralelas. 

. O que não tinha cabimento era a supressão pura t' 

s1.mples do aparelhamento m otorizado. Pouco importa tam· 
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bem a sua escassez inicial. Estas dotações elo tempo de paz 
estão longe, aliás, de ter nm sentido pratico no terreno da 
guerra. Aí se apela imediatamente para as grandes com­
pras, empreende-se um esforço supremo para a fabricação, 
mo~am-se, às vezes, industrias, e se tem ainda, no primei­
ro m.stançe, o recurso largo da requisição. Ora, na requi­
sição vem de tudo, mesmo porque de tudo é preciso. Os 
quadros e as reservas chamados a movimentar tudo isso não 
podem fracassar. Nem correrão tal risco si em tempo forem 
convenientemente exercitadqs, si aprenderam a manejar os 
diferentes tipos de material. 

E' nestes termos que se tem de colocar a questãp, con­
siderando duas coisas esesnciais: nossa realidade e nossa 
segurança. 

Praticamente possuímos alguma coisa encaminhada. 
São duas unidades de TREM aquarteladas, uma em · Santos 
Dumont (Minas) e outra em Campo Grande. Esta ulti­
ma tem sempre seus auto-caminhões varando os caminhos 
asperos de MATO GROSSO, levando recursos aos corpos 
da fronteira. E' uma deformação, porque sua tarefa na 
paz devia ser sobretudo a preparação de reservas, mas é 
uma deformação seguramente necessaria., u.ma verdadei­
ra fatalidade do meio . Seja porém, como fôr, estão aí 
dois nucleos aparelhados e ativos, movimentando o seu. ma-

terial automovel. 
Esta historiado TREM é mais importante do qu.e possa 

parécer. Em todos os exércitos merece particu.lar atenção. 
Na França existe desde 1807, criado por Napoleão, e é u.ma 
arma como as outras. Entre nós reapareceu. ha pouco, com 
as duas unidades já referidas, e com u.ma organização espe­
cial em que é plenamente aproveitado o transporte auto-

movei. 
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Redator : NILO GUERREIRO 

0 COMBATE DO GRUPO (1) 
p'eJo Majot· NILO GUERREIRO 

" Uma infa ntaria ardente e ins truida só deve 
- t e r no ata que, uma preocupaçã o : levar sempre 

m a is à fre nte, e a té a abor dagem do inimigo, seus 
meios de fogo, por toda part e e m que o movi-
m e nto é p ossivel ". ' 

" Uma p equena unidade não e sc o lhe seu t e r­
r e n o: deve é t ir a r o m e lhor p a rtido possivel da­
quê le que lhe coube". 

" No d ecorre r do ata que, toda a fraçã o mo­
m e ntaneam e nte de t ida, us a d e su as fe rra m e ntas ". 

GENERALIDADES 

i\)-- PAPEL E DEVERES DO CMT. DE GRUPO NO COMBATE 

"Os chefes animam o com bate". 
"Sua vontade, sua bravura, seu sangue frio 

passam para a alma dos seus homens". 

1 O Çmt. do grupo arrasta o seu grupo para a frente. 
2 Assegura êle proprio a direção. 
3 - E sforça-se em fazê-lo progredir, com o auxilio de seu 

Pt·oprio fogo, e, pelo auxilio do de seus vizinhos, ou por inf iltração 
0 Pl·oveitando os corredores mal batidos pelo inimigo. 

4 - Auxilía os outros grupos pelo fogo do seu F. l'IL 
5 - F ica em comunicação constante, à voz ou por gesto, com 

seu Crnt; de pelotão (at> qua l êle informa por gestos igualmente 
ou Por um homem de ligação) e com os grupos que o enquadram. 
• 6 - Esforça-se po1· manter o contacto com o inimigo, se 
t!ste se l'et rai. 

7 - Reune seu grupo em torno do F. M., toda vez que êle 
fôr disper so. 

8 E vi ta t odo o a juntamento, mesmo atrás de um abr igo. 
:J - Obriga à mais restrita disciplina de fôgo. ---13 (l ) T11·ád. do livro "L'enseignement du combat" do Cap .. 

OUron. 
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12 ·- P rovoca o remunicia mento dêsde que consumiu metade 
d e sua dotação em munição. 

13 - Assegura, até co m o último homem, o serviço de sua 
a rma automatica. 

14 - Privado de seu F. M., ê le prosegue na execução de sua 
missão com se us ou lr os me ios de f ôgo. 

B) DEVERES DO HOMEM NO COMBATE 

1 E m primeir o Jog a r e sempre - servir à arma auto-
matica . 

O último ~ ldo válido deve tomar o F . M. e o colocar em 
ação. 

2 - o home m de ve t e r n o comba te uma estrita obediencia 
e possuir uma execução imediata. 

3 - E ' pa1·a o chefe que o guia ,1ue deve ter seus olhos fixos. 

4 - Os g ra duados sendo p ostos fóra de combate, é o soldado 
o mais bravo qu e surge da fileira e toma o comando. 

!5 - Sem ord em do chefe, ninguem póde ir para a r~ta­
guarda mesmo para buscar munição, mesmo para acompanhar um 
ferido. 

6 - Um s oldado que fique só, no seu grupo, deve se reunir 
ao grupo mais próximo. 

7 - Si só é obrigado a deixar para a retaguarda feridos 
graves, seus vizinhos imediatos tomam suas munições. 

8 - Um f erido leve deve continuar a comandar e a com­
ba t er até o esgotamento de suas fôrças. 

9 - F eito prü;ioneiro, o homem d eve fazer um mutismo 
<'omple to a t odas as perguntas, salv o para fazer conhecer sua iden-
tidade. · 

10 - E' proibid~ roubar aos mortos e feridos. 

C ) -REGRAS GERAIS A SEREM APLICADAS EM TODAS 
AS CIRCUNST ANCIAS 

1.
0 

- Entre os homens do grupo, qualquer que seja a for­
mação, sempre, ao m enos 4 passos de distancia ou de intervalo, 
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salvo en t1·e o cabo fuzileiro, o atirador e o 1." municiador, quan­
do se detem. ( 2) 

~-0 - Em cada parada em terreno nú e plano, o grupo se dei­
tará CN-retamente em coluna. Si ha abrigos próximos do ponto 
em que se detem, poderão os homens deixar a formação regular. 

3.• - Mesmo debaixo da ação dos fogos longínquos, o grupo 
continuará a progredir em coluna por um, se desenfiando, ou por 
lanços curtos ~ de surprêsa, até a distancia que permita ao F. M. 
entrar eficazmente em ação (o regulamento precisa: 1.200 metros) 

4." - A partir de 1.200 metros, o grupo será. partido em duas 
esquadras. Esta formação, poucõ vulnerável (sob a condi~ão de 
que os inter valos entre as esquadras e as distancias entre os homens 
devem ser r espeitadas ) deve ser mantida com rigor e refeita dêsde 
r;ue possível, cada vez que no decorrer ,t:le uma parada ou de um 
lanço tiver' sid o desfeita; esta f ormação será conservada até as dis­
lacias que permitam o fogo individual (500 a 400 metl·os). 

õ.•- A m ais de 500 metros do inimigo, o gt·upo não deve ser 
nuca "desenvol vido" (em linha) salvo, transitoriamente " para 
ocupar um abrigo ou uma coberta 1·etilinea" ou para t ranspôr 

uma crista por surprêsa. 

A APROXIMAÇÃO 

1 - QUE E ' A APROXIMAÇÃO ? 

O regulamento (I parte, 28) define aproximação: 
"Os movimentos de uma infantaria que progride numa zona 

l'Xposta ao fogo da artilharia e dos aviões" · 
Para as pequenas unidades de infantaria, para aquelas que, 

&.trás da cavalaria, ou algumas vezes sem ela, são chamadas a se­
rem as primeiras a t omar 0 contacto com o inimigo, seja em marcha 
ou em est~ção, a apr oximação prosegue sempre até a tomada de 

--(2) Os homens tendo uma t endencia instintiva_ pat~a se gt·u-
parem em cada parada, si a idéi!l _de ~ a ? passos, !lao for mad-te­
lada com portinacia, esta prescr1çao f.1ca1-a sem efe1to. Por outro 
Jade., 

0 
Cmt. do Grupo terá que 1·eagu constantement:, quando 0 

grupo estiver pa1·tido em duas metades ~duas .esquadras) contl·a a 
outl·a tendencia de grande intervalo ou dtatancta. entl·e as duas por­
ções, 0 que tornará muito dificil o comando do grupo. 
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10 - Deve estar infor mando a todo o momento sé\bre cada 
um dos seus homens, sôbr e se u estado moral e físico. 

11 - Sôbre as mu nições de que êle dispõe ainda. 
contacto. As formações de aproximação, dêsde que se entra na 
:~:ona dos f ogos possíveis da infantaria inimiga, deve conter em 
germem as f ormações de combate que póde ser preciso tomar ins­
t a ntaneamen te os grupos, tomados pelos fogos das armas auto­
maticas longínquas . 

2 - FORMAÇõES 

Para os g rupos de 1.0 e s calão: 

a) - v,.· adores à frente, em " patrulhas de cobertura", 
esclarecendo M .; • 

b ) - A arma automatica à r etaguarda, pronta a intervir 
por seu fogo pelo flanco dos esclar ecedores ou nos seus interva­
los (fig. 1 ). 

• A 
.e 

Frente doa eaclarecedorea: 

• 

Em terreno nú, pa1·a uma f rente estreita, e si o pelotão está 
só n a ponta, a frent e da companhia: - no máximo 200 metros. 
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Si dois p elot ões estão na frent e : - a metade da frente da Gia . 

Profundidade: 

A dis tancia de coberta, e m3J,·cha por la nços (vêr "pat ru­
lha de cobertura,. ). 
p 

•ra os grupos d e 2.• escalã o : 

a ) - F. M . à frent e, pronto a in terYir à direita ou à esquer­
querda, ou n o intervalo dos grupos de 1.• escalão; 
fi b ) - Volteadorcs .à retaguarda, em coluna por um ou num 

anco - e m coluna por esquadras juxtapostas (fig. 2); 

• I. 
$ 

rig.2 

• • • • 

• 
• 

fig.S 

• 

i 
y 

• " e 
e 
<D 
a> 

Fre nte c profundida d e: não ir além, em pr incipio, de 10 0 

~"ll etros. 

P a a-a 'oa grupos que marcham e m uma ala: 

a ) - Volteadores ou escla recedores sôbre o f la nco do dis­
lJositi v o esca lão desbordante; 

. b ) - F. M , e servent es em coluna à retaguar da do Cmt. de 
g r upo (fig. 3 ). 

Frente e profundidade: 

As m esmas que par a a patrulha de f r ente (fig . 1) . 
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Em suma, estas form ações para a m ar cha de aproximação, 
são formçõ~s rie combate. Nós a s en con t rarem os mais longe, para 
as pequ enas u n idRdes, a a p roximação e a toma da de conta cto po­
de ndo s u bi tamen te torna r -se com bate, . o gru po deve sempre estar 
e m cond ições d e se e n gaj a r ins t a ntaneam e nte à primeira rajada 
desf erida a curta à istan cia pelo inimigo. 

3) - O COMANDANTE DE GRUPO 

No pr incipio da m a rcha d e aproximação, r ecebe as indica­
ções segu in tes : 

a) - Informações sôb re o 1mmig o ; 
b ) - Mssão d a Cia. no c om i.Jaté q u e va e se er r e a dire 

ção ger a l ( pon to a f astado s i p ossível); 
c ) - Missão el o P el. e f ormaçã o flUe êle vai tomar (grupo 

•Se, d istan cias e in t erva los ); 
d ) - Missão e d ir e ção pa r t iculares d o grupo (com ponto de 

d ir eção p l·eciso - em t erren o pla n o; com an gulo de marcha 
e m t e rre n o a cid en tado ou coberto); 

e) - O 1.0 objetivo J! Ue o grupo deve atingir ; 
f ) - Sinai s dos g r upos vizin h os n o d isposit ivo inicial · . ' g) S inais con vf:' n cionais ; 

h ) O Jogar do Cm t . de P el. (com u m dos grupos da testa). 

O Cmt. do g ruAU em s eguida : 

a) - Com a nda : " Preparar par a o combate ' ' ; 
h) - Ind ica a tod os os h om e ns a missão da Cia . e a dire­

ção g ejral (pon to de d ireção afas tado); 

c ) - A Jnissão par t iculaT do grupo n o P el. ; sua 'direção pre­
cisa e o obj e t ivo a atingir; 

d) -· - Se e s tá em L o esca lão : (3 ) B alisa n o. te~-reno, por meio 
d e pon tos de refer en cia, a direção a seguir para a tingir 

0 
L o. obje­

t ivo; 

e ) - Coman da: "Escla r ecedores - marche " . 
f) - Parte, n a d istan cia q u e ind icou, n a frent~ dos f uzileiros; 

( 3 ) Para. a m archa de aproximação dest e grupo de L o esca-
lão, vêr : O grupo em patrulha de cobertura ou de t d d 
t a cto. orna a e con· 
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g) - Se está em 2.0 escalão (e se não deu ao seu grupo uma 
direção particular): Parte, com os fuzi leiros à frente, na distan­
cia e intervalos indicados pelo Cmt. do Pel., do grupo base. 

A TOMADA DE CONTACTO 

1 - O QUE E' TOMAR CONTACTO? 

Tomar co'ntact.o não é trocar alguns tiros com os primeiros 
P]ementos encontrados do inimigo e ficar estabelecido no terreno, 
face a essas resistencias isoladas. Agir,. desta maneira, seria fazer 
o jogo do adversario, cujo fim é sempre ou de retardar a progres­
são adversa ou obrigar o assaltante a se desenvolver prematura-
mente. · 

Os esclarecedores enconb·ando as primeiras resistencias se 
esforçam, diz o regulamento, em continuar a progressão. 

A tomada de contacto, para um grupo de 1." escalão e, em 
particular, para sua patrulha de cobertura, deverá ser, então, 
" ut::.a ação e~ profundidade". Com prudencia, mas com decisão 
e prontidão, os esclarecedores deverão procurar a fundo o local 
donie partem os tiros inimigos, utilizando todos os meios (desen­
fiamento, corrida, marcha- rastejante) e agir pelo fogo, bem re­
gulado, sôbre os isolados que estiverem ao seu alcance. Desta 
maneira, obrigarão a linha das avançadas adversas, quer estejam 
elDs em marcha ou estacionadas, a ser balizadas pelos seus proprios 

fogos. 
Não atirando com o F. M. acontecerá muitas vezes, que ele-

mentos isolados do inimigo se ocultarão depois de terem ale1·tado 
seus po

3
tos. Então a progressão retoma1·á, o F. M. seguindo os 

volte adores. a curta distancia, pronto para intervir, se fôr preciso. 
Se uma resistência fizer frente e se os esclarecedores forem deti­
dos, 

0 
F. M. então, enh·ará em ação rapidamente atirando, seja 

ntravés do intervalo existente entre os atiradores, seja junto dos 
esclarecedores abrigados no terreno, depois do F. M. ter avançado 

para perto dêles. 
Etl} r esumo, para os grupos em l.o escalão, a tomada d e con-

tacto é um combate; e o contacto para cada um dêsses grupos só 
será tomado verdadeiramente quando os seus F. M. forem impo­
tentes para reduzir, pelo fogo, as resistencias, caso em que f icarão 
"em posição", abrigados, fazendo frente a essas resistencias, pro-
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('trrando determinar o ,·alor delas, o local e se puder o dispositivo 
que e las parecem ter adotado para r esisti1·em. 

" Em seguida, a ope1·ação pas~a, então, às mãos do Cmt. do 
Pel. " . 

2) - ENSII\0 DA TOMADA DE CONTACTO E ERROS 
HABJTU.AJS 

E' preciso não ter ilu sões sõbre a s rlificuldades da tomada de 
co6tacto e a lentidão desta operação. 

Que r o inimigo em marcha ou estacionado, qu: ). os .pri-
meiros elementos entram em conta<:to há sempre uma 1 .tena sur­

. p· ··a (aliás sem importancia, porque no combate de encontro1os 
eiros tiros são trocados e n tre os isolados), que é sempre ·a fa­

vvt· de quem vê e m 1." Jogar. 

Daí res ulta, tratando-se da surprêsa, a superioridade de es­
tacionamento (permite m e lltor a observação ) sôbre a marcha. 
Com êsse fim, impõe-se aos esclarecedores do grupo as seguintes 
obrigações: 

a) Marcharem por lanços; 
b) Jamais todos de uma só vez para permitir a observação; 
c ) Observarem com vig ila ncia e te r-em a atenção voltada, 

s em cessar, s ôbre os pontos particulares do t erreno, na zona de mar­
cha, (cristas, macegas, capões, ~·upos d'arvores, etc.) para desco­
brirem os menores movimentos su speitos e limitarem a surpr-êsa 
dos primeiros t iros. 

Donde, a n ecessidade para o Cmt. do Pel., de substituir de 
quando e m vez, no decorrer da aproximação e quando um objetivo 
fôr atingido, seus grupos de 1.'' escalão, para permitir um descan­
.;o aos volteadores-esclarecedores. 

A principal causa da lentidão da tomada de contacto é ge­
ralmente a dific uldade que ha e m indicar ao F. M. oi locai

1
do ter­

~·eno onde se acha l ocalizada a arma automatica inimiga. Para essa 
descoberta é preciso q ue a observação de todos os homens do gru­
po multiplique a do Cmt. do Pel. Uma vez achado 

0 
local do fo­

go inimigo por um dos h omens do grupo é preciso que êste, sejn 
por g estos (arma afastada na direção inimiga) seja rastejando 
pat·a o lado de se u vizinho do lad o do atirador, faça transmitir a 
indicação da sua descoberta ao F. M. 

Todn esta operação da tomada de contacto deverá ser ensinada 
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com ll1et d 
tos emb 0 o, observando-se aos h{Jmens a execução dos movimen-
correr d ora a resis tencia inimiga continue a atirar. Ora, no de­
na rea}" os- exercícios, corre-s.e mui to, porque não se trabalha como 
rorque Idade do campo de batalha " que é vazio e nada se vê, 

A. 0 
que se vê é des truido". 

obtida rapidez relativa desta tomad a d e contacto deverá então ser 
prude Pelo conhecimento perfeito e pela execução rápida, porém 

nte d para . os gestos que cada um deve executar para esclarecer, 
Jnform . d F M - I "d . atrav. ar, para aJu ar o . . e na o pe as corri as msanas 

~eus fes do terreno de combate, sob as vistas do inimigo e sob os 
0gvs. 

~)o~ a neces_sidade para o instrutor: 
como d _De obn gar seu plastron de se disfarçar ao máximo, 

h) evena se~· na realidade; , 
úo 

0 
d - Cons1dera,r como baixa em combate (arbitragem) to­

h eslocamento imprudente, todo o movimento executado pelos 
omens, ma· o I . t . . . t . t . não e · . grac o os proJe os Imm1gos, enquan o a res1s enc1a 

-(/lver n e utralizada pelos tiros de apoio. 

~~ ? • m outro en o comumente cometido pelos Cmts. de grupo do 
•· esc 1· a ao, é de desenvolver prematuramente sua fração. 
:na-t;os Primeiros tiros deita-se, depois se a resistencia céde, r eto-

a Progressão. 
CE:b Mas se esta resistencia se acentúa e se resiste tenazmente, re­

e-se bl a ordem ou percebe-se o ges.to de apoiar o grupo testa 
oquead :E _o pelo . fogo. 

des n_tão o q ue se vP. grralmente? Vé-se todo o 2 .0 escalão se 
t,.:_ envolver. seja pàra atirar no intervalo dos grupos estendidos no 
ud"eno . . d-1 • SeJa para se colocar a altura e es. 
. _:E• um er ro grave quando se está a mais de 500 metros do 

lniJnJgo ! 

Porque: 
L o - O regulamento é formal: até as -distancias de õ OO a 600 

metros, a formação por esq uadras deve ser mantida porque é me­
nos Vulnerável; 

2. o - De que se trata? De levm· ao grupo detido a mais de 
500 metros do inimigo o apoio de um fogo poderoso. 
• Qual a necessidade de conduzir, dêsde logo, para a linha de 
Logo os volteadores desenvolvidos ? E para que desenvolvê-los 
se êles não atiram ? ' 

Ent;'io, para os grupos em 2.0 escalão, que já estão com seu 
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d t 111ada F. M. n a testa e q u e devem entrar em ação no decorrer a ~ da: 
de con t acto , a seguinte r egra poder á habit u a lmen t e ser emperg& . 

• • Jli&IS 
a) - E vitar todo d esen v olvimento quando se estiver 8 · 

de 50 0 metros do i n imig o; ; 1ra 
b ) - O F. 1\1. po'r si só l eva o apôio d e seu fogo de mane 

)'ápida e imedata ; 's 
c ) - O s v olteadores, provi s oriamente, ficam deitados atra 

em col u n a . Ficarã o r eunidos qua ndo a marcha fôr retomad~ ou; 
p elo m e n os, quando os fogos reunidos dos F. M . do Pel. e t · ve 
d os . P e ls . vizinhos tiver em neutralizado em part e o tiro adverso. 

3) - AS FORMAÇõES PARA A " T OMADA DE r ~~T.AC'l'O" 
A s m esm as d e aproximação. 

4 ) - O COMANDANT E D O GRUPO 

Para um grupo do 1.0 escalão: . 
a) - Aos primeir o s ti r o & do i niinigo, d e um. golpe de vista rn­

pido inspeccion a o t er reno e m torno dêle, e escolhe, em frente e 
· seu 

o m a is p erto possíve l dos v olteadores , u ma posição para 0 

F . M.; 
b ) - D á ordem ao cabo f u zileiro indican do-lhe 0 logar apr~­

xi.mado que deve ser ocu pado : "Lá . . . em tal ponto _ Em post­
çáo!"; 

) t · d d · dican-c - Aproxima-se, ras eJan o, o vol t eadOT de escól 1n 

do-o com u m gesto (ap on tan do) a direção do inimigo ; 
d ) -Logo qué êl e "viu ., e se o fôgo de r esistência é um !o­

g o de arma a u tomatica qu e detem toda tentativa de prog.ressao 
· te d e seus volteadores, pede, por um gesto, ao Cmt. do P el. :(se Jl5 

marcha com s eu gru po para "abrir o fogo"; 
Sa o Cmt. do Fel. estiver separado dêle por uma cobertura do 

~en:eno, êle mesmo dá ord em para "ab rir o f ogo " depois de ter 
tndtcado o objetivo ao f u zileiro; 

5) - O CABO FUZILE IRO 

Aos prim eiros tiros: 

a) - Coman da : D e itar 

b ) - Dirige-s e para o ponto indicado pelo Cmt. do grupo 
para a primeira pos içã o ; 
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. c ) ~ Chama, por gestos, o atirador, depois o 1.0 municiador 
E: tnaica o Jogar rio F. M.; 
. d) - Esforça-se em descobrir, sem se mostrar, a resistencia 
lllhniga; 

àt . e_) - Dêsde que êle a descobre, indica-a à guarnição do F . 
. , da os elementos de tiro e grita: "pronto", ao Cmt. do grupo; 

d 
f) - Em seguida, "retoma-se a marcha" ou "abre-se o io'"'o" e ... o , 

acordo com a s ordens r ecebidas do C:11t. do Grupo. 

4) - A GUARNIÇÃO DO F . M. 
(A tirador e 1.0 municiador) 

T - , 

Ao1 p • • • ramearos hros: 

a) 
b) 

%ileiro. 
' 

Deitam-se ou abrigam-se; 
Não perdem de vista o Cmt. do grupo e o cabo fu-

c) - Ao comando: Em posição! Em tal ponLo, preparam-se, 
~;e ll1 se ergt~erem, para alcançar o local indicado n a traça do cabo; 

d) - Atingida a posição colocam o F . M. em posição, esfor­
Çalll-se em localizar ·a resistencia do inimigo e preparam o seu tiro; 
. e) - Se o inimigo se ocul ta, r etornam a ma:rcha na formação 
•nct· tcada pelo Cmt. do grupo logo que os esclarecedores ganharem 
a <:ob . ...... e-rta segumte. 

O ATAQUE 

1 - AS DUAS FISIONOMIAS DO "ATAQUE " 
PARA O GRUPO 

No decorrer da tomada de contacto, vimos, certos pelotões 
do 1.• escalão se esbarJ"arem, com seus gt·upos de frente. nos eic­
lllentos avançados do inimigo. Outros, que o terreno favoreceu 
ou QUe utiliza'l·am os corredores mal batidos, se enflltrarem mais 
a f undo no flanco das avan çadas do adversa'rio, até o momento etn 
Que âles tambem serão detidos pelas resistencias mais fortes. 

Dê':lde então, si o inimigo não cedeu,. para os pelotões c para 
:<eu s grupos e com qualquer nome que se rotule (tomada de conta­
r. to ou ataque) é o ocmbate que começl!l. 

E' 0 combate dos fuzileiros-volteadores, apoiado por secções 
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de metralhadoras que estivE.rem em condições de atirar; apoiado 
pelos engenhos de acompanhamento que o Batalhão tiver podido 
inzer avançar até proximo da linha de frente ; apoiado, conforme 
o caso. pela art ilharia, atirando em seu proveito ... 

àla.>, qualquer que seja o apô io de que êstes pelotões do esca­
ião de fogo disponham, sua progressão sob o fogo, se efetuará sem­
pre sob a fórma de "lanços de grupos além de 1.200 metros" i de 
" lanços de esquadras, quando o F. M. entrar em posição"; enfim, 
de " la nços homem a homem" dês te que a pequenas distancias se· 
jam atingidos ... e is to, até o úl timo " sa lto" do grupo em linha 
- o assal to - que deve expulsar o inimigo de sua posir - ~. 

Para as Cias. em 1.0 escalão dos Btls. na malrcha 1·1. ao ini-
mip- esta fisionomia do combate dos grupos será a mais habitual. 

as, quando em toda a fren te de combate das vanguardas, o 
con tacto fôr t~mado; quando uma bai:reira con tin ua de fogos vio­
lentos f izer com que os pr imeiros elemen tos engajados permane· 
ç:am colados ao solo sem poder progr edir; quando, em uma palavra, 
o inimigo fizctr face por tod~ a parte com meios tão poderosos que 
a infantaria, mesmo com _suas meb·alhador as, não poder mais pro­
gredir, en tão o combate, por se am plificar, tomará um outro aspe- ( 
cto. Ele se tornará - ataqu e, ao d e semb oca r d e u ma ba&e de 
p a rtid a . 

Apoiados e f lanqueados "orgãos de fog o de jnfantaria man­
tida n os Jogares"; p recedidos "pelos p roj etis da ar tilharia e às 
vezes da aviação'' prot egi dos, em u ma palavra, pelas bases de fogo 

succs~ivas, organizada s a ntes do ataque aos diferentes objetivos, 
vs grupos cujos dispositivos tenl!am sido reduzidos em profundi­
dade e em largura (50 metr os, pr ecisa o regulamento) só terão a 
Pl·e ocupação: colocarem-se o mais possível às barragens de fogo 
que t>rodu zE>m mais ou menos o vazio na frente delas e marchar 
0 mais rapidamente possível sôbre o objetivo designad~ (4 ), infil­
h·ando-se n os corredores qu e forem menos bat idos pelo inimigo. 

Mas, se a barragem rle f ogo passou pelas r esistencias sem as 
d~struir, ou si a p'r0gressão foi tal que a base d e fogo, muito lon­
g m qua, não possa m ais agir com eficácia, entãd o combate dos pe­
lotões e d os grupos será como antes, e êste combate não se dife­
r enciará daquêle que f izera as vanguar das, contra os primeiros 
elem en tos inimigos en contrado§. ----t • ( 4 ) T endo-se em vista a zona de segurança imposta pelos 
-ll'os de a pôio. 
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2) - O CMT. DE GRUPO DEPOIS DE TER RECEBIDO DE 
SEU CMT. DE PEL. SEU OBJETIVO E SUA MISSÃO: 

a) - "C'olocado entre as duas esquadras, de maneira a não 
parde-la:; ·nunca àe vis ta", conduz o fogo de todas as a_rmas, fi­
xando 0 't·egimen de tiro, o inicio e a cessação do fogo; 

b) - An·asta seu g'l·upo para a f rente enquanto êle pode 
ava nçar; 

c) - Pt'Ol!UI'a reun ir seu g1·upo, quando o sentir fóra de sua 
mão; 

d) - Cuida sem cessar da ligação com o seu Cmt. de Pel. 
(atrás de si ) ; 

e> - No a uxílio a dm· aos grupos vizinhos (nos seus lados); 

f) - Em cvnservar o. contacto se o inimigo se retrái (deante 
ÔP si) ; 

<r) - Seu F. 1\f. destruido on avariado, concentra o fogo à 
l'o~tade, de todos os seus f uzis, sôbre o objetivo que lhe foi assi­
natado e se aproveita dos tiros dos F. 1\f. vizinhos para progred,ir; 

h) - Cogita do remuniciamento de seu F. M. 

3
) - FORMAÇÃO DO GRUPO PARA O ATAQUE A MENOS 

DE 1.200 METROS DO I NIMIGO (Fig. 4) 

a) - Por esquadras juxtapostas ou sucessivas, a arma au­
tomatica na frente com sua guarnição ; 

b) - O Cmt. do grupo à retaguarda e na prOQcimidade do F. 
M. e, em príncipio, entre suas duas esquadras; 

c) - Os volLeadores atrás ou no flanco: 
- assegurando a ligação à vista; 
- intensificando a observação aérea; 

1 - procurando os couedores não batidos para se infiltr·ar pe-
os mesmos ; 

- a j udando o remuniciamen~o do F . M., si fôr necessário; 
- conforme o caso, vigiando o f lanco da arma automatica. 

. Tu do isto até que a distancia <.lo inimigo lhe p&rmi1;a fica1~ em 
hnha, P~ra eficácia de sua arma individual.. ' 
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Exemplo dum grupo "Ern po· 
sição" entre 1.200 e 500 rne· 

tros do inimigo. d 
Remuniciadores e voltea ore• 
utilizando o terreno para se 

abrigar 

Entre o F. M. e os rernu· 
niciadores: 15 a 20 rnetro•· 

Entre o F . M. e os voltea· 
dores: 40 a 50 metro•· 

4 ) - FORMAÇÃO DO GRUPO PARA O ATAQUE A MENOS 
DE 500 METROS DO INIMIGO 

a) Todos atiram; 
h) Si nenhuma coberta ·permlte a progressão por esqua-
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I 

lnE·l 1. b tempo ho· 
1 tra- r lttetn Çao, homem po llnto 

' dos fuzileiros, enQU 
oa volteadores atirarP· 

~ , 
• ... • ~ 
\ 
I 
\ 

<I> 

.. (l) 
(l) (I) 

_y 

fig.5 
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2.0 tempo 
Sôbre a proteção do fogo doa 
fuzileiros, os volteadorea pro­

gridem, homem a homem. 

1 
' ' I 

I , , , 
• 
I 

I • I 

• 

--
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dras, usa-se a infiltração h om em a hom e m, rastejando. (5) e nn 
ur dem : 

Cmt. do gru po, 
atirador, 
municiadores, 
cabo atirador, 
r emuniciadores (f ig. 5) ; 

c) - A es4uadra de volteacl(\'res só começará sua infiltra­
c,:ão quando a esquaara d e f u zi le iros abdr o fogo; 

d) - Os volteadores se ins talarão sens ivelmente à altura do 
F . M. qu e poderá então tentar nova progressão. 

( Notar que em te-rren o mal coberto onde a progre~. mesmo 
in dual é perceptível ao inimigo, si o lanço em mM:che-marche 
( .as vezes preferiYel pe lo· t empo que se ganh&r) é empre-
gado em Jogar de ras tejante, o home m não deve correr mais de 
c inco segundo para que o atirador inimigo não tenha tempo de 
a justar seu tiro). 

' O ASSALTO 

1 - AS DIFERENTES fóRMAS DE "ASSALTO" 

O a ssalto, diz o regulame nto, é o "lanço final do atequ~"· 
Pó de se'!:, tam bem, o começo, quando êle se executa "dese111· 

!.ocando de uma base de partida". 

Dêsde que se penetra no inte rior de uma posição inimiga, 0 

assalto torna-se o combate norn1al dos pelotões e grupos empe­
nhados na luta : assaltos parciais "partindo sempre a curtas dis· 
tancias, frequentemente b·ansformados em abordagem". 

Quando o assalto tiver Jogar desembocando de uma base de 
partida organizada, o grupo, enquadrado na massa que vai fazer 
a abordagem, deverá marchar em direção ao seu objetivo, sem 
atirar e sem precisar vasculhar as organizações inimigas ultrapas· 
sadas. 

Nã.o é o assal to em conjunto que vamos estudar, porém 
0 

as· 
sal to individual do grupo, fazef\do frente a u ma resistencia isola­
da on intErior de uma posição inimiga serni-conquitada. Estll 

(5} Vêr o movimento: "Lanço homem a h omem". 
I 
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da ou no interior de uma 'Posição inimiga semi-conquistada. Esta 
requer mais tecnica, mais golpe de vista e uma coordenação de 
útos mais precisos e melhor estudados do que o assalto em con­
junto de batalhões emassados atrás de ban-agens rolantes da ar­
tilharia. 

2) - DA NECESSIDADE DE SER ENSINADO O ASSALTO 

Os chefes que fizeram a guerra nos têm dito: " Para que or­
ganizar o assalto? Quando se está cerca de 60 metros do inimigo, 
quem tiver mais "valor" sairá do seu abrigo e arrastará, os outros. 
Na hora do assalto ninguem comanda - " far-se-á o que puder". 

Crotjuir I 

~ o 

60 mls. • 
Não estamos de acôrdo com esas opinião de nossos camaradas. 

Certamente, será em vão pensar que a 100 metros do inimigo se 
Possa organizar o assalto como a 3.000 metros se organiza a a p r o­

'dtnação . 
Nêsse momento, não se trata mais, de dar missões, de pre­

cisar direções ou avaliar distancias. O objetivo está diante de vós. 
Todos podem vé-lo e cada nm deve meditar: " E ' a li que é Preciso ir,. 

Como devo ir ? 
0 metodo do "fa.r-se-á o que puder", que, talvez, fosse 0 

mais largamente explorado durante a guerra, podia ser empregado 
com soldados aguerridos em combates sem treguas e onde os ata. 
ques desembocando a uma quinzena de metros do inimigo, começa. 
vam quasi sempre por um assalto de toda a lit\ha. 

,I, 
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P orém, será assim com n ossos j oven s soldados? 
Lembra mos aliás que esta expcrien cia adquil·ida nos custou 

m ui to cara nos primeiros m êses de g uerra ... 
P ara elimi na -la, par a sempre, de n ossos pr ocessos de com­

bate, l embremo-nos dessas a rra nca das á baioneta quasi sempre 
desa strosas, de Cias. inteiras. Sem apôio de fogos, algumàs vezes 
até sem prepa r ação pe lo fo go, contra orlas s uspeitas e que pouco 
depois semeavam a m ort e . . . 

Não tem os o direito de r en ovar semelhan tes erros. Os meios 
cie f ogos, durante e depois da guerra, tornar am-se mais poderosos 
uo que nunca. O assalto executado unicamente pela infantaria, 
contra uma simples arma a u toma t ica bem abrigada, só t erá exitn 
se os defel"'<:ores for em obrigados a ficar com a cabeça proteg 
con t r a a c 1 de fer ro qu e vai arasar o s eu abrigo. Com as Mtr::.. 
d e apoio, l. u l as peças de 3 í, com o Stockes, com os F. M., com 
os V. B. e com os fu zis é preciso cr ear esta chuva de ferro. 

A organiza çã o desta fase do combate, se impõe, porque o al­
cance e a especie de armas qu e devem aí tomar parte, obrigam a 
coordenar seu es.torço m ultiplo em vista do f im comum. 

A' maior potencia de fogo deve corresponder uma instrução 
do homem mais minuciosa e m ais profunda. " O far-se-á o que pu· 
der" é bem fran cês, por ém não é um metodo de ensino. No do­
mínio militar é a p or t a aberta a t odos os" frouxidões" , aos "dei· 
xa COt'r er". Como tambem o "despreao pelo fogo" e· outros com 
o m es m o t it ulo, devem ser proscritos de vosso vocabulário e dO' vo~ 
so pen samento. 

3) - O A SSA LTO ( 1." FASE) 

Formação e preparação: 

A resisten cia inim iga está cerca de 60 metr os, batida pelo~ 
fogos de apôio. 

O g rupo desenvolvido com cerca de 5 pasos no mínimo entre 
os h omen s salvo entre o atirador e o 1." municiado1'. 

V olteador es e municiador es enqua dram o F. M., sem f icarem 
obrigados a Se COlocar à direita OU à esqUel'da dêJe. I 

· · · · O Cmt. do Grupo: de um golpe d~ vist a examina se todos es­
tão Pr on tos e com anda: " ar m ar baion eta" ! 

O cabo fuzileiro: r epete o comando e verifica a execução. 
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O a tira dor: que tem um cruTegador cheio, r epete o coman­
do e na posição deitado prepara a bandoleirà do F . M. para o tiro 
tm marcha. 

O 1.0 municia dor : in troduz um carregador cheio no F. M., re­
pete o coman do e procur a seguir o mais per t o possível do atirador; 
traz na mão um segundo carregador para ser in troduzido na arma. 

Oa municia dores: repetem o comando e f icam pt·ontos para dar 
um lanço de um dos fl a ncos do F . M. ; arma carregada e baioneta 
annada . 

Oa volteadorea : r epetem o conuindo e armam baioneta. Fi­
cam deita dos t endo 2 granadas no bolso direito e uma na mão di­
teita, o f uzil na m ã o esquerda e prontos para se levantarem ao 
Primeü·o sinal. 

V. B. ( ou ·o.s 3 V . B. se estão grupados) : atira sôbre a r e­
sistencia logo que ela estiver a bom alca nce. 

4 ) - O ASSALTO ( 2." FASE) 

Execuçã o: 
O Cm t . do grupo : Comanda: A' granada! - Em frente : Mar­

che-march e ! Corre depois de ter dado o sinal (6) para fazer calar 
c. :37 ou deslocar o tiro de apoio. 

O coma ndo i r epetido por todos. 
O atirador: levanta-se e a bre imediatamente sôbre a resisten­

cia o tiro m archa ndo. 
Dá u m passo bem "marcado " atirando eficazmente, manten do 

flua arma na h orizontal. 
O }.0 municiador: acompanha o F . M. conduzindo na mão 2 

<'arregadores cheios, prontos para alimentar a ar ma em marcha. 
O cabo fuzileiro : 
a ) R epete o comando; 
h) Verifica se todos part em ao comando: Marche! 

c) Acompan ha o F . M. 
Os municiadores e volteadores ( êstes conduzindo o f uzil na 

mão esquerda, uma granada n a mão direita e duas no bolso di­
reito): 

a ) 
h) 

R epetem o comando; 
Avan çam de um lado e de outro do F. M.; -. ( 6 ) Poderá ser o foguete-sim.'-! ~e o Cmt. do P e. tiver auto-

:-Isado est e meio rapido de t ra nsmtssao. 
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c ) Procuram ultrapassú-lo n a ourrcit·a, afastando para as alas 
para não prejudicar seu tiro e assaltam a r esisten cia inim1ga pelos 
flanc o:; ; 

d) A' dis tancia de la n çamen to (30 a 35 metros) os voltea· 
dores lançam, s eJI'l parar, um a gran ada O. F., depois uma segunda 
e sal tam sôbre o ninho inimigo que é limpo a baioneta ou l 

granada. 

" O inimigo que n ão se r end e se rá imed iatamente abatido ''. 
O V. B. ou os V . B.: 
a) Cessam o t iro a um sinal combinado ; 
b) Fazem t.m lanço a toda brida para retomar a distancia 

atrás do grup(l que assalta; 

c) Abrem o fogo, a lém da res is t en c ia contra fugitivos ou 
sôbre os contra-ataques que poderiam ser t entados v ~ '"' inimigo. 

5) - O ASSALTO (3." FASE) 

O c upação d o t e rreno c onquis t a d o - R etoma d a d e contacto 

O eab o-fuzile iro, o atirador, o 1.0 municiador (enquanto os 
remuniciadores e volteadores executam a limpeza da resistencin 
à bai0neta ou a granada) ultrapassam-na o mais rápido possível 
contornando-a, se não poder transpô-la, e instalam 

0 
F. M. em 

pos ição para atirar contra os f ugitivos ou fazer frente aos contra· 
ataques possíveis do inimigo. 

Terminada a " l impeza" o Cmt. do Grupo comanda: "Reu· 
llião ". E s t e comando é repetido por todos e cada um retoma seu 
loga:r de combate junto a o F . M. , pronto a partir contra novo obje· 
tivo rlesign ado p el o Cmt. ào P el. 

* * * 

Qu a ndo o obje tivo do g rupo f o r a ting ido, o qu e deve cogitar 
s eu Cn1t.? 

a) Restabelecer a ligação com seu Cmt. de ' Pel. e com os 
g-rupos vizinhos, se estiver perdida; 

b) Se fôr preciso, tratar do r emuniciamento e do reabaste· cimento em artif ícios; 
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c) Balizar a posição atingida se o avião de acompanhamento 
pediu; 

d ) R e tomar, sem novas ordens, a progressão na direção in­
dicada, e sôbr e o objetivo principal. 

* * 
Quando o seu G. é d e tido: Seja porque o objetivo principal 

foi ::~ti ngido, seja porque o fogo do inimigo o imobiliza .momenta­
neamente no decorrer do ataque, o que deYe cogitar o Cmt. do G.? 

1." - Que póde parar mas recua r nunca; 

' ,, 
\ 

''" 

-~- -

Croqu_is Il 

() 

~ óOm/s. 
'IJrupo niinlírf ·~-------..,-----,.---___,-

2. o - Dispõe imediatamente o G. na defensiva, isto é: 
a) Coloca o seu F. M. e seus f uzis de maneira a realiza/r 

"nrna barragem de fogos cobrindo a frente e os intervalos que o 
separam dos grupos vizinhos"; 

h) Determina os trabalhos necessarios para que os G. or­
ganize 0 ten·eno, sej a: qual fôr o tempo de parada previsto, e ain­
da mesmo que esta dure alguns momentos. Os grupos que seguem 
Poderão utilizar êstes abrigos individuais, aperfeiçoando-os ; 

c) Utili ?.a o fogo do G. si fô r preciso, em proveito dos gru­

pos vizinhos. 
d) Apura a observação afim de escolher o momento opor-

tuno para 0 G. dar um lanço novo. 
e) Si a parada lhe parecer ser de longa duração, procura 

ficar senhor da situação do G. e dos Grupos vizinhos e informá-la 

ao seu Cmt. de P el. 
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PRECAUÇÕES Q U E DEVEM S ER T OMADAS NOS EXERCICIOS 
DESTI NADOS AO ENSINO DO A SSALTO 

a) Arma travada durante os lan ços; 
b ) Evacuação da r es iste-ncia quando os assaltantes atingirem 

uma distancia de 60 metros, deixando o F. M. em posição ou as ban­
doleiras representando os' defensores; 

c ) Par~ o F. M.: tiro em marcha, colocar o bornal junto a 
j a nela de ejeção afim de r ecolher os estojos vazios ; 

d ) R ecordar aos in struendos que o cartucho de festim póde 
5er perigoso até 3 0 m etros de d istancia. 

Erro h a bitua lme nte come tido no decorrer do t.• lanço do 
a ssalto: 

Volteadores e municiadores ficam à frente do .1.. M. e impe­
m o tiro. 

O COMBA TE DEFENSIVO DO GRUPO 

''Em todas as s ituações defensivas, di :~. o regu lamento, 11 

c ombate do g rupo é exclus ivamente um combate pelo fogo" (2.' 
parte, 42 6} e acrescenta: "Em todos os escalões, um sistema de fo­
go ' minuciosamen te preparado deve, no momento preciso, f uncio­
nar eficazmente sem a in ter ven ção dos chefes" ( 2.• parte, 302} · 

Como no gru po de combate, celula da defesa, deve. ser organi­
:~.a do este fogo poderoso qu e vai ser executado no momento preci­
so, e, como vai co nservar-se eficaz sem a intervenção do chefe? 

E' preciso: 
1.• - Que as a r mas fiquem prontas a todo o momento pari\ 

~xecutar um tiro regulado sobre qualquer ponto da zona. 
2.n - Que os sin ais de abertura de fogo (sinal de alerta, sinal 

de ban·agem , sinais de tiros even tua is sejam determinados com 
Preciso no roteiro (cons ign e} da defesa e conhecidos de todos o:­
graduados e h omens do grupo e do peloto. 

EMPREGO DO F . M . 

Nos roteiros de t iro da defesa o sinal " barragem geral" pr i­
~~ a:im~ de tudo. Cooperar n esta barragem será sempre a missão 
1 rmctpal da arma a u tomatica. (2.• parte 155}. 

M:as a n t es da execução da " barragem geral " , pode ser previsto 
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para o F. M. uma ou duas missões de tiro .secundarias e prepara­
das (tiros sôbr e pontos de passagem prováveis, por ex.: corredo­
res, cristas, pontes, passagem descoberta, etc.) , com a condição 
todavia õe ser respeitado o limite do alcance eficaz. 

TIRO OBLIQUO OU DE FRENTE ? 

C t•egula me nt.o precisa (2.• part.e, 
M. atira pE'rpen tl icularmente a frente 
obliqua". 

159): " Em principio, o F. ' 
ou -em uma direção pouco 

\ 

Quando o F. M. é en1pregado excepcionalmente em tiro de 
ilanqu~amento dcante da frente de um g1·upo vizinho por exemplo, 
êle deve f icar a traz de uma massa cobridora à I~rova de bala e 
guardado pelos volteadores e municiadores conb:a as ameaças do 
flanco exposto ( 2.• parte 154). 

AS DUAS SITUAÇOE.S DEFENSIVAS PARA O GRUPO 

Tinham os considerado no Capitulo "Segurança " o papel do 
grupo elemento rle um escalão de vigilancia. 

Nessa situação, predomina a importancia das vistas e a possi­
bilidade de um r ecúo deve ser prevista em certos casos. 

E studaremos agora o papel do g_rupo, elemento de um escalão 
àe resistencia onde vai pi'edominar a importancia do fôgo sem 
nenhuma idéa de recúo. 

Dois casos devem ser considerados: 
a) o g1·upo faz part e do "escalão de fogo" e ocu pa em f im 

de combate o terr eno conquistado. 
h) o grupo faz parte do "escalão de resistencia" em um dis-

Positivo defensivo. 

PRIMEIRO CASO 

O GRUPO COMO " POSTO " EM Fil\1 DE COMBATE 

Logo que seja dada a ordem para cessar a proglressã~ ou quan­
do o obj ectivo foi atingido, q uais devem ser as preocupações ime-

diatas do Cmt. do grupo ? 
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1.0 
- A ssegurar a conservação do terreno. · 

Para isso : 

NOVEMSRO • 1938 

a) - Melhorar o campo de tiro do F. M. seja no logar em 
qu e êle estiver limpando as suas cercanias, seja deslocando a 
arma automatica de a lgun s metr os par a lh e dar uma melhor posi· 
ç:ão (2.• parte 423). 

b) - O grupo "em posição " organi za em permanencia, o ser­
viço de v igilancia com 2 volte adores-observadores, que ficarão dis· 
.farçados no terreno. 

c) - D ar, mostrando no terren o, ao cabo f uzileiro ao atira­
dor e 1 :' munic iad01: a ou as missões do F. M. !(missão p:r incipal, 
missões secundári a s e even tuais ) 2 .• parte 155-428: Objetivos, ele­
mento~ de tiro ou de refer ê n c ia, s ina is prescrevendo a abertura, 
o fi m ou a continu· - o do fogo (2.• parte 1 52, 156, 158 ). 

E s tes 1·ote in. ~ tiro, primeiro verbais, serão ~m seguida 
confirmados por escrito quando o Cmt. do Pel. apr ovar as disposi­
ções tomadas . 

d) - Dar ao volteador d e escól as mi ssões dos volteadores e 
~i fôr precis o ao V. B . (fogos, vigila n cia ou trabalhos) . 

e ) - Emquanto o atirador e o 1.0 municiador ficam de al~ 
ta junto ao F. M. prontos para a brirem o fogo ,à 1.• vóz, utilisar 
todas a s ferramentas do grup o paTa organizar o terreno, o mais 
rápido possível (2." paTte, 423). 

2 . 0 
- O s fogos do grupo cessando: 

a) - Restabelecer suas ligações com os grupos vizinhes e 
com seu Cmt. de Pel. á vis ta, si possível ou por um h omem, si estas 
ligações estiverem interrompidas (2.• parte, 421). 

b) - Prestar informações : da posição atingida por meio de 
uma parte a nexando para abrevia-la um " croquis panoramico ex­
pedito", caso o fogo permita ou um "croquis sumario" copiado 
da carta; informações n ovas , que êle podia ter obtido do inimigo; 
da situação moral e material do seu grupo; das necessidades de r e­
municiamento e de artifíci os. 

c) - Em balisar sua posição, si ~m avião lhe pedir (2." par­
te 100, 421 ) ; 

d) - Em retomar o con tacto s i o inimigo se :retira (2.• parte 
193, 259, 263). 

Para is to e n via alg uns volteadores em reconhecimento determi· 
n ando-lhes um ponto preciso do terr eno par~ n ão ser ultrapassado. 
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PreYine imediatamente ao Cmt. do Pel. da ruptura do contacto 
mantem-se pronto para partU·, com todo seu grupo (2.• parte 

93, 259 , 263). 

e) - Posto de escuta - Se o combate cessou ao cair da noi-
o grupo em 1.0 escalão torna-se " posto de escuta ' e as pres-

·ições acima serão acrescidas das seguintes: 

a) - Preparar, si possível, nos ultimos clarpes do dia, para 
o F. M. uma ou duas posições de tiro reguladas sob!l:e os ca­
minhos a utilisar à noite pelo inimigo. 
b) - Com as outras armas. granadas e V. B. si fôr preciso, 
preparar um plano de fogo r egulado para bater as proximi­
dades imediatas de sua posição. 
c) - Antes de cair a noite, colocar dois vigias de escuta 
munidos do "foguete sinal " , cerca de 60 metros deante de seu 
posto; 
d) - Ficar · pronto para alertar o P el. ou os grupos ao 'menor 
ruído suspeito empregando os artifícios luminosos que possu~. 
e) - Si o inimigo atacar ' por uma parte da frente só desen­
cadea1· a barragem quando o sinal pa1·ticular da Cia. fôx dado 
e, exigir com energia, uma estrita disciplina de fogo. Impor­
ta, diz o Regulamento, para que o comando possa discernir o 
ponto de aplicação do ataque inimigo, que o fogo dos de­
fensox(;s não se estenda sem motivo por toda a frente (2.' 

parte, 711). 

SEGUNDO CASO 

O grupo elemento de um escalão de resistencia em um dispo­

sitivo defensivo. 
Sobre a posição de resistencia a missão comum de todos os 

grupos é: 
- d e conse'rvar o terreno máu grado o mimigo; 
_ de retoma-lo si êle consegue penetrar na posição (2.• par-

te, 275). 
o Cmt. do grupo r ecebe do Cmt. do Pel. as indicações se-

guintes: 

Pel. 

" 
1.o _ l\iissào do grupo e papel do F. M. no ylano de fogo do 

(b 
'fl qtieamento eventualmente t iro contl·a avião) 

arragem, an , 
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(2." parte 694, 6!)8) ) ou ti ros contra a infantaria de ataque se­
guindo um can-o (2." parte 152, 693) . 

2.0
- Local dos grupos vizinhos (2." parte, 427). 

3 ." - Dispositivo sumario do grupo, s ua posição de espera 
ou abrigo (cuidadosamen te di sfar çado) (2." parte 295, 303) e t 
local aproximado da posição do F. M. (2.• parte 427). 

4.'' - R oteiros de tii:o (2." parte 155, 156, 427): 
a) - Limites da zon a a bater superp~ndo a dos vizinhos nu.; 

s uas extremidades; 
b) - Elementos de t iro do F . M. Missão principal; missõts 

secundárias e'•e n t uais; distancias dos pontos importan do ter-
ren r- (2." parte 155, 428). 

l - Sinal de banagem g er a l. Sinal de abertura e cessa· 
çãu uo fogo par a as missões s ecundá rias ( 2.• parte, 156). 

5 .0 
- Ordem concernente aos trabalhos (limpeza do campo de 

t iro, proteção, didarce, d efesas acessot;as ) (2.• paate 431). 
6 .

0 
- A s prescrições relativas aos diversos serviços, vigilan· 

cia, quarto, evacuações, r eabast ecimen to (logar, hora, ponto de 
1·eunião das faxinas, itinerarios, etc.). 

7 .<> - E ventualmente, Jogar de deposito de munição suplemen· 
tar pa'ra o P el. si f oi criado algum (2.a•

1
parte 433). 

8." - O s P. C. do Cmt. do P el. e do Cmt. da Cia. 
NOTA - E sses roteiros são remetidos geralmente por escri· 

to ao Cmt. do grupo . Em caso d e 'responsabilidade momentanes 
e de urgencia, o Cmt. do grupo "elabora-os por si mesmo" o crnt. 
do P el. examina-os em seguida". (2.• parte, 429). 

Quando o Cmt." do grupo instala o· prop1;o grupo, qual dere 
se r a ordem de urgencia dessa operação? 

1." Col ocar o F . M. em posição frente para 0 terreno a 
bater. 

2." A ssegurar junto ao F. M . a permanencia alternada 
do atirador e 1." municiador e da observação do sector de tiro que 
lhe foi dado. 

3.o - E s tabelecer o "plano de fogo" de suas armas (I!.• 
Parte 282) . 

4.o - D eterminar a s posições de tiro que devem ser ocup:l· 
das na ocasião oportuna pelos Jtomens. 

5.o - :Oisfarça-las das vistas telTestres e aereas. 
6 .o E scolher a "posição de espera" de seu grupo· disfar-

çai-a . ' 
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7." - Assegurar as ligações (à vista si possível). 
8." - Executar os trabalhos de organização do terr eno deter­

minados pelo Cmt. do P el. e bem assim de que o terreno necessitar . 
9." - Ocupar sua posição de espera. 
Si o Cmt. do grupo na a usencia do Cmt. do P el. deve organi­

zar q t iro do G. C. quais os pontos do terreno que deve imedia­
tamente chamar sua a t enção? 

1.0 
- Os caminhos que podem conduzir o assaltante a proxi­

midade da posição. 
2." - As saídas das cobertas ou os pontos por onde o mimi­

go deve passar em virtude dos obstaculos que poderá encontrar 
(2.• pa'rte 286) dai a necessidade de determinar os pontos que 
<levem particularmente ser vigiados e batidos e tambem a escolha 
dos locais para o F. M. e as armas do G. C. que permitam bater 
esses pontos. 

MEDIDAS DETALHADAS RELATIVAS AO G. 

Informações recebidas e roteiros tomados, o Cmt. do G. de­
pois de ter mandado ocupar as posições de tiro e determinado aos 
homens que se abriguem e se disfarçam nas posições. 

1." - Comunica a seu pessoal o roteiro do tiro do G. dado 
Pelo Cmt. do Pel. 

2." - Verifica se a esquadra de volteadores descobriu corre-
tamente seu s objetivos e observou o terreno. 

3.0 -- Si a plataforma do F. M. t em uma espessura protetora 
suficiente e si o disfarce está bem feito (2.• parte 289). 

4.0 - Organisa os tiros individuais de tal maneira que, ain­
da mesmo que 0 F. M. seja destruido ou avariado, não fique nenhu­
ma parte sem ser batida ( 1. • parte 267) · 

5.0 - ~anda t ra nsformar progresivamente os abrigos indivi­
duais em segmen to de trincheiras para permitir um a uxilio e 
manter uma ligação estreita entre os homens do grupo ao abrigo 
<las vistas do inimigo. · 

6.• - Ma nda preparar apoio para as armas (com disfarce) 
para os t iros a justados de seus volteadores e municiadores. 

7.o - Ma nda .fazer nicho para munição perto dos locais de 
comba te, caso ter sido constituído um deposito suplementar na pro­

ximidade do grupo. 



I 

67'1 A DEFESA NACIONAL NOVEMBRO- 1938 

8.n - Logo que o fogo inimigo pe-rmita mandar orgaruzar 
as defesas acessarias , e 

9 . 0 
- Comunica ao Cmt. do P e l. : Grupo N - Pronto. 

Exemplo do rote iro d e um plan o de fogo de um G. C. ele­
me nto de uma P osição d e R esis t encia, que deve ser organizado pelo 
Cmt. do P el. para ser entregu e ao Cmt. do grupo. 

V ê r croquis a nexo. 
1.• Cia. Barragem ge ra l sobre o r iacho a 400 ms. na fren-
2.o P eL te da pos ição (zon a Tisca.da do croquis). 
I G.C. 

Cmb do G. - N . 
Substituto- Y. 

A - Missão do F. M. 
l.o - Missão principa l Cooper.ar na barragem geral de 

A a B ( entre o can to esquerdo d o pantano e a ponte inclusive). 
2." - Missões eventuais - Em C linha de arvoredos, adeante 

da fl·e nte a 950 m etros. 
Em D orla do bosq u e a 1.200 m s. extremidade direita do sector. 

B - Outros tiros. 

Vol teadores e tremuniciadores. 
D e um lado e do outro do F . M. atirando na diireção do rin­

cho. Granadeiro V . B. 
l.o - Como os volteadores, barragem geral. 
2.'' - Si os elementos inimigos consegu·em atravessar a bar· 

r agem e infiltrar-se no sect or do grupo, tiro V. B. no angulo mor· 
to, a 150 m s. na frente da posição . 

C - Tiros de ·Mtrs. do escalão de r esistencia. 
D Tiros dos G. C. visinhos . 
E - Ligações e T ransmissões (eixo, itin'erário, sinais). 
F - R emuniciarnento e reabastecimento em viveres (depo­
sito de munição, casinhas, faxinas, it inerarios, etc.). 
G - P. C. do Capitão, tal ponto ou junto a tal Pel. 
R - Conduta a ter (durante) n o decorrer do combate. Re­

cuar, nunca. Ainda m esmo desbordado, resistir. 
I - Si.n a l de barragem geral (Indicado na ordem de defesa 

do sub-quarteirão) Deve ser regulada pelo Cmt. do Pel. 
J - Outros sinais : (determinado pelo Cmt. do Pel. , ou pela 

ord em do Cmt. do su b-qua.l.-teirão). 

T en . N ( Cmt. do Pel). 
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SECÇÃO DE INSTRUÇÃO 

Redator: ALUIZ IO M. MENDES 

Instruções para os exames do t o período 
nos Corpos de Cavalaria 

Pelo 1.0 Ten. RAMIRO TA VARES GONÇALVES 

ADVERTÊNCIA 

Não se t r ata de um trabalho original, mas sim de 
adaptação á Cavalaria das "Instruções para os exames 
do 1.0 Periodo nos corpos da 9.a Bda. de Infantaria '', 
elaboradas pelo Exmo. sr: Gen. ESTEVÃO LEITÃO DE 
CARVALHO, quado no comando daquela grande uni-

~~ dade. 
;,~;~ 

O resultado está aqui. Entrego-o aos companheiros 
de arma para que verifiquem a possibilidade de sua apli­
cação na prática. 

DAS PROVAS E DA MANEIRA DE' EXECUTÁ-LAS 

1 - As provas relativas aos exames do 1.0 periodo 
Versarão sô bre : 

A) - Educação Física -Execução de uma lição 
completa; Execução de uma lição de aplicações mili­
tares. 

B) _ Escola do cavaleiro a pé - Ordem unida; 
Armamento, material e noções de hipologia ; Tiro de 
Mosquetão, F. 1\II. e Mtr. P. 

C) _ Escola do Cavaleiro a cavalo - Instrução 
individual sem armas; Instrução individual com armas; 
Combate. Serviço em campanha; Marchas. 

D) _'_ Educação moral e civica e Instrução geral 
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A) - EDUCAÇÃO FíSICA 

2 -O e xame d e e ducação física far-..se-á no estadio 
ou local apr opria do onde a s sub-unidades deverão en­
contra r-s e 1 0 m inut os a ntes da hora marcada no plano 
de exam es. 

3 - A apr esentação da sub-unidade será feita por 
p elot ões d ispostos em coluna por 3 , um a o lado do ou­
tro, tendo cada um, à f rente, um sargento monitor. À 

direit a d a formação, correspondendo à linh; \ S testas 
e a dois passos da 1. a , coloca-se o oficial ins~.J.. utor e à 

3it a e a ig ual intervalo deste, o comandante do es-
4Uadrão. 

4 - O comandante do esquadrão sairá de fórma 
para r eceber o comandante do Regimento, mandando 
antes: Sentido ! Fará a apresentação da sub-unidade 
e acompanhará a autorida·de na revista. _Terminada· es· 
ta, o oficial instrutor tambem sairá de fórma e, obtida a 
permissão, d ará inicio ao exame, tendo antes o cuidado 
de intervala r e distanciar os homens com espaços con· 
venientes. 

5 - Para cada esquadrão, o oficial regimental de 
educação fí sica organizará 5 lições completas, subme· 
tendo-as à escolha da Comissão Examinadora, antes d. 
prova. 

Findo o exame, o comandante da sub-u.nidade, jun· 
tamente com seus oficiais, apresentar-se-á ao coman· 
dante do Regim:ento para ouvir a critica. 

7 - ·- Enquanto o comandante procede à crítica, a 
sub-unidade s·e retira para o aloja~ento, sob o comando 
de um sargento. 

8- Uniforme: oficiais- 5.0 , desarmados e de ca­
pacete; sargentos e praças -o de ginástica. 
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do . Os- meios materiais deverão ser postos à disposição 
Instrutor, no local do exame. 

B) -ESCOLA DO CAVALEIRO A PE' 

1) - Ordem uni~à 

. 9 - O exame de ordem un,ida compreende os mo-
vnne t E n o da Escol~ do Soldado, da Escola do Grupo e da 

d scoi~ do Pelotão. Começa pelos movimentos indivi­
ua· Is, sem voz de comando. 

ra lO- Os grupos dispõem-se em linha em uma filei-
' os homens separados por intervalos de 2 passos, um 

rupo atraz do outro à distância de 8 passos. À direita 
te Cad8t grupo, o sargento monitor. A 2 passos à direi- ' 
d: -do grupo 'testa, o comandante_ d.o pelot~o: ~ direita 

Comandante do 1.o pelotão e a 1gual distancia deste, 
0 

comandante do Esquadrão. 
A. formatura será na praça de exercícios. 
11 - Apresenta a fôrça o comandante da sub-uni­

dade. Depois da 1·evista, o comandante de pelotão dei­
xa 0 seu lugar e vem colocar-se junto à autoridade que 
Pr9cede ao exame. 

12 -Em cada grupo a partir do da direita, a au-
t . ' or1dade coloca-se em frente de cada soldado e este; 
<iérn voz de comando e ,à indicação do instrutor, executa: 
;lhar à direita! olhar frente, olhar à esquerda! olhar 
rente! hombro armas !apresentar armas !descançar 

arrnas! descançar! sentido! ajoelhar (levantar) ! deitar 
Oevantar) ! e descançar ! 

13 - Depois, a autoridade volta à testa da for­
matura e toda escola executa direita volver. O homem 
da testa do 1. 0 grupo, faz - h ombro-armas, marcha 
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em frente, em passo ordinario, até 20 m etros, faz meia­
-volta e alto, descança e fica esperando que o seu gru­
po se ::-econstitúa. O homem seguinte parte quando o 
antecedendte tiver descançado. 

14 - Em seguida, tem inicio a execução coletiva, 
por grupo, dos movimentos anteriores, feitos à voz de 
comando dos respectivo's sargentos. 

15 - P assa-se, em seguida, a voltas e marchas. 
16 - Depois, os movimentos são executados pelo 

pelotão em colíjunto e com arma, à voz de com· iodos 
respectivos oficiais instrutores. · 

· 7 -Formado o pelotão em coluna por tres, o ofi­
Ciê:.< . nstrutor far á executar, à voz de comando: marcha 
em passo ordinario, em acelerado e marche-marche; 
passo ordinario, coluna por 3, 2 e 1 e vice-versa; bata­
lha, ruptura por 3, a lto, a linhamento e cobertura; ensa­
rilhar a rmas, fóra de fórma; em fórma, desensarilhar 
armas. Depois conduz os homens ao lugar que ocupa­
vam inicialmente. Tem inicio, então, a prova do pelo­
tão seguinte. 

18 -Terminado· o exame do ultimo pelotão, a sub­
-unidade retoma à formatura inicial e, no local em que 
est á, descança. 

Durante a crítica, a sub-unidade seguinte toma o 
dispositivo para o exame. 

20 - Uniforme: oficiais - 5.0 , a rmados e de ca­
pacete ; sargentos e praças - armados e equipados. 

2 ) - Armamen to e mate rial e noções de h ipologia 

. 21 - O exame de armamento, material e noções de 
hipologia realiza-se no local fixado no ·plano de exa­
mes a ê le comparecendo todos os recrutas da sub-
unidade. · · 
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b· 22 -- No local designado, sôbre uma mesa, encon­
ar-se -o-r -ao as armas: mosquetão, espada, F. M., pistola 

oD anacta, lança, bem como a munição correspo]ldente. 
everã let o achar-se no recinto, colocados sôbre um cava-

ra e, urna séla equipada e 1 cabeçada completa e, segu­
u ~or um soldado antigo, um cavalo. Quando a sub­

-d n idacte fôr de metralhadora, a lém das armas referidas, 
ever-ao achar-se no local : metralhadora pesada, arreia-

menta , . ' cangalha, telemetro, cofre de acessorws e de 
munição. 

23 - Nas mesmas condições do item anterior, en-
conb:a _ . d r-se-ao no local: mascara contra gazes, material 
ta~ sapa, facão de mato, a licate, equipamentos, bornais, 

abartes, etc .. 

24 - A arguição versará sôbre assuntos escolhidos 
Pelo "of· · · ' d t d R · t _ 1c1al mstrutor, caso o coman an e o egimen o 
nao qu . . . · f -e1ra mdicar as partes sôbre as quais se arao as. 
Perguntas. 

25 - Hniforme : o de exercício, gorro sem pala e de­
sarmados. 

3 ) -- Tiro 

26 -- Este exame será feito no estadio de tiro do 
regimento e constará de duas partes: a 1. a, da verifi­
cação feita no registro de tiro da sub-unidade (que de­
verá ser levado ao local do exame); a 2.a, da realização, 
Por a lguns récrutas escolhidos na ocasião,pelo coman­
dante do Regimento, dos ultimos tiros consignados no 
respectivo registro. 

27 - No esquadrão de metralhadoras, os homens 
alétn da p1:ova anterior, executarão com esta arma, os 
ultitnos tiros consignados no livro de tiro. 
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28 - Uniiorme : o da prova marcada no plano de 
exame anterior. 

C) -ESCOLA DO CAVALEIRO A CAVALO 

1) - Instrução individua l sem a r mas 

29 - O exame da ins trução individual sem armas 
realiza-s e no picadeiro do Regimento, devendo a sub­
-unidade a examinar estar no loca l de formatura 10 mi­
nutos antes da h ora fixada no p lano de exames. 

30 - F 01 tura para apresentação da sub-uni-
dade: os g ru po. u e combate em linha em duas fileira:;, 
os homens a p ê com as suas montadas separadas por in­
tervalo de 4 passos, um grupo atraz do outro, cobriU· 
do, à distancia d e 8 passos. A direita de cada grupo, o 
sargento monitor. À direita do grupo da testa, sepa­
rado por 2 passos do sargento, o oficial instrut01'. Ã 
direita e à igua l distancia deste, o comandante do esqua­
drão . Os oficiais instrutores e o comandante do esqua­
drão não formarão com as suas montadas. 

Formatura no pateo do Quartel ou praça de exer-
cicios. 

31 - Apresenta a força o comandante do esqua­
drão; pelo modo estabelecido para a prova de Educação 
Física. Depois que a autorjdade tiver passado revista 
à tropa, os oficiais instrutores deixarão os lugares que 
ocupam, para se colocarem junto a ela. 

Os homens permanecem na posição de sentido. 
32 - DuraJ!te a revista, a autoridade que procede 

ao exame observará o enfrenamento, o encilhamento, o 
estado do material e o modo de segurar o cavalo. De­
pois, irá para o p icadeiro onde será realizado o· exame. 
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33 - A escola entra no picadeiro em coluna por 
~~· tendo à frente o sargento monitor e fórma em 1 fi-
eira corn a frente para a autoridade. 

t t 34 -À voz de comando dos respectivos oficiais ins­
;ru ores, os homens toma1·ão a posição de: Sentido! A 
cavalo r r R _ A. · · edeas na mao esquerda! Separar redeas! 
TJustar redeas! Marchar à mão direita (esquerda)! 
ro~e elevado. Depois: ao passo, descançar! abandonar 

estribos! trote sentado, flexionamento dos braços, rins, 
coxas, Pernas e pés, nó nas redeas, abandonar redeas 
volt · · ' · elo, r.etomar redeas, retomar estribos e passagem 
sob urna vara simples. 

35 - Passa-se, em seguida, ao emprego das aju­
das. A.inda à voz de comando do oficial instrutor os ho­
mens executam: mudanca de mão, alargamento e en­
curtamento das andadu1:as Alto!, Recuar! Alto! Em 
fl-ente! Linha quebrada (1: 2 e 3vezes) ! . Frente à di­
r;ita (esquerda) '! Cortar o picadeiro. e mudar de mão ! 
"Y olta! Meia-volta! Meia-volta invertida, alto, a pé! 
conduzir o cavalo a mão. Tem inicio, então o exame 
do grupo seguinte. 

36 - Terminado o exame do ultimo g1·upo, o es­
quadrão retoma, no lugar em que está, a coluna por 3 e 
fica na posição de descançar e em silencio. 

37 _ Os oficiais instrutores vão assistir a critica. 
Apresentam-se ao comandante do Esquadrão e este, por 
sua vez, com eles, ao do Regimento, dizendo: oficiais de 
tal· esquadrã~. 

38 - unÚorme: oficiais - 5. 0 , desarmados (gorro 
se.rn pala) ; ,sargentos e praças - o de exercício, desar~ 
madc;>s (gorro sem pala). Selas- desequipadas. 

107 



682 A DEFESA NACIONAL _ ___ N:.:..O::.;Vc...:E:..:.;.MB.:..;.R:..:.0_· :.:..19_38_ 

2 ) - Instruç ão individual com armas 

39 - O exam e d a instrução individual com armas 
com pr eende duas p a rt es : uma, d e grupo de combate, 
para q ue a a utoridade possa ava lia r o aproveitamento 
individual ; out ra, de p elot ão, para que e la avalie o gráo 
de instru çã o em conj unto no a m bito do pelotão (se­
cção) . 

40 - Os grupos form a m em batalha, os homens se­
parados por intervalo::; de 4 passos , um grupo atraz do 
outro, cobrindo e · 1istancia de 2 corpos de cavalo. 

41 - Apres~ . ... a a trop a o comandante do esqua­
drão, p e lo modo est a bel ecido para a prova anterio r. De­
pois que a a ut oridade tiver passado r evista à tropa, o 
oficia l in str ut 6r deixará o lugar que ocupa para colo­
car-s e à esquerda da autori d a d e. 

42 - Em ca d a pelotão, da d ireita para aesquerda, 
a autori~ade CJ..l~e procede ao exam e coloca-se sucessiva­
mente d iante d e cad.a soldado, e este, sem voz de coman­
do e à jndica ção do instrutor, executa os seguintes movi­
men tos: Desem bainhar espada s ! Perfilar espadas ! Apre­
sentar espad as ! P erfilar espadas ! E m gua rda! Ponta em 
frente à dire ita (esqu er da ) a rma ! Ponta à direita (es­
qu e r da) arma ! G olpe em frente à d ireita (esquerda) 
arm a ! Golpe à dir eita arma ! P erfilar espadas ! Embai­
n h ar espadas ! 

43 - Passa-se, em seguida, à segunda prova para 
· que a a utorida d e avalie o gráo de inst rução da Escola do 
P elotão (Secção). 

44 - O s movimentos são executa d os em conjunto 
e com ar~a, à voz d e com ando dos respetivos o;ficiais 
inst r u tores. 

45 - Forma do o P elotão, o oficia l instrutor fará. 
executar à voz d e coma ndo os seguintes movimentos: 
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co i una por tres: dois e vice-versa, marcha à direita ( es­
querda), meia-volta à direita (esquerda), em batalha, 
ruptura por 3, desenvolvimento em bélltalha, alinha­
mento, abrir e unir fileiras, carga, reunir, alto_, a pé e a 
cavalo. Tem inicio o exame do Pelotão seguinte. 

46 - Terminado o examé do ultimo Pelotão, 0 

Esquadrão retorna à formatura no local em que está e 
fica a pé e em silencio. 

47- - Terminadas as .provas de todos os Pelotões 
1 Secções) da sub-untdade, o comandante do Regimento 

...t. rá a critica do exame, a ela assistind0 os oficiais· pre-
~ente ... 

48 - Uniforme: oficiais - 5.a, armados e de ca-
pacete ; sargentos e soldados - armados e equipados. , 
sélas - com porta espadas. 

49 - Os Esquadrões de Mtr., além dos exercícios 
determinÇtdos na prova acima, apresentarão formações. 
-alinhamento e movimentos (material ,c·u·regado). 

3) -Combate 

50 _ 0 exame de. combate realiza-se em loca l pré­
viamente escolhido e constante do plano ~e exames. As 
sub-unidades devem aí se encontrar nos d1as e horas fi-

xados no dito plano. . . . 
51 

_Sob 0 comando do oflc~al ms:rutor, o Pelotão 
tomará as diversas formações : dispersao por grupos c 
por esquadras em largura; ~ispers_ão em forrageado-
1.es; dispersão em largura; dispersao em caso de sur-

preza. 
52 

_ Em seguida, 0 official instruto: reune 0 Pelo-
tão e apea para realizar o combate a pe. 

53 - O pelotão a pé fórma em coluna por 2, jux__ 

taposição dos 2 grupos em coluna por 1. 
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54 -Sob o comando do oficial instrutor, o pelotão 
executará as seguintes fo rmações: por grupos successi­
vos a distancias Yariáveis; por grupos juxtapostos, com 

' intervAlos \·ariáveis; por grupos em escalões desbor-
dantes, com o g rupo da direita ou da esquerda avan­
çad o. 

55 - Depois destas form ações, o pelotão "'<ecutará 
o m ecan ismo para a execução dos fogos ao 1ando: 
PrPoarar para o combate - Frente para tal ponto-
F osição e R eunir. 

56- No esquadr ão de M:tr., as secções, ao comando 
elos respectivo~ com a nd a ntes, executarão a rnaneabili­
d a de ciue lh es compete (movimento- formações-. en­
trada em posição - mudança de posição, etc.). 

57 - Terminadas as provas de todos os pelotões 
{secções), o comandante do Regimento fa rá a critica 
do exam e .. a ela assistindo os oficiais presentes. 

58 - Uniforme : oficiais - 5.0 , armados e de ca­
pacete; sargentos e praças - armados e equipados ; 
selas - com porta mosquetão. 

4) - Serviço em campanha 

59 - O exame de ser viço em campanha será reali­
zado no terreno apropriado. A prova consistirá na ve­
rificação dos conhecimentos adquiridos pelos recrutas 
sôbre a conduta do sold.ado nas seguintes situações : 

vedeta f ixo e movei fazendo parte de um posto; 
explorador: fazendo parte de urna patrulha; 
halisador num g rupo de balisadores; 
estafeta num posto de con-espondencia. 
T ermina com o emprego do material de acampa­

mento : armar e desarmar barraca, proteção contra as 
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aguas e o soi, preparaÇão do leito e proteção do arma­
mento e equipamento. 

60 - Uniforme: o da prova anterior . 

5)- Marchas 

61 - A prova de inarcha será a ultima, feita por 
esquadrões isolados ou simultaneamente no ambito do 
Regimento. 

61 - A prova de marcha será a ultima, feita por 
esquadrões isolados ou simultaneamente no ambito do 
Regimento. 

62 - D urante a march a, será observada a con­
duta dos homens: quanto à disciplina de marcha, na 
aproximação de avião inimigo e nos altos horarios, quan­
to aos deveres dos condutores, ordenanças ,etc .. 

D) - INSTRU ÇÃO GERAL EDUCAÇÃO MORAL . 
E CIVICA 

63 - O exame de instrução geral r ealizar-se-á no 
alojamento da sub-unidade e obedecerá em t udo ao qu e: 
foi estabelecido para o exame de armamento. 

64 -A arguição será feita pelo respectivo instrutor 
e cada homem deverá ser arguido pelo menos uma vez, 
si a resposta fôr favorável ; si não, deverá ser feita uma 
llegunda e mesmo terceira perguntas. Os que não satis~ 
fizerem, terão que frequentar essa instrução no segun-

do Período. 
65 _ A arguição começará pela conduta do solda-

do na rua, veículo, etc., R. I. S. G., R. Cont., R. D. E., 
hierarquia, etc .. 

66 _A prova de Educação Moral e Cívica será rea-
iizada, e mseguida, do mesmo modo que a anterior. A 
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arguição versa l'á sô br e as noções de P átria, virtudes m~­
litares, exist.encia das Forças Armadas, datas e heroJS 
nacionais, guerras do Brasil. . 

67 - A pro,;a termina com o canto do Hino ~acJO· 
nal, da Bandeira e ele uma canção militar por todos 05 

r ecrutas dirig idos por um sargento. 
G8 - Uniforme : o da prova de a rmamento. 

PRESCRIÇõES GERAIS 

1)- PROCESSO DE JULGAMENTO 

69 - Individua lm ente, o recruta será julgado com 
aproveitam ento q ua ndo, no mínimo: 

souber manejar o mosquetão, carregar o F. l\11. ~ 
atirar com ê ie ( l\1.tr . e mr t. para o esquadrão d~ Mtr·) ' 

souber conduzir o cavalo em todas as andaduras e 
E'm qualquer terreno; 

s oub er executar os movimentos individuai.s essen· 
ciais d a Escola do Soldado: 

tiver exel~utado a 7 .a posição dos tiros de instrução; 
puder exer cer qualquer função em sua esquadra; 
conhecer os pontos essencia is da Instruç~o Geral e 

de Educação Moral e Civica. 
70 - O recruta que não satisfizer o mínimo acima 

estabele:cido será declarado retardatario. 

2) - · APROVgiTAMENTO NA INSTRUÇÃO 
DE TIRO 

71 - - Mosquetão. 
ótimo - se r ealizou a lgum tiro de combate; 
Bom - se realizou todos os tiros de instrução; 
Regular - se realizou o tiro n.o 7. 
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72 - F . M . e lVItr. (para 6 atiradores) . 
ó t imo - se realizou algum tiro de combate; 
Bom - se realizou todos os t iros de instrução ; 
R egular - se realizou algum t iro de instrução. 

3) -APROVEITAMENTO NAS DEMAIS PROVAS 

73 - Nas dem~is provas o aproveitamento será 
avaliado t omando-se por base o estabelecido no n .0 69. 

4) -JULGAMENTO FINAL DE CADA ESQUADRÃO 

7 4 - Tendo em vista os resul tados finais partes da 
instrução, ser á : 

ótimo - se a sub-unidade obtiver, em conjunto, 
RO% d e r esul ta d os ót imos e bons ; e 20 % r egulares; 

· s om - se obtiver, em conjunto, 60 9'o d e resul­
tados ótimos e bons ; e 40 % regulares; 

Regular - se obtiver mais de 40 % de resultados r e-

gulares. 

RESULTAD os Julg amento 

ótimos Bons Regulares 

60 % 20 % 20 % ótimo 

20 % 40 % 40 % Bom 

40 % 60 % Regular 
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R elaçãu dos consignatarios qu e tem haver na Biblioteca da 
"A Defesa Kacion a l " até o mez de Ou t u bro de 1938 : 

General Bertholdo K linger . . . . . . 
Gen eral Valen t im Be nicio da Silva . . 
G~nera l Manoel Corrêa do L ago . . . . 
Cor on e l Paula Cidad e . . . . . . . . . . . '. 
Cor on e l Gen t il F a lcão .. 
Coronel Mario T r avasses .. 
Major Soares dos San t os . . 
Majot· Amilcar Salgado d os 
1\Iaj o r J o~é V e ri s3i m o . . . . 
Major Jo~é Lima Figu eh :êdo 
Capitão Ger aldo d e Menezes 
Capitão Silva Barros . . . . 

Santos 

Cór tes .. 

Capitão .Ja ir .Jordão R a m os . . 
Capitão H em;que Oscar Wie dersphan . . . . 
Capitão Or lando R an gel Sobrinho . . 
Capitão Sena Campos 
Capitão Ary S ilv eira 
Capitão José Horaci o da Cunha Garcia 
1.'' T en en te Seraphim Igre j as . . . . . . 
l.o T enente José Salles 
S u b-T e n ente Odon B1·aga ..... .. . .. 1 • • 

Sgts. Di m as e J os ia s . . . . . . . . . . . . . . 
R evista " A :r. as " . . . . ' . . . . . . . . . . . . 
E scola Milia r . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
D r . Freitas Lima . . . . . . . . . . . . . . . . 
Dr. Carlos A lberto Gon çalv es . . . . . . . ... 
Prof . P a ulo Emílio d e Noronha Men a Barreto 

51$200 
440$000 

44$800 
21$000 

200$000 
304$800 

14$400 
86$400 

192$000 
111$200 
134$000 

11$200 
120$000 
168$000 

43$200 
16$000 
64$000 

268$800 
666$400 

38$400 
10$800 
15$700 
40$000 
71$200 

163$600 
200$000 

38$400 

3:425$600 

S olidta m os aos srs. consignatarios providenciem para o r es­
p ectivo l"ece bim ento. 
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SECÇÃO DE AVIAÇÃO 
Redator : A. S. M. ARARIGBOIA 

A Aviação de assalto 
P elo Ten.-Cel SOUZA REIS 

Devemos a Camillo Rougeron um muito interessam­
te estudo sôbre o que concerne ao assunto de que ora 
vamos tratar. 

Vejamos, pois, em largos traços, o que refere o ilus­
trado engenheiro chefe da engenharia marítima da 
França. 

A A VIA CÃO DE ASSALTO E A HERANCA 
~ DA CAVALARIA ~ -

Diz Rougeron que, em 1866, na batalha de Custoz­
za, um esquadrão de uhlanos austríacos, desembocando 
à r ecaguarda do inimigo, atacou a divisão italiana Ce­
rale em coluna de estrada . Esse esquadrão efetuou uma 
carga contra uma das brigadas dessa divisão, com tama­
nha impetuosidade, que .a divisão, em debandada, ja­
tnais p oude se reconstituir dessa jornada, havendo de­
saparecido do camp,o de batalha. Dir-se-ia haver sido, 
esse, o ultim o feito de armas, de tão elevada importan-
cia, no ativo da Cavalaria. 

Em 12 de março de 1937, na batalha de Guadala-
jara, uma divisão, que acabava de romper à frente dos 
defensores do governo de Barcelona, outrossim, de avan­
Çar, a lem das primitivas linhas av~nçadas d.esses ulti­
rnos, cêrca de 40 km., em quatro dras, sofreu um terrí­
vel ataque de surpr esa operado por 115 aviões inimigos 
que em vôo baixo, a bombardearam e metralharam im­
piedosamente. Após haver sido, assim, quebrada a 
ofensiva da citada divisão, esta foi obrigada a refluir 
em desordem, às posições da sua base de partid•a. Refe~ 
re Camillo Rougeron que, tambem, a ameaça de comple-
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to cêrco d e Madrid foi conj urada . Esse foi o primeiro 
s ucesso d e enver gadura conquistado pelo novo ramo da 
a viaçã o, isto é , p ela aviação d e assalto que se propõe, 
d estar te, a sucessora da Cavalaria. . . 

A Ita lia q ue, a esta nova arma, deu a sua leg~tim~ 
den ominação, bem assim, lançou as bases da sua primei­
ra orga nisa ção, recentemente, com a referida arma, al­
cançou s ucessos que talvez n ão hajam tido a repercus­
são da batalha de Guadalajara, mas, não r ' «tante de­
vE?m s er, convenientem ente, estudados. 

Na campanha da Etiopia, a aviação de assalto foi 
1 fa tor de primordial importancia na rutúra da frente 

v norte e na consequente exploração do sucesso. Esta 
arma s upriu, p erfeitamente, a li, à Cavala iia de que não 
puderam dispôr, então, os italianos n a ma rcha das suas 
operações . Mas, conforme bem o objeta Rougeron, 
podia pa irar a lgum a duvida sobre a possibilidade de se 
obterem s emelhantes resultados si se tivera de agir con­
t ra um exercito que dispuzesse de excelente material 
moderno. 

Na guerra da Espanha, a aviação italiana, a ser­
viço dos nacionalistas, f r equentemente tem realizado 
disper sões e destruições de colunas do inimigo, nas es­
tradas, n o estil o das praticadas, na batalhá de Guadala­
ja!a, pelos aviões sovieticos da Russia, servindo ao lado 
dos defensores do governo de Barcelona. 

Mas, o m a is incontestável dos sucessos da 
aviação d e assalto é o que constituiu a defesa 
da Ilha de Majorca executada contra a expedi­
ção catalã, empreendida na tentativa de ocupa­
ção da mencionada Ilha no começo da guerra da Penín­
sula Iberica. As forças dos r eferidos defensores do go­
verno. d_~ Barcelona dispunham, então, naquela região, 
na 0p1mao de R ougeron, do que se insiste em denominar, 
e nfaticame nte, o "c;Iominio do mar". Aquelas forças 
ch egaram a d esembarcar, n a Majorca, um contingente 
que, em outra épõca, teria podido facilmente vencer a 
qualqu er resistencia que lhe puderam opôr o~ defenso­
r~s da citada Ilha. Mas, a aviação ita liana interveio, efi­
Cientemente, desde que se efetuou o· desembarque dos 
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primeiros elementos do inimigo. Ds av10es atacando 
no ~ólo, às tropas desembarcadas, interditaram-lhe ~ 
devida progressão. Outrossim, aquela aviação impediu, 
aos atacantes, o respectivo apoio que lhe pudesse ser 
efe~uado pela artilharia naval, bem assim, o seu reabas­
tec~mento, tendo a expedição sido ob1·igada a bater em 
r;tu·~da e a reembarcar após sofrer perdas conside­
raveis. 

o l ltUtn 200m ~o~ tOm~ 
~ lOm 

)Om 
"54o;,;;n; 

o tOOrn 204rn 304m 40Gm 
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Fig. 1 - A lcances d e b ombaa lançadaa em vôo rasante. 

A secção superior da figura representa, na mesma escala para os 
alcances e as a ltitudes, as respectivas trajetorias das bombas lan­
çadas de aviões com as velocidades de 360 km / h (100 m / s) e de 
540 km/ h ( 150 m /s ). A secção inferior da mesma f igura repre­
~enta essas trajetorias numa escala cinco vezes maior para as alti­
tudes do que para os alcances. Esta figura põe em evidencia o 
grande a lcance atingido e a necessidade, para os fins dum preciso 
l~nçamento, duma exata avaliação da altitude do avião. As d~as 
retas inclinadas correspondem ao lançamento num terreno. de m­
clinaçao diferindo de dois gráos, isto é,. de 3,5 '7o da horizontal e 
dão, outrosim, aquelas rétas, a medida do afastamento correspon­
dente. O lançamento seria eivado de erro igual si o avião, fazen­
do um· la n çamento em terreno horizontal, se enganasse, dessa. mes­
ma quantidade, sobre a inclinação da sua ro~, porqu? .a traJecto­
ria, para pequ enas variações do angulo de ~n·o na v~smhança da 
horizontal conserva a mesma forma e experimenta, Simplesmente, 
uma rotadão do mesmo valor o que é _consentaneo. ao ~rincipio de 

balistica denominado d a rig1dez d a traJe torla. 
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OS PROCESSOS DE ATAQUE DA 
"A VIAÇÃO DE ASSALTO" 

O processo de ataque normal da aviação de assalto 
diz Rougeron ser o de l-ançamento de bombas em vôo 
L·asante. Os a viões vôam sobre seus objetivos a muita 
pe quena al t it ude lançam as bombas na direção em que 
É: sup osto se acharem aqueles objetivos, porque, eviden­
temente, é impossivel se proceder, nessas condições, a 
quaisquer ca lculos m ais ou menos precisos para o lan­
çamento dos projeteis. Em geral se exagera a precisão 
desse la nçarr '1to de bombas em vôo rasante. Basta es­
tudarmos a tjetoria duma bomba assim lançada na 
vis inhança d.o sólo para r econh ecermos as dificuldade~ 
Llesse modo d e lan ça m ento. . ' 

I 
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Fig. 2 - O acrescimo de 'energia dos projeteis lançados dum avião 
em consequencia da velocidade do aparelho. 

9 s uplemento d e velocidade, impresso pelo avião, representa uma 
Importante parte da en ergia na bôca do projetil. A energia é tan­
to maior quan to a velocidade desse projetil fôr mais fraca. A cur­
va acima indica a percentagem de elevação para os calibres de 26, 
~ 7 e 47mm. empregados em terra, contra os carros supondo-se 
que os tres possu em a mesma, poten cia, isto é, a do ca~hão francês 
de _25 mm. con tra os carros, ainda, que a velo.cidade em vôll "pi­
qu: " do avião sej a de 540 km/h.. Conclue-se que bastariam ca­
nhoes ?e 37 a 4 7 mm., de fraca po,tencia, montados em avião, 

aftm de serem empregad os como a rmas contra os carros . 

. Observa-se, correntemente, no lançamento em vôo 
honzontal, que a bomba acompanha ao avião num gran­
de P_e:curso. Uma bomba lançada em vôo horizontal, 
na Vlsmhança do sólo, só atinge a este ultimo muito alem 
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do seu ponto de lançamento e tanto mais longe quanto 
rnaior fôr a velocidade do avião. Na direção horizontal, 
? movimento da bomba é uniforme e de velocidade igual 
a do avião. Na direção vertical, o movimento é unifor­
memente acelerado, isto é, o que adquiriria a bomba 
si fosse· lança da sem velocidade horizontal. 

Ora, a velocidade de queda livre, durante os pri­
meiros segundos, é muit o fraca ante a velocidade hori­
Zontal que o avião imprime à bomba. No fim de um se­
gundo, a bomba, lançada dum avião voando com a ve­
locidade de 360Km/ h, terá percorrido 100 metros na 
direção horizontal e 4,9 metros na direção vert ical. 

A figura n.0 1 junta, organizada, por Camillo Rou­
geron,· que representa a s trajeto1ias das bombas lançã­
das dum a \'ião voando com as velocidades de 360 e 540 
I<rn; h, precisa as distancias mediant e as quais devem 
~er lanÇadas ditas bombas ant es do vôo por sobre os ob­
Jetivos. Rougeron chegou às quatro seguintes conclu­
Sões: 

1.a- O lançamento em vôo rasante exige, para ser 
Preciso, uma avaliação muito exata da distancia do obje­
tivo e da altitude de lançamento. 

2 .a - O I'ançamento feito, a muita pequena altitu­
de, onde, aliás, o avião corre o risco de se chocar com 
Obstaculos , reduz, de muito pouco, a distancia de per­
curso da bomba. 

3.:1. - Esse genero de lançamento exige um pei-fei­
to nivelamento longitudinal do avião e um exato conhe­
'!irnento da inclinação do terreno sobre o qual sé tem de 
f!fetuar do mencionado lançamento. 
, 4.a _ q lançamento sobre objetivos pouco visíveis 
a pequena altitude, é particularme!lt~ deh~ado! porqye 
Herá difícil a localisação desses obJetivos, as distancias 
de 200 a 300 metros; com as atuais velocid~des dos 
lviões. 

Uma outra dificuldade do lançamento em vôo ra­
sante é a impossibilidade de se tomar em consideração 
ao vento. Sómente o erro que se comete, algumas vezes, 
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~ ·asante cairá a 
s upondo q u e a bomba la nçad a em voo r 0 lançamen-
al g~ns m etros d_o pon~o em que se exec:_uto~o lançamento 
to, e que podera exphcar um aconcepçao consideração 
em vôo r asante em que se não tomasse ern 
ao vento . 

feito da sua ve-
Di z Camillo Rougeron que é pelo.: la nça a bom-

locidade em r e lação ao sólo que o av1a_o. 'da ou orien­
ba, ainda que a ve locida de da bomba é dll'1.g1 ção do seu 
ta da na direção d e sua rota e n ão n a. direente ao me­
cap, isto é, angulo da rota seguida relat1varn 
ri dia no. 

· ão do lança-
R a, no e' nto, casos em que a preciS .

0 
Como 

ment o em v0 asante é bastante satisfatori· d · 
0 

1 d taque uma c -exemp o d esses casos a presenta-se o o a , 1 se 
lu na d e g r a nd e profundidade na estrada a qu~ er 
procura atingir sem vis·ar, antecipadarnen\e, qua ~ura 
dos e lem entos constituintes da referida co ~na. a n 
esse fim basta que o avião durante os primeiros segu -

' ' t t por dos precedentes ao lançamento vôe exa amen e, 
sobre o trecho da estrada, su;osto 'retilíneo, em que 
se d esloca aquela coluna. Os desvios de alcances, de­
divas às inexatas avaliações das altitudes, das ra~pas 
ou dos d eclives das estradas, das inclinaç.ões _dos avwes, 
das componentes longitudinais dos ventos, nao _exercem 
sen sí vel influencia sobre o lançam ento ou, mais _?Xata­
mente, estabelecem , simplesm ente, uma das fraçoes da 
coluna a serem atingidas . A correção da componen~e 
transversal do vento far-se-á, naturalmente, pelo propno 
p iloto si este se adstringir a seguir a direção da estrada 
em que s e desloca a · coluna. O bombardeio, em vôo ra­
santé, das colunas d as estradas, refere Rougeron. é, 
pois suscetível d e ser efetua do com muito grande pre­
cis ão . 

Em outros casos, onde os objetivos fôrem de peque­
n as dimensões em todos os sentidos, será necessario 
substituir o vôo rasante, na imediata visinhança da hori­
zonta l por um ligeiro "piqué", duma dezena de grãos, 
por exemplo, mas que imponha ao avião se manter a 
uma altitude um pouco mais elevada. 
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OS OBJETIVOS DA AVIAÇÃO DE ASSALTO 

Conforme recorda Rougeron, a " Instrução sobr e o 
emprego tatico das grandes unidades de 1936 " , do 
f:xércit o f rancês, declara - "A cavalaria é a arma de 
movimento. E' caracterisada pela sua aptidão de des­
locar, r apidamente, os seus meios de fogos. Prolonga, 
e supre a a ção das outras armas onde tenha de operar, 
com rapidez, longe e mediante a surpreza " . 

Fig. 3 - O avião "F okker G-1" bi motor de dupla fuselagem. 

Este aparelho foi o primeiro especialmente estudado afim de 
Preen cher as missões confiadas à aviação de assalto. E ' dotado de 
rlois motores Hispano 14 HB e pesa, com a respetiva carga, 4.400 
kg., desenvolvendo a velocidade má ::'l.-ima de 450 km/ h e elevando-se 
à altura de 9,300 m etros. O armamento é cons tituido, na frente 
~ na fuselagem , de 2 canhões de 23 mm. e de 2 metralhadoras 
de 7,9 mm., bem assim, na r etaguarda, de 1 metralha dora de 7,9 
lltm. Transporta, tambem, na fuselagem, 400 kg. de bombas. 
~ota-se que a dupla fuselagem prolonga as capotas dos motores 
e comporta d erivas e le mes de direção que têm por fim desemba­
t·açar ao campo de tiro da torre da retaguarda. Nota-se, semelhan­
temente, a r ea lização dessa torre da retaguarda, acima do alga­
rismo 2 da inscrição X-2, de forma conica e girando em torno 

dum eixo longitudinal. 

E, refere R ougeron, sendo, a inda hoje, este, o ca­
rater comum das missões que serão pedidas à cavala­
l'ia, ;;ó ou completada pelo carro~ é obvio que a aviação 
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será mais bem qual if icada para o desem~enh~ daqufe~;~ 
missões, em face da mais poderosa combmaçao do 
e do movimento efetuada pela a rma aérea. ue 

Estrategicamente, a aviação é a unica arm~ q d~ 
em ~rente da extensão das do teatro de operaçoes nte, 
Pemnsul a I berica, pode ser empregada, pronta:rne jos. 
em quaisquer cir cunstancias, nos moment~s _ne_ces~a~as, 
As outras armas podem surpreender ao 1111m1go • se 
n enhnuma, como a aviação, é perfeitamente apta .9. r ê­
opôr, instantaneamente, a qualquer ataque de surP 
sa do ~dversario. . _ , tipO 

D1z Camillo Rougeron que GuadalaJara e 0
. vo­

d a ofensiva m ' -tad a por surprêsa. As divisões de fa­
h~ntarios ital i s, q ue acabavam de conquistar um ta­
Cll sucesso em 1\iálaga, bruscamente fôram trans~otan­
das, em dois mil auto-caminhões, a 800 Km. de dlS te 
cia desse porto espa nhol, para um setor calmo da fre~se 
de Aragão. No dia 8 de março de 1937 , desencadeou te 
o ataque e só se encontrou, à frente, o vacuo; sóm~n a­
no dia 17 apareGeram, no terreno, as primeiras b_r1g~ 0 
das organisadas. Ma!:?, no dia 10 de março, jál a avlaça 
havia agido com presteza e eficiencia, havendo, duma 
forma positiva, ganhado a batalha no dia 12 de marÇf· 

O desembarque da Ilha de Majorca é um exemP 
0 

de mais rapida intervenção, ainda, numa sit uação de­
fensiva. Disp u zesse, en tão, de todos os elementos. mo­
torizados que sómente, depois, 'Os conseguiu reumr, 0 

general Fran-co estaria perfeitam ente impossibilitado de 
prestar socorro aos defensores da Ilha, porque esse ~e­
neral não dispunha, ainda, do domínio do mar. A avl~­
ção nacionalista transpoz esse mar de que 0 adversano 
mantinha o referido domínio, interveio instantaneamen­
te e ela, sozinha, conseguiu deter ao ataque do inimigo. 

Taticamente, o avião dispõe, em muitas circunstan· 
cias, de in estima v eis vantagens. Quando a a lt ura a que 
vôam os aviões é m uito pequena como era, exatamente, 
? caso de Guadalajara, esses temíveis engenhos surgem, 
1n~pinadamente, sem que o adversario o possa sus­
peitar e sequer tenh a tempo de organisar a sua defesa. 
O avião é, num gráo e levadíssimo, men os vulnerável 
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do que a cavalaria. Os aviões transpõem, com a maxima 
faci lidade, ás obstruções de qualquer especie e duma 
forma excessivamente melhor do que os carros. A avia­
ção intervem e desaparece, intrepidamente, com uma 
1apidez que lhe permite exercer a sua ação, mesmo em 
condições de extrema inferioridade numerica, desde 
que se precavenha de dar Jogar a que a operação, que 

F'ig. 4 - O a v ião d e assalto "Bell X F M 1 " dos E s t a dos Unidos 
d a Ame rica do Norte. 

F:' o mais original dos aparelhos desta categoria. F oi estudado e 
construido especialmente para o deseTl'lJ)enho da missão de assal­
to, o que explica o emprego das suas du,as helices propulsoras que, 
na frente dos motores, desembaraçam, perfeitamente, a ação dos 
dois serventes dos canhões de 37 mm. A guarnição compõe-se de 
cinco h om e ns, a saber, u m piloto, um radio-observador, tres me­
tral hadores, cada um desses tres ultimos em os respectivos fusó­
ll'lotor es, sendo que um atende às duas torres ovoides dispostas 

na parte media e de cada lado da f uselagem. 

estiver a executar, se transforme num combate aéreo. 
Diz R ougeron, que, efetivamente, as perdas de aviOes 
itlianos na Ilha de Majorca e as dos sovieticos l'ussos em 
Gua da la jara fôram muito f racas em relação às perdas 
exper im entadas em out ras operações aéreas r ealiza­
das noutras f r entes da Espanha. 
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O A T A QUE ÀS T R OPAS MOTORIZADAS 
~ r 

Refere Camillo R ouger on q ue, de todas as opera­
ções que podemos pedir à aviação d e assalto, uma das 
m a is im portantes e face is é o ataque às t r opas em deslo­
camento, especialmente, aos comb oios a utomoveis. 
Ainda observa R ouger on q ue os r egulam entos militares 
da França o reconhecem embora sej am anteriores aos 
acontecimentos belicos d a P en ínsula Iberica e não atri­
bua m , à aviação d e a s salto, tão amplas m issões como 
as que e la t em d esem penhado n esse teatro de operações. 
Vej am os o que diz a " Instr ução sobre o emprego ·táti".O 
das g r anrles unidad es" do exér cito f r a ncês em seus ; 
gos 52 t8 , ond e os grjf os são do p r oprio texto. Eil-u. 

"O desen volvimento d a m otorização faculta à 
a viação novas p osibilidades de emprego, quer se trate 
d e p r oteger ao movimento das forças motorizadas ami­
gas, q u er se cogit e de atacar às forças m otorizadas do 
inimigo fóra do a lcance da nossa artilharia . . . Ligadas 
à s estradas p ela maior parte dos seus elementos, volu­
mosa s e v ulnerav eis, a s grande s unidades motorizadas 
n ã o são aptas a garantir, por s i mesmas, a sua seguran• 
ç a ain da que esta seja a imperativa condiçã o do movi· 
rnen t o e do d e s e mbarque do seu g rosso". 

N o curso do transporte, qualquer ação é interdita 
às unidades motoriza das. O ataque da aviação é bas­
tante f u g idio p a r a q u e· essas unida d es t enham tempo de 
d e se ser vir d o seu a rmamento. A d estruição de alguns 
elem en t os d o comboio imobiliza ao comboio inteiro. 
Uma tropa a p é e , frequ entem ente, uma a cavalo, po­
d em, r a pidam ente , se d ispersar nol:\ a rredores das estra­
das ; o p essoa l dum comboio automovel não tem o recur­
so d e faz ê-lo a t empo. 

N o dia 1 2 de m a r ço d e 1937, na grande estrada 
. Guada la j a ra-Sa ragosa, a divisão atacada estendia-se 

numa prof undida de d e 20 quilometros. A coluna, ins­
t antaneamente, ficou imobiliza da. Fra cassaram os des­
locamentos tentados. D esencadeou-se o panico. As tro­
p as f iéis ao governo de ;Barcelona, que ch egaram à tar-
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de, no campo de batalha, aprenderam, sem combater , 
auto-caminhões, baterias e munições. 

Fig. · 5 - O " Potez 63" 

E' o mais recente dos apar elhos franceses para mul tiplos fins. 
Estudado no programa francês dos apa.relhos de comando de caça, 
este avião revelou-se um dos melhores aparelhos leves e velozes 
P~ra_ m ultiplqs fins (ca ça , bombardeio e recon hecimento). Na 
m1ssao de assal to, seu armamento compreenderia 2 canhões de 
20 a 23 mm. sob a fu selagem, 1 metralhadora instalada na torre 
da r etaguarda e dispondo de 400 kg. de bombas. Observa-se o 
diametro, particularmente reduzido das ca potas dos motores. Efe­
tivamente ê le é dotado, já de motores Hispano 14 HBS da poten­
cia de 670 cv., já de motores Gnomo e Rhodano 14 de Março da 
potencia de 650 cv. Cerca de 100 aviões deste tipo acabam de 
ser encomendados , durante os mêses de dezernbt·o de 1937 e de 

janeiro de 1938, pela Lituania, pela Grecia, pela Rumania 
é pela China. 

O ATAQUE À INFANTARIA EM POSIÇÃO 

A infantaria em posição é, provavelmente, o menos 
vulnerável dos objetivos oferecidos à a viaçã o de asalto. 
O sucesso dos aviões contra as tropas desembarcadas na 
Majorca foi devido às particulares condições dum des­
embarque. A aviação teve, a li, de r~novar os seus ata­
ques. As dificuldades de reabastecimento das tropas 
desembarcadas m uito concorreram para o bom exito do 
ataqu e daquela aviação. · 
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N o ataqu e às posições organiz adas,_ ~s ~issões da 
aviacão d e assalto são extremamente d if iceis . Nume­
rosos a ta qu es d esse g enero f ôram t enta dos pelo~_fiéis a? 
g overno d e Ba rce lona, onde, exatamente, os av10es agi­
ram em perfeit a ligação com os carros de combate, a 
artilhada e a infa ntaria. As p erdas da aviação fôram, 
então, severas e os f racasos muito frequentes. Na opi­
nião d e Camillo Rougeron, m esmo que possa haver 
um sucesso, ser á difícil, precisamente, atribuir, à avia­
ção, uma d ecis iva missão em semelh antes casos de ata­
que. 

ATAQUE À ARTILHARIA 

A artil har ia é um objetivo extremamente vulnerá­
vel dura nte o transporte feito mediante a tração hipo­
mov el ou automovel. O desenvolvimento · da artilharia 
nos ex é rcit os modernos e o seu respectivo deslocamento 
oferecem, ao comando, os m ais difíceis problemas. 

A artilharia, em posição, ainda continúa a se expôr 
muito e, conform e diz Rougeron, parece que ela deverá 
Le.r, antes , mais cuidado com a sua propria defesa do que 
estar a sonhar com defender as outras armas. O ata­
que às baterias, es pecialmente às da D . C. A., pelos 
aviões a operarem em vôo piqué ou vôo r asante, foi pro­
posto repetidamente. No curso das demonstrações fei­
tas em Nuremberg em 1937, a aviação alemã conse­
guiu , sem dificuldade, esse genero de destruição. 

T a lvez n ão se dê o mesmo si a artilharia, em bate­
ria, puder, eficientemente, repelir ao ataque dos aviões 
com tiros de metralhadoras ou de canhões a utomati­
cos de, pequeno calibre .. E~s aqui um problema apresen­
tado a defesa dos obJetivos de pequenas dimensões 
co~tra o bombardeio da aviação em vôo piqué e a média 
altitude. Sabemos q u e ese problema só será r esolvido 
mediante consideráveis despesas de material especial­
m ente a daptado a essa categoria de d.efesa. A desven­
tuda do "Dutschland", no Arquipelago das Baleares 
~t~ca~~ por dois velozes aviões de b ombardeio em vô~ 

Pique ' , não obstante a vigilancia , não conseguindo se 
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utilizar da sua defesa anti-aérea para repelir ao ataque 
daqueles aviões, antes de ser atingido, patenteia as ex­
celentes oportunidades que se podem oferecer à avia­
ção para agir m semelhantes condições. Todas as ba­
terias de a rtilharia não podem, evidentemente, çiispôr 
do material de defesa que é posivel embarcar num na­
vio de 10.000 toneladas, conforme o declara Camillo 
Rougeron. 

A arti lhar ia em posição é urri objetivo muito visi­
,.el, o que n ã o sucede com a infantaria. O pesoal arti­
lheiro ~em de operar descoberto em condições de vulne­
t·abilidade inteiramente diferentes das do infante dis­
perso ou disseminado e abrigado. O avião escolherá a 
bomba média, para a destruição do material si os ser­
,·entes de arti lharia se abrigarem, a bomba léve, o pro­
jetil explosivo de pequeno calibre ou a bala de metra­
lhadora, si esses serventes resolverem permanecer em 
seus postos, juntos às respectivas peças. 

O ATAQUE AOS CARROS 

Segundo o refere Camillo Rougeron, até agora não 
foi efetuado, pela avia ção de assalto, um só ataque aos 
carros de combate. No entanto, ' uma das missões em 
Que o avião estará, frequentemente, em condições de 
supr ir à defesa normal, contra -os carros, que é a arma 
de 25 a 47 mm. atirando pr jojeteis perfurantes, em todos 
os casos em que aquela defesa fôr submersa pelos carros 
empregados em dóse maciça. 

Contra o carro 0 avião pode agir com a bomba ou 
com o canhão. O r~ndimento da bomba é fraco; os pon­
tos atingidos, diretamente, são raros e os estilhaços da 
bom ba, que cáem na visinhança do alvo, não são muito 
Perigosos para as blindagens dos carros. O canhão de 
20 a 23 mm. d'e que é dotado, hoje, o avião de caça, é 
Uma arma muito mais perigosá si conseguir atirar um 
Pro'jetil perfurante. Basta que o ataque se efetue contra 
os f lancos e·, principalmente, contra o teto dos atuais 
carros, partes, essas, menos protegidas do que as da 
frente desses engenhos. O avião atacará, destarte, aos 
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p ont os f racos a o carro. Qua ndo a pr oteção dos carros, 
q u e tem s ido bastante n egligenciada, g era lmente, em­
bor a, em d etrimento d a v e locidade, fô r r eforçada, cer­
tamente não e rá muit o dif ícil dotar , os aviões, de armas 
m a is b em a daptadas do q u e o canhão a tua l do aparelho 
d e caça e armas, essas , qu e pod er ão, facilmente, triun­
far d esse r eforço d e p r oteção dos carros. Um calibre 
m a i e leYado conserv a m elh or a velocida de. Diz Rouge­
ron qu e o suplementá d e velocida d e im pr esso p elo avião 
é m a is ef icaz qu ando ê le se exerce sôbr e um projetil pe· 
sa d o, a n im a do d e mod er a d a ve locida d e, do que quan· 
d o exercido sobre um pro j étil léve e a nima do de gra ·, 

, 

v elocid~ Um canh ã o de 37 mm., atira ndo com a 
locidau .e 400 m / s , q u e impr imisse ao proj etil ames· 
m a ener g ia n a b ôca que os m a is r ecentes canhões dos 
a viões e t iv esse, p ouco m a is ou m en os, o mesmo peso 
d esses canhões, seria uma super a bundante a rma contra 
q u a lquer carr o atua l. V êr a f igura n. 0 2 junta e orga­
n izada por Camillo R ougeron. 

Essa a m eaça do aviã o b asta para interdizer um dos 
m od os d e ação d o carro e no que alg uns quizeram cons­
La tar o verda d eiro p a p el dos en genhos m ecanicos. A dou­
t rin a ing lêsa do emprego dos carros, a mais favorável, 
d esd e 1918 , via, n essa arma, um poderoso meio de ação 
adotando-se f ormações independentes e lançadas sobre 
a s a la s ou numa brécha da linha de frente. Foi essa 
doutrina qu e inspirou, à Alem a nha, a organização da_s 
divisões couraçadas e independentes às qua is se dest~­
n ou a m esma misão. Num e n out ro dos dois países aci­
ma r ef eridos, a escolha reca iu nos carros mais velozes 
d e grande r a io d e ação m as de f raca proteção. Camillo 
R ougeron ref ere que a doutrina fra ncêsa, a o contrario, 
viu, a p en as, no carro, um poderoso meio a ser empre­
gad o em est reita ligação com a s armas, principalmente, 
a inf antaria e a artilharia; a a rma, dessa doutrina, é o 
carro d e fort e proteção onde, exatam ente, se permitiram 
os n ecessários sacrifícios da velocida de e do r aio de ação. 

Acrescenta Rougeron parecer que a guerra espa­
nhola t enha justi:f:~ado a dout rina e o mat erial francê-
ses . 
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Em todo caso, a ameaça de acões independentes 
executadas pelos carros, desbordando a uma ala o~ 
~tr~vesando _a uma f rente afim de agir, no teritorio in­
v~dido, m ediante grande profundidade, tem de ser eli­
mmada por ~sse modo de emprego da aviação de asalto . 

Isola do ou em grupos, o carro, que não fôr apoiado 
Pela progressã o lenta duma infantaria será pouco mais 
ou menos impotente contra o avião. Ós esquadrões de 
~ar?s leves Ansaldo, que acompanhavam as divisões 
ltáhanas na estrada de Guadalajara, não conseguiram 
d~ter aos aviões inimigos. 

Contra os carros agindo em estreita ligação com as 
fJUt~as armas 0 condenados a progredirem à velocidade 
~o mfante ·sob o fogo, a ação do avião não é tão simples. 

CJ~ c~rros são apoiados pela infantari2, e pela artilharia. 
ontmuam, no entanto a ser um dos mais visíveis e vul­

~~ráveis objetivos, es~ecialmente quando são obriga-
os a se der.prender do seu apoio, por exemplo, na 

t " transposição das cristas. 

O MATERIAL DA "AVIAÇÃO DE ASSALTO" 

O ataque ao solo em vôo "piqué", a pequena a lti­
tri<.Ie, ou em vôo rasan'te exio-e uma excelente visibilida­
de. A maior parte d~s objetivos da superfície será 
l!!uito mais difícil de ""e reconhecer do que os objetivos 
aéreos. A inda mais, "para se praticar o vô?, a muito 
Pequena a ltitude, o que, a liás, constitue um Importante 
fator de surpresa para 0 adversario e de segurança para 
'1 _assaltante, condições especiais de visibilidade se im­
Poem para serem evitados os obstaculos. O programa 
do a vião de assalto acrescentará, pois, ao aparelho de 
caça, esta exigencia cuja satisfação não se rea: li~ará 
·em algumas dificuldades. Diz Rougeron consistir a 
e:xplicação da demora na apresentação dos prototipos 
"atisfatorios da avi-ação de assalto. 

A visibi lidade não basta e o avião de assalto, expos­
to aos ataques dos aparelhos de caça~ deve pr?c.urar _se 
defender não podendo ··por consegumte, sacrificar m-' , , 
dispensaveis qualida des do combate aer eo. 
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Em Guadalajara, a · avição sovietica dos russos. ~·e­
solveu a dificuldade estabelecendo a proteção dos av10es 
de a ssalt o por meio duma imponente av_iação de ca~a. 
Os mencionados aviões de asalto eram b1planos do tipo 
RS, monomotores, a rmados de quatro metral?adot:as 
f ixas nos respectivos planos e inclinadas para o solo afim 
de ser conseguido o t iro sobre objetivos terrestres em 
vôo horizontaL Os mesm os apar elhos transportavam, 
ainda, quatro bombas d e 50 Kg. de a rrebentamento re­
tardado . 

0!5 aYiões de caça, encarregados da prote~'ãO de 
ditos aparelhos, era m , mais ou menos na metade mo­
nopl~ces 1-15 e I-16, dos quais os ultimos, apres~;; .._. t~~o­
na · o icão de Paris d e 193 6, são do mais recente tipo 
da ,, 1acãÓ de caca sovietica dos russos de elevadas per­
forrnan~es. A lém do armamento constituído de metra­
lhadoi·a s , os aviões d e caça 1-15 t ransportavam duas 
bomba~ de 50 Kg. fixadas sob as asas. 

No curso das operações de 12 de março de 1937, 
perto de 500 bombas fôram, assim, lançadas e 200.000 
balas fôram atira das, havendo, os aviões de caça, esva­
s iado, no fim das suas missões, os. seus caregadores so­
bre a coluna inimiga. 

Si o ataque, conduzido da fórma a que acabamos 
de nos referir, satisfez, plenamente, ao desempenho da 
missão, é preciso observar, no entanto, que a nação aé­
:rea do inimigo foi muito fraca. 

Na opinião de Rougeron, uma moderna aviação de 
caça, em euas linhas, a pequena a lt it ude atacando a . - ' , av10es de mod(;!stas p erf o r mances como os R-b, prova-
velmente lhes teria causado pesadas p erdas. Fôra pre­
ferível poder reunir, num mesmo avião, as performan­
c _e s visin has das do avião de caç a - e as desejadas qua­
lidades de visibilidade. Foi a solução admitida para al­
guns aparelhos apresentados, recentemente em que o 
r~c~rso ao bimotor permite desembaraçar ~o camo de 
v1sao do piloto. O aparelho é evidentemente mais pe­
sado e mais caro; podem, a loém d isso, facil~ente ser 
prestado como b iplace ou triplace e apresenta peYfor­
mances comparáveis às do avião de caça monopl-ace. 
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O primeiro apar.elho dessa categoria, especia lmen­
te estudado para a aviação de assalto, é o avião Fokker, 
denominado o "Ceifeiro", apr esentado, em n,ovembro 
de 1936, n a Exposição de aviação de Paris. E' um tri­
place d e dois motores, em estrela, Hispano 14 H B de 
G80 cv. Uma fuse lagP.m dupla desembaraça, completa­
mente, á vis ta e ao campo de tirq. E ' a rmado, na frente, 
de dois canh ões Madsen d e 23 mm e de duas metralha ­
doras; á retaguarda, duma metralhadora alojada numa 
torre q u e g ira em torno dum eixo Longit udinal. 

O ·• Ceifeiro., ainda transporta, em f uselagem, duas 
bombas ele 200 Kg. A velocidade desse avião é de 450 
Km / h. 

Naquela mesm a Exposição de Paris, havia o apa . 
l'elho francês P otez 6 3 que, alias, não foi estudado, es­
!>ecialmente, para a aviacão de assalto porque é um tri~ 
J>lace d e caça atua lmente construido em grande sedc> 
pa ra a aviação da França mas, d epois apresentado, 
Pelos seus construtores, com aparelhamento que facili­
tam a :::3 Ua a daptação ás missões de ataque ao solo. E ' 
um bimotor, munido dos mesmos motores Hispano 14 
H B d o Fokker, armado na frente, de dois canhões sob 
a fuselagem , na retagu~rda, de metralhadoras conjuga­
das em f uselagem onde um especial dispositivo vêrtical 
desembaraça, convenientemente, ao campo de tiro. 
Como -avião de assalto, pode ser aparelhado como bipla­
ce con1 oito boml.>as d e 50Kg em fuselagem. 

Essa mes ma formula de avião de assalto bimotor 
acaba de dar Jogar , nos Estados Unidos da America do 
Norte a uma interessante realisação em que os dois 
rnetralhadores são colocados na frente dos dois grupos 
motores acionando helices propulsoras a ~·~t~!?!uarda d a 
asa. D estarte, se obtem 0 maximo da VISibJhdade e o 
de facilidades do ser viço do armamento na frente. 

rO FUTURO DA A V IAÇÃO DE ASSALTO 

Diz Rougeron que a intervei~ção. do ~vião na luta 
no ~.ó l o é muita antiga.. A avia~ao rrancesa em 1918, 
J'oi uma das frimeiras a se engaJarem nesse genero de 
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com bates. 1\Ias, os resultados materiaes fôram fracos, 
sendo, en tão, essa categoria de m issões do avião, con­
s iderada excepcional. 

Foi n ecessario se esperar mais duma dezena de 
anos para que, sob o energico impulso do coronel. M_e­
cozzi, hoje, à testa duma brigada de assalto, a. a~1açao 
ita liana criasse a s primeiras fo rm ações especiahsa?as 
nessa missão. Essa aviação foi rapidamente segmda 

· pela sovietica da Russia naqueles empreendimentos. 
A guerra da Es panha n ão permite m ais duvidas sobre 
o futuro r eservado a esse novo emprego do avião. 

Apó~ ' c; seus primeiros sucessos, qualqer a rma evc 
ve depn sob a dupla infl u encia do interesse que elo. 
des pe1·ta 1:! da r eação qu e a mesma tambem suscita. 
Não podemos p r evêr em que sentido se fará a devida 
evolucão. . 

Na I uta sobre o solo, um unico engenho mecanico 
até então havia ocupado logar d e honra; era o carr~ 
de combate. Doravante, h a o seu concorrente que ~ 
o avião de assalto. Ambos deverão partilhar, entre Sl , 

o combate contra os elementos não meca nizados e lutar 
um contra o outro. Sua dupla evolução deverá tender 
a exaltar a s suas qualidades soberanas que são, para o 
c·arro, a proteção e, para o avião, a velocidade. 

Os m ilitares j á se dera m conta de que ha logar, ao 
m esmo tempo, para um en genho blindado, lento, de es­
pessa proteção e para um engenho blindado veloz de 
l eve proteção. Montando um motor de avião num 
châssis de car r'o que, a lem disso, tem notaveis qualida­
des, o construtor americano Christie chegou a obter ve­
locidades de 100 Km ih em terr eno plano e 200 Kmlh 
n as estradas. lVIas, esse carro ser á, como os outros, 
constrangido a r eduzir a sua velocidade a 6 Km jh para 
transpôr a uma trincheira e a se deter1 ante um pequeno 
bosqu e ou alguns t rilhos d e linhas ferreas fixados no 
sólo que, assim, h ão de m ascar ar ao canhão contra os 
carros, que, ent.ão, os tomará sob os seus fogos. O mes­
mo motor, instalado num avião, produz ou realisa um 
en genho que n ão teme ás trincheiras, ás arvores aos . ' mencionados trilhos de estrada d e ferro e que receia, 
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muito m en os do que o carro, ao tiro do canhão de 25 
mrri ante o qual m archa ou desfila, animado duma velo­
cidade cincoenta vezes superior. Não erraram os exer­
citas que depositaram confiança na velocidade para o 
desempenho de determinadas missões exigidas aos seus 
engenhos b lindados. Mas, segundo o declara Camillo 
Rougeron, os exercitas devem meditar sobre o que disse 
:if. A. Caquot, isto é, que o avião é a unica consequencia 
logica &os velozes veículos 

--~-
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EDIJCAÇAO FISIVA 

Tabela d e classificação para grupamentos 
homogênios 

BREVES CON~DERAÇõES 

P elo Cap. J. ALMEIDA FREITA S 

Qua n·d o e m f ins de Maio de 1936, a ssumim os a chefia da Se-
c • 

\"cio d e Educaçã o F isica do Colég io Mili tar do Rio de J a neiro 

<ntim os i men sa di f icu ldade par a gruparmos em tempo mínimo 

Us 1 500 a lun os. As a ulas ha viam começado desde l.u de Abr il, 

~ apenas t inha m sido m ensu l'ados incompletamente cerca de 300 
·~nin · - d · 1 os . Imp un ha-se começar a m struçao, e mane1ra regu a-

fllentar, p or tanto, f ichar , sem perde de tempo, os a lunos. O pro­

cesso de g ru pam e n to do R. Ed. F. M. é muito m oroso, a lém do 
'i~!! - . . d" "d . n ao podia ser aplicado integr a lmente a os m l VI uos do c1clo 

(,eundá ri o por não existirem tabelas. (Agora j á póde ser u t ilisa­

~ •• Porq u e e u o rga nizei todas as tabelas) . Rotineiramente alg uns 
tt,]é~ - f ' . <> •Os div ide m a s t urmas de insl'uçao 1s1ca, por alt ura, out ros 

fJ la série que cursa m, sem ne~hum critel'io f isiológico. Os pro­

tios colégios m il itar es, por car en cia de meios não se distancia­

arn ll'lu it o dessa orie n tação. 

. D e s ejando contri buir despr etenciosa mente para minorar ~sses 
1

n~onveni entes, e até que s urja obra mais perfeita, o1·gnni?.e\ t\ 

'abeia abaixo, de aplicação facilima, e que permitirá grupar r ápida 

Ctite rios a m e nte todos os a lunos de u m colégio em tempo mínimo. 

Os d a d os e os p r ocessos empr egados para a organização da 

lahela, for a m publ icados em artigo 11a " Folha do Brasil " de 3 
' 10 e 17 d e A bril d o corrente a no. 
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TABELA DE C LASSIFICAÇÃ O P ARA GRUPAMENTO HOMO­
GENEO DO CI CLO S E CUN DÁRIO 

Pontos 

1 

2 
3 
4 

5 
6 
7 
8 
9 

1 0 
11 
12 
13 
14 
1 5 
lo 
17 

Idade · 

11 
11,6 
12 
12,6 
13 
1 3 ,6 
14 
14,6 

, ó 
16 
1 6,6 
17 
17, 6 
18 
19 
2 0 

Estatura 

1,30 
1,34 
1,38 
1,42 
1,46 
1,50 
1,54 
1,57 
1,60 
1,62 
1,64 
1,66 
1,68 
1,69 
1,70 
1, 70 
1,70 

Pes o Cap. pulmonar 

28 1,600 
30 1,8 00 
32 2,000 
36 2,200 
40 2,400 
43 2,600 
46 2,700 
49 2,900 
52 3, 100 . 
54 3,300 
56 3,400 
58 3,500 
60 3,650 
61 3,800 
62 3,900 
64 4,200 
65 4,5 00 

MANEJO DA TABELA 

Pontos 

1 
2 
3 
4 

5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 

E ssencialmente pratica como é, bastá para seu emprego con­
venien t e, observar o seguinte: 

- Imediatamente após os exames medico e morfo-fisioló­
gico, o m é dico ou um de seus auxiliares, vai separando as f ichas 
em 5 grupos pelas idades, 11 e 12 a n os, 13 e 14 anos, 16 e 16 
anos, 17 e 18 anos e acima de 18 anos . 

- Terminados os exames, atribue-se a cada ficha o total de 
pontos correspondentes à so.ma dos pont os da idade, estatura, peso 
e capacidade pulmonar, marcados na tabela. 

- Colocar em ordem crescente de pontos cada um dos qua­
tro primeiros grupos de fich as e depois dividir em turmas de 30 
alunos. 

- Os a lunos do 5.o grupo são classificados apenas em normais 
e Poupados. Os n ormais podem ser divididos por altura somente 
Para maior estetica na instr ução. ' 
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- Os a lunos considerados poupados são grupados separada­
ment~ e a criterio exclusivo do medico. 

- De\' em ser con siderados poupados, os individuas que apre- _ 
sentarem: 

a) DifE:rença de 10 centímetros na estatura. 
b) Menos de 6, 8 e 10 quilos, respectivamente, para as ida­

des 11 e 12 anos, 13 e 14 anos e de 15 anos para cima. 
e) Mais de 10, 15 e 20 quilos para essas mesmas idades. 
d ) Menos de 200, 300 e 400 cc. para' as idades 11 e 12 anos, 

13 e 14 a n os e 15 e 16 anos. -. 
e) Menos de 3500 cc. de capacidade pulmonar para os in­

dividuol" de 17 anos em diante. 
Essas diferenças, referem-se sempre às medidas estipuladas 

na tabela para cada idade. 

NOTA - Aos a lunos, cuja estatura, peso e capacidade pul­
monar cxc0derem o maximo desta tabela, serão atribuídos 18 
pontos para cada elemento. 

Bibliotéca da "A Defesa Nacional" 

Livros á venda 

Lei do ensino Militar e Organisação do Exército 
Les Ieçons de l'instructeur - Laffargue . - . . . . 
Les Ieçons du Fantasin - Idem . . . . . . . . · ·' · · 
Limites .do Brasil - Major Lima Figueirêdo ....... . . 
Lições de Top?metria e Agrimensura - Cel. Arthur Pauhno 
Manual de H1ppologia . . . . . . . . . . . . . . . . 
Morteiros - Cap. Guttenberg' Ayres de Mit·anda 
Manobras de Nioac - General Bertholdo Klinger 
Manual Colombofilo - Dr. F1·eitas Lima . · · · · · 
Manual de Topografia Militar - Cap. Del Corona 
Mais Uma Carga, Camarada - General V. Benicio da 

Silva •· .. .. ... .... .. . ... . .. · · · · · · · .. 
Manual do Sapador Mineiro- Major Benjamin Galhardo 
Manuel de l'Officier de Res. de Cavallerie . · 
Manuel de' Mit'railelur - Cap. Petri . . . · · · 
Metnentos de ordens - numeros 7, 11 e 12 · · 
Moyens de I' Aereona u tique . . . . . . . · - · 
Memento de l'Instruteur - Pai1é . . . · · · 
Memento du Chef du Baita illon - Vanegue 
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do Lago .......... . .... · . · . · 
Noções de ~ ' Oiogia ·- T en-Cel. Artur Paulino 
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O Funcionamento dos Serviços no Ambito do 

R. I. - Cap. :viat.tos . . . . . . . . . . . . 
O Of icial de Cavalaria - Cel. V. Benicio da Silva 
Oeste Paranaense - Major Lima Figueirêdo 
O Surto do Japão - Maj. Nican o1· G. de Souza 
O Tiro de Art. de Costa - éap. At·y S ilveira 
O Regulamento do sorteio militar - Cel. Gen-

t.il Falcão ........ . .. . .... . .. . 
Os pombos correio e a Defesa Nacional - Dr. 

lõ'r citas Lima . . . . . . . . . . . . . . . . 
O Duque de Caxias -- Cap. Orlan do Rangel Sob. 
Provas de admissão á Escola de Estado Maior 
Pelos Heroes de Laguna e Dourados - Cap. 

Cad. Amilcar S. dos San tos . . . . . . 
Pasta para archivo das folhas de alterações .. 
Regulamento de Ed. Física - 1.' parte . . . . 
Regulamento de Ed. Física - 3.' parte . . . . 
R egulamento de Administração (n .u 3 ) - Ten. 

Ari!:;t arco G. Siqueira . . . . . . . . . . . . 
Tiro e Emprego do Armamento da Infantaria 

- Cap. Pane] . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
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tambem remetida a taxa correspondente a cada volume a ser 
enviado. 

Para a aqu i!:;ção de regulamentos publicados pelo Ministerio 
da_ Guerra, á ven da do Departam ent_? Central no Quà1-tel General 
a l em do custo do regulamento devera ser remetida a taxa de $500 
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na praça para remessa, a lém do cnsto de cada, deverá ser enviado 
1$000 para cada exemplar . · 

I 

( 



O SOLDADO E O JÉCA 
27 de 'ovembro de 1935 

11 de Maio de 1938 

- Escuta, J éca amigo. 
Abre os olhos somnolentos e descem a o teu olhar e 

LoJ a a tua alma boa e compassiva, na raí:liósa belleza de tu­
do o que te cerca. Embébe-te de todas as maravilhas, en­
e:harca-te na maravill1a de todos os enfeitiçamentos. satura­
te no enfe itiçamento de todos os eucantos. Vê em que 
Terra nasceste. 

Assunta bem. 
Ouve a musica do passaredo no ~mbiocado da galh<:­

das e cipós e escu ta, na tarde <.jue morre, a harmonia pre­
guicenta do arrôio múrmuro, como a bordar, com a graça 
de suas nótas cristalinas e sentidas, na êde e na púrpura 
da ambiencia mórna, 0 poema musical do crepusculo dou-
rado. Vê em que Terra nasceste. 

Assunta bem. 
Aspira o a r purissimo que te traz d<t:> entranhas cJ ,, 

mata, nela confw1dindo-se, todos os cheiros virgens, igno· 
rados dos filhos de outros climas. Embalsama-te de todo~ 
os a romas, perfuma-te nas emanações subtis que se desatan 
úas florestas e dos campos, das serras e das caa tingas. Vê 
em que Terra nasceste. 

Assunta bem. 
- E seu ta, J éca amigo. . . 
Eu sei que possúes algo semelhante ao ~ext~ sen:Ldo de 

que Richet nos fála ou aquele sagrado sentulo mtenor da~ 
cousas a que se refére Steiner e que te diz, sem o a rtif icio 
de engenhos complicados ou de calcules tran cendentes, 
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quando vae cho\'er, quando o vento e tá pa ra cair, quando 
a caça de ce do- alto ou quando o pescado chegou a ponto 
J e e r preso, na tra ineira . ' 

Eu não ignóro a bes muito bem, da tinêta que se apos· 
sou de a lguns egré o do teu M unJ o e que andam a levan· 
lar na 111 ontanha do Escandalo, altares a Astarté, a abomi· 
nação dos sidonios e a K emosch, a abominação de Jllloab, 
e a Moloch, a abominação de Amon, como o f ilho dege· 
ne rac.lo e envilecido de David. 

-F re i o em ti, J éca am igo. 

Eu - ~olJado - e 11 sei que nas guerras ou nas re· 
voluçõe , na legalidade ou como rebelado, foi sempre em Li 
onde o Bra il fo i buscar a~ abenegações para todos os ma r· 
Lírio , o arrôjo para todas as a udac ias, a fé para a luz de 
todos os dias e a esperança para a luz dos dias que hão 
de vir. 

- Eu estou calmo, J éca amjgo. 
Ell sei que qundo os da Estranja, em língua de engra· 

~ate, ou em Jjngua de colono de Santa Catarina, ou do ho· 
mem da prestação, ou na tua propria l íngua adulterada pe· 
los teu s irmãos desviados, pretenderem insinuar-te ou 1m· 
ping ir-te uma taboa de valores que não comprehendes -
eu sei, eu estou seguro, eu estou certo! - en trará em func· 
cio~amento este sentido interior das causas que possúes e 
que este sentido vae te ditar, na explosão de terremoto de 
tuas coleras, sob os céos imensamente brasileros do Cruzei· 
ro, como tu vês o teu Passado, como queres o teu Presente e 
como ha de ser o teu Futuro. 

-Eu creio em ti, J éca amigo. 

( 1 ) . Salomão, as mulher es estrangeiras e a idolatria. - Livro 
1, dos Re1s, cap. 11 vs. 6 e 7. 
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A v e, heróes do Brasil! 

Brasileiros ! 

P~le. tra realizada pelo Cap. TÁCITO­
LI VIO REIS DE FREITAS, do 1.0 B. C., 
ao microfone da Rádio Di.fusora de Pe­
tropolis. 

Esta mo em plena comemoração da emana dedicada 
ao solda do brasileiro~ a(1uela que contém o dia 25 de Agos­
to~ data do nascimento do maior dos soldados desta urande 
Pátria - Lu iz Alves de Lima e Silva, o Duque de Caxias. 

Em comprimento à determinação do meu comandante 
de unidade, venho vos dirigir a palavra, acerca das comemo­
l'ações que o Exercito, anualmente, realiza nesta época. 

Duplamente satisfeito me confesso: - em primeiro 
legar por comprir a missão que me foi determinada, e, em 
eguida, por ter a oportunidade, que é a primeira que se 

me antólha, de dirigir a minha descolorida palavra de sol­
dado aos milhões de brasileiros, meus compatriotas de 

lodas as 'latitudes do Brasil ! 
. Durante muito tempo o Exército foi mal compreen 

?1do p ela opinião publica e, é preciso dizê-lo, foi mesmo 
111trigado por aqueles máos brasileiros, que tinham inte­
rêsse em apresentá-lo como algós do pôvo, atribuindo aos 
milita reS desejos de mando e de poderio. Haverá , mesmo, 
talvez, ainda, entre a massa brasileira, quem julgue que o 

Exército constitúe uma casta ! 
Meus patrícios ! É necessario que vos diga, nesta opor-

tunidade através das ondas sonóras que no Brasil - nação 
democra tica -

0 
Exército é do pôvo, é parte integrante des­

se povo que labuta diuturnamente pela construção de uma 
pátria fe liz e grandiosa. O corpo de oficiais do Exército 

141 



• ---~?$ 
A DEFESA NACIONAL 716 

. ·d d uros"O da é , todo Pie coJ: ::,tJtu 1do de elenw nlos sa 1 o o o " ·, 
- . . . . . . d · da rna•-populaca o b ra tleJra . a ma10na me ma , plOV II1 a . 

· . . . . do colll a mode .·ta - lamdta · d o Bra ~ J I, out ro ta nto acontecen in· 
. E . . . , l I t . v é dos conl tropa CJUC o Xt' rCJtO m~true él llU <l lllll e, a ICI B·. 

. 1 . I . d d .· . go do Jil gnte · que mco rpora, toe a c a onu n a o ama 
.., j}. do ..,e io da n os ~a população. n· 

E ·tá. de :-:::e modo, o Exérc ito irma nado aos eu c1~
1 

• JCIJ" 
patri ota · c i vi~ . E' êl e o ele mento nac iona I e naCJ0118 · ., 

· I · · ·d cl · · os de tod" 11or por ex<:e e nc w , co n lltuJ o e patnc 1o · nos . f 
a regiõe~ do pai . ~e ·ta ou naq ue la coordenada geogJa 
do Bra . i leva - e uma caserna elo E xército, onde os ~e~ 
oficia i,, p10vindo d e todos os pontos do territorio nacionJ 
in lrue m. edu ·am, saneam, cuidam, alfubelisa m, orien~3~1~ 
fina lmente c i ili a m as mas. as d e con c rilo e voluntarJO­
que todos o · ano ·, o Exército tra nsfo rma e m homcn apto: 
para de fend e r a Pátria, como reservi tas que sáem de sua~ 
força da ativa . 

Vimos, pois, como o Exér cito é o ele~ento assegurador 
da unidade nacional, através da obra de aglutinação que 
reali t:a , prepara ndo as gerações do futuro ! 

Pe rlu tremos, e ntão, essa obra g igantesca ! 
D esd e os G ua rarapes com H enrique Dias, Ca.rnaráo ~ 

Vida1 de Negreiros- a primeira e tapa de brasilidade 5111 • 

gida ne ta g ra nde Pátria - p assando por todos os outro_~ 
<• COntectme ntos tl e p ro jeção na hi stória nucÍO II <t l, aí tefll t>~­
tudo o Exército, orientando, acompa nhando, defendendo 
pôvo do Brasil ! 

Concretizado com o advento da lndependencia ~'111 

.l 82:2, ve io o Exército d esempenha ndo cabalmenle a ' 11'
1 

missão, s ustentando as campanhas do sul, culminada co•'' ·' 
g ue rra do Paraguai -- que ê le teve sobre -os hombro= J~l · 
·a t . E , . l··:tV 

1 n e c tnco a nos; - o xercJlo concon e u para a abo J~ 
da E <sc1·ava tura ; o Exército f ez a R epublica; o Exé rcitocvfl" 
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Línu-
e e ~ a ?sf'gurando a estabilidade nacional: o Exército e;;tá 

ta.ta . ·t 
1110 

· :-lemprc v 1g 1 ante em defe a do · i.ntere ses supre-
da Pátrj a ! . 

to d Em Ia rg.· a s p·incdaJa~ rernemoremos os principais v tu­
C> Ex · · lri-) · ·- e re JLo, tfll ese sublima ram em ama r e la grande Pá-

sit~' _de que hoje somos todos- milita re e c iYi -- <.leuo-
él t"l o . leg itimus c construtcre· convicto · ! -

nit Aí c~tüo l~les. n1e 11 s compatriota _ com os nomes ins­
J a 0 no a h a r da Pátria e os n1ltos plasmado:. no bronze 

s es ta · d · ' · e . . l llUS - C] ue cncarna m, J ntre I O O OS povos, neroJS 
ruYUc rre irC?s, poétas e soldados: patriota e martire· -- no 

to P~"renc e imorredouro dns gerações humanas ! 

Ave, He rói Jo Brasil! 
C . E' Antonio J oão em Dou1·ados, é Porto Carreira em 
S onn hra , é Camisfio na retirada da Lagw1a , é Marques de 
-..ou sa em Utuguaiana, Sampaio em Tniuti , é Osorio, é Ca­
~ara , é B:na B_arreto, é Andrade Neves .. é Tib~rcio. são os 

onseca, e Guqão - todos no Paraguai - sao tantos ou­
ll·os milita res destas e daquelas terras do Brasil, cujos no­
tnes a Pátria acalenta e rememora no culle cívico das 
ge ra -ç oes, que lhes sucederam ! 
, _ E' Caxias, p a trícios, o maior entre os maiore · brasi-
1en·os, que já serviram ao Brasil ! ! 

. Vulto excepcional , modelo de soldado, cidadão e esta-
_d Jsta, a figura do unico duque brasile iro - do Condestavel 
d~ lmperio - avulLa, por certo, nesta hora de ~omemora­
çoes e m que a Pátria faz transbordar do seu se10, os lou­
vores às quahJades de bra,·ura, intrepidez, sobriedade. 
a mor à P á tria , civismo e absoluta compenetração do deYer 
mil itar, com que se soube impôr ao conceitQ do seu po té­
ros o inolvidável soldado - Marechal Duque de Caxias ! 

Carreira jnte iramente dedicada ao Exército - ao seu 
Exé rcito - Caxias traça na h istoria militar da Pátria, um 
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rastro luminoso de vJton a . Quer na comoções intertinas 
do pa í , que r nas guerras com o extra ngeiro, a sua figu~a 
tnilita r avulta como o ma ior dos genera is do Brasil, se não 
d o continente americano. E ' o vencedor, nunca vencido! E' 
o grande ele ito da fortuna ! Ganhou todas as batalhas em 
qu e se empenhou e ela s fo ra m muitas ! Nenhuma só ve?. a 
sórte lhe foi adver -a ! 

a revoluções que debelou ~m varias províncias do 
Bras il, impôs-se, empre, pela concordia, pelo perdão "la 
magnitude de seus a tos ! Via de regra, administ1 Jo 
e a ·incia , como aconteceu n..o Maranhão, onde a vi· 
tória Cu11 t ra o rebeldes da Bala iáda, na legendária cidade 
de Gonçalve Dia , trouxe-lhe o topôn imo que havia de 
usar ' junto aos titulas nobiliarquicos, que lhe foram conferi· 
do - o da cidade de Caxias - soube sempre o Marechal 
.favorecer à pacificação dos espíritos, não consentindo u::: 
perseguição e av iltamento dos vencidos ! 

~le éra , pois, como muito bem disse um seu biógrafo: 
" d ] ' . "l I " - o g ran e 1ero1 tranqu1 o . 

Por todas essas qualidades, de soldado, de chefe, dr 
cidadão, de estadista, de pacificador, o nome de Caxia:­
deve ser reverenciado e respeitado pelos filhos do Brasil ! 

E, vós, brasileiros que me ouvís, por certo direis: -
- P or que tendo o Exército Nacional essa pleiade de 

he róis , h a m ais tempo não nos dizia para que nós, ci,· · 
tambem cultuassemos continuamente a memoria daqueles 
que nós, civis, tambem cultuassemos continuamente a me· 
moria d aqueles que se revelaram no ~rviço da Pátria, 
amando-a e tornando-a grandiosa ? 

- E' porque, meus patrícios, não havia ambiente 
para ta l ! · 

A gora,. porem, chegou o momento de falar. Devemos, 
m ais do que nunca cultuar o passado dos nossos heróis ! 
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P ouco a · · d . . pouco vamos atmgm o u ma consciencia ci-
.tca naciOnal , que precisa ser alargada e difundida por 
todos os horizontes da P átria ! Não é só preciso que isso 
~e faç~ para despertar os sentimentos do povo ! E' antes, 
e m a i S nada, necessá rio q ue ese culto se alastre entre a 

população brasilieira, par a que tenhamos pleno conheci­
lnento das p os ibilidades da nossa raça e possamos anteve1· 
0 futuro gra nd ioso CJUe nos está destinado ! 

' ' . O pan (~rama político-social d? mundo, no momento, 
e por de me:u confu so. Ha doutnna exdruxulas e retró­
gra~as e m luta , voltara m as guerars de conquista, estão a í 
as · expansões economicas" de povos fortes e aguerridos ! 
De ~ b . 1· · d ve ser este aspecto do am 1ente po Itico o universo o 
no "D l . sso e enda Cartago' · , a nossa maiOr preocupação em 

lodos o instantes ! 
Estejamos aler tas, brasileiros ! 

. Nosso pa í é grande, cheio de riquezas . e, portanto. 
cobiçado po r outrem. Precisamos manter a un1dade da Pá­
tria, custe 

0 
q ue custar ! Temos Lambem o direito a um lo- . 

gur ao ~?l, para emp regarmos a ~ras_e comum ! , . ~ . 
Se1 1 ha mos trabalha r pela contmUJdade da Patna! Sai-

bamos viver li vres, sem tutelas de qualquer especie e de 

que nt q uer q ue seja ! . . 
E steja mos prontos a defender nossa Patna m:t hora de 

Pe1·igo, si êle viér , venha donde viér ! 
O Exército está bem ciente e compenetrado de ua 

missão principal: - "assegurar a ordem _i~te~·na e manter 
a in tegridade da Pátr ia , na defesa contra o ll1In1lgo externo.,. 

- E por que assim acontece? - pergw1larei vós. 
- Porque o Exército cultúa e cul tu_ará sempre a me-

mori.a e o espírito de Caxias : -o cumpnmento do dever a 

tod o custo ! Cultuando a atuação dos seus antepa sados, na guerra 
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e na paz. do Caxias, dos Osorios, dos Florianos, dos_· 
cloro. do Benjamin Constant, o Exército, de outro 
adexlru a novas gerações no trato das armas mod 
para, i preci o fôr, r eviver os dias dos centauros de C• 
no ca mpo ulinos, as arrancadas da divisão encour 
de ampa io em T uiuti , ou cobrir-se de novas glorias' 
o · bra ileiro , que seguiram Caxias na ponte de I to 

E, meus patrícios, no amanhã do porvir, quando 1 

t in ' las da po teridade gritarem às nossas gerações, q 
mandarem o portico da histeria d• 1Óvos: 

- Quem vem lá ? 
I ó re ponderem os : , 
- E' Camisão, com o denodo e o estoicismo d. 

rada da Laguna ! 
- E' Gurjão, com a valentia amazonica ! 
- E' Camara, é Andrade Neves, é Osorio, cor 

vura dos p ampas ! 
E' Tiburcio, é Sampaio, com a coragem c ' 

- E' Caxias, unif icando uma Pátria ! 
- E' Benjamin, é Deodoro, é Floriano, fa · 

Rep ublica ! 

- E~ O BRASIL QUE MARCHA ! 
,. 

E, si, nessa hora, nós e vós, meus patrícios, n .:; e vós . . ) 

C1v1s e militares, brasileiros de todos os rincões de5ta gran, 
de Pá tria, si nessa hora, nós tivermos cumprido o noss() 
dever, assegurando a contumidade feliz da raça brasileira) 
por ce11o g ue a imagem da P átria há de pairar, acima da~ 
nossas cabeças embranquecidas pelo correr dos tempos) 
como um nume pr otetor, a muTmurar aos nossos ouvidos 
num hino de gratidão e de ternura : ) 

São1 os meu s dilétos filhos ! 
- " F oram dignos de mim ! " 
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\·ica 1: 
todos .. 
~e faç<-t 
rle m ai 

a proposito de um monumento 
a Caxias 

Cap. ALCÍR D"AVILA 

popula romaria que o 1.0 B. C. realizou, no dia 24 de Agos-
rnento ,rto, ao berço de CAX IAS (cerca de cinco quilometros 
o futur ·oncamento das dua.s estradas Rio-Petropolis, a nova 

O .'iga) rlen margem a. este breve comentário. 
é por , beira da estrada, encontra-se o marco mandado eri­
Bradas 'J Gen. João Gomes, qnando Ministro da Guerra, em 
as a ex~ N o marco, a segninte sugestiva legenda: " SAÚDA VIA­

Deve 
5

, ; o B ERÇO DE CAXIAS - SENTINELA DA PATRIA" . 

hosso ' rzânas estão proximas do marco, cerca de trinta 
lodos 

0
.atrás, quasi no cirno de um pequeno outeiro que clo-

Esl 1egião (Faz. S. Paulo) . Como se :mbe, o local foi 
No· ·Lo p~r Frei Candido Spanagel, e . constitlAiu ha 

b
. d · rnolw o de uma brilhante conferenciO eLo esforr:ado 

co 1ca o ~ 
L 

• ~ ·w de l\1/ora~s. 
na , cust . . 

gar a o se o_ ao abandono. O terreno: numa_ fatxa es~·eita, 
Sai l ·z.amente limpo e os tocos amda ex~st~ntes dao en­

ba mos v· 'e se constate o esforço daquel~ benemérito sacer­
lll f" n J au 9grar o seu intento de descobnr o local da antiga 

morada 
O c~ntraste ainda foi mais chocante quando se levou a 

efe ito o ~erirnonial previsto pelo Cmdo. , muito expressiva 
na sua simplicidade. As notas da corneta dando o toque de 
Generalíssimo se perdiam por aqueles céus e por aquela s 
matas, sem um éco; a leitura do resumo da fé de oficio, as 
palavras do Tenente que em nome da Geração Moderna 
saudava o Grande Chefe do Passado ( . . . " Meu General f 
Que meu cérebro e meu braço, com os teus, só sirvam a 
ca,usa da união e engrandecimento da Grande Pátria qnc 
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consolidaste ! Que a minha espada, como a tua, nzmca seja 
desembainhada senão em prol do Brasil, e que eu só a em­
bainhe, si com honra".), finalmente o canto do Hino Na­
cional, só encontravam ressonancia nos nossos corações 
emocionados. A solidão subjugava o quadro que a natu­
reza à solta hav ia creado. 

Então, nessa hora, pensando na campanha que o Exér­
cito procura e precisa crear a " .Mística de ·Caxias", no veio 
a idéia (que outros por certo já tivr -rrm) de se tomar esse 
sagrado pedaço de terra, a Meca dt Jldado Brasileiro. 

E em vez do pequeno marco, expressivo e belo, é certo, 
mas restrito em demasia para o culto do Grande Heroe, vi­
m os um grande JVl onumento, no cimo do outeiro que lhe 
~ustentou a primeira morada, dominando a região, e ape· 
nas emoldurado pela Serra do Mar, que a alguma distancia 
se ergue, altaneira e grandiosa. Vimos um monumento 
que nos reproduzia as diversas fases de sua vida, e ascenção, 
a irradiação interna, a irradiação externa, a irradiação 
final. 

Todos os anos, o soldado Brasileiro iria renovar junto 
ao Grande Chef e, a expressãv do seu profundo respeito, da 
sua incont ida admiração e da sua perene gratidão . E reno­
varia, todos anos, o seu juramento de bem e lealmente ser· 
vir à Pátria, de sempre honrar a sua Espada e de jamais 
macular a m emoria do seu Patrono. 

. Esse monumento seria erguido pela colaboração das 
~nidarles f ederaes e de todos os que passam pelo Exército. 
Possuiria tanto maior valor, quanto maior o numero de co· 
labora_dores. · S_ó assim, ~eria a grandiosidade que exige­
matenal, pela Lmponencza, e moral, pela expressão. E só 
assim teríamos seguido a grande idéia de CAXIAS -a 
Unidade Nacional, obtida pela cooperação de todos os 
Rrasileiros. 
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Isto, parece mais razodvel que a ereção de nm monu­
mento no local em. que morreu LUIZ ALVES DE LIMA E 
SILVA . 

. lJ!!ais vale o ~erço do que o túmulo. 
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" A DEFESA NACIONAL" 

DEMONSTRATIVO DO MOVIMENTO DE " CAIXA" 
EM SETEMBRO DE 1938 

RECEITA 

Saldo do mez de Agosto 
REVI STA: 

A ssina turas recebida s e pu blicidade 6:649$200 
BIBLIOTÉCA: 

Rece bimen t os conforme o Bala ncete ,6:267$500 
ALUGl"~lS: 

Cor lição do Snr. M. de A. Sam-
paJu, neste mez . . . . . . . . . . 300$000 

C / CORRENTES: 
Ba nco Boavis ta - R ecebido cheq ue 

744$800 

n." 3 5 1 239 ...... ... .... . 84 7$800 14:064$500 

DESPEZA 
REVISTA: 

Pagam e n tos cf. la n çam en tos 
BIB~JOTÉCA: 

Pagamen to cf. Bala n cete 
MOVEIS E UTENSILIOS: 

Pago M. de A. Sampai o, saldo má-
quina " Imperial " 

C I CORRENTES: 
Banco Boavista - P ago para n / 

cr édito . . . . . . . . . . 
DESPESAS GERAES: 

Pagamentos cf. la n çame ntos 
S ALDO: 

Para o mez ou t ubro. . . . . . . . 

14:809$300 

4:668$700 

6 :244$400 

500$000 

835$000 

2:264$700 

296$500 14:809$300 

14:809$300 

Maj. Armando Baptista Gonçalves 
Diretor-gerente 
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DEMONSTRATIVO DO MOVIMENTO DE "CAIXA" 
EM OUTUBRO DE 1938 

RECEITA 

Saldo do mez de Setem1:7ro ' 
ALUGUEIS: 

Assinaturas recebidas 
Publicidade . . . . . . 

BIBLIOTÉCA: 
Recebimentos conforme o Balancete 

ALUGUEIS : 
Contl·ibuição do Sr. Moacyr Sam-

paio, neste mez . . . . . . . . . . 
C I CORRENTES : 

Banco Boavisto- Recebido cheques 
N.0 351.240 75$000 
N." 423.501 . . . . . . . . 210SOOO 

2:795$900 
3:750$000 

4:199$500 

,r 

300$000 

• 
285$000 

Rs. 

DESPEZA 

REVISTA: 
Pagamentos cf. lançamentos e do-
cumentos . . . . . . . . . . 5:697$400 

BIBLIOTÉCA: 
Pagamentos conforme Balancete 2:860$300 

C/ CORRENTES: 
Casa Pratt - Pago s / Duplicatas 

36281 X e XI, saldo . . · · · . . . 600$000 
Banco Boavista Depositado 

p/n/ crédito . . . . . . · · · · · · 232$000 

MOVEIS E UTENSILIOS: 
Pago pela compra de um " bureau" 240$000 

DEPEZAS G~RAIS: 
Pago conforme lançamentos 1:559$500 

296$500 

11:380$400 

11 :626$!)00 

BALANÇO: 
Saldo para Novembro . · · · 437$700 11:626$900 

11:626$900 

437$700 

Rs . . . 

Saldo para o mez de Novembro . . . . . . 
Maj . Armando Batiata Gonçalves 

Diretor-gerente 
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Grandes realizações no Banco do Brasil 
Um v as to pla no d e t r abalho e reformas - P e quenas agencias em 

todo o p a i z - C a pta ção d e nume r a t·i o e m la r ga esca la - Classifi­

cados os E s tados em z onas e conomicas - Como o nosso maior ins• 

t itu to d e credito vae cola bora r na obra d e reorganização eco· 

nomica nacional. 

O Banco do Brac: il va C' cntta r numa fase de completa reorga-
llização. · • 

Havia a necessidàd e de reajustar o aparelho do nosso mais 
pode t·oso estabelecimento de credito às necessidades atuais do país. 

ão prec isamos arecet a oportunidade e o acerto da reforma 
pt·oje tada pe lo ~ .Iarqu es dos Reis. T odos sabem que, nos ulti-
mes a nos. em vir 'IPde de fatores economicos de ordem complexa, o 
Btasil deixou de r eceber o auxilio do capital estrangeiro, com a 
ajuda do qual ia sendo feito em grand e parte o desenvolvimento da 
t-co nomia nacional. Aliás, o fen omeno nada tem de extraordinário, 
~~ndo apenas o reflexo da conturbada sit uação economico-social 
do mundo moderno. Em face das n ovas condições que tivemos 
J e enfre ntar , houve uma modificação sensível na politica finan-
ceira e econ omica do país, que pasou a contar com as suas pró. 
prias fo rças e r ecursos. 

) 
* * * 

A o Banco do Brasil est ava naturalmente destinado um papel 
preponderante na obra de ' reconstrução a ser iniciada. 

Devia-se, n o entanto, reconhecer que o nosso maior institu­
t o de credito não estava em condições de r esolver com precisão 
os novos problemas surgidos. 

Sua organização, em algunos pontos, se não era anacrônica, 
t>stava atrasada pelo menos de vinte anos, sôbre a nossa época. 
Havia, s obretudo, a necessidade inadiável de adaptar 0 "!parelho 
do Banco,· de modo a r eaj usta-lo às exigências presentes. 

* * 

Além dessa modificação de' estrutura, fazia-se ainda indispen­
sável emprestar maior desenvolvimento aos negocies, dando-lhes 
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nmplitude nacional. -Isso permitiria ao Banco atuar de fór'ma di­
l'eta sô bre todos os Retôres da economia brasileira. 

Data da presidencia do sr. Homero Baptista a disseminação 
das agencias do Banco do Brasil pelo interior dos Estados. Mas 
c:sse movimento ficou estacionario há vários anos. O atual presi­
dente do Banco do Brasil, cuja capacidade de ação e brilhante 
iinte ligencia todos reconhecem, quer dar novo impulso à criação 
de pequenas agencias, espalhando-as em grande numero pelo terri­
tol'io nacional. E' essa uma obra de verdadeira benemerencia para 
a econ omia nacional, tanto mais quanto, atualmente, uma das 
.QTandes preocupações do govet'no brasileiro é promover a ampliação 
do nosso mercado interno. 

F ALA O R. MARQUES DOS REIS 

Palavras do sr. Marques dos Reis : 
- De facto, uma das primeiras observações que fiz, depois de 

nosumir a presidencia do Banco, foi a de que este poderia ter uma 
amplitude de ação muito maior do que atualmente possúe. Fixei o 
Ít:!nomcno em face dos problemas de ordem objetiva que o novo re­
gime trouxe para o nosso país. O presidente Getulio Vargas ini­
ciou uma política eminentemente realista, da qual todo o país deve 
beneficiar-se. Por iso, acentúo que as novas perspectivas apontadas 
- não constituem promessas e sim realidades tangíveis. Assim, 
as diretrizes adotadas se vão traduzindo em medidas concretas, 
que obedecem a um plano de conjunto. A frente do Banco do. Bra­
sil, meu dever é prestar eficiente colaboração ao chefe do governo 
nacional concorrendo, na medida de minhas possibilidades, para o 
exito de' sua administração. Devotei-me à tarefa que tracei para 
a minha gestão e estou certo de que a mesma será realizada, graças 
às medidal:j adotadas assim como ao factor pessoal, que é excelente 

1
no Banco. 

A SOLUÇÃO DO PROBLEMA 

_ Não basta dizer que existe uma massa considerável de 
dinheiro iwobilizada em nosso país, de Norte ao Sul. Não é sufi­
ciente obse var a anomalia e dizer que a situação deve e póde ser 
Prontamente remediada. O que se torna preciso é resolver o pro­
blema med)ante uma política acertada - ou seja, criando-se um 
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organismo que faça esse din heiro circula r e que o aplique em condi­
ções va n tajosas para a economia privada e, consequentemente para 
a econ omia publi ca. E sse orga nismo j á existe: é o Banco do Bra­
sil. R esta apenas dar-lhe novos r ecur sos e arma-lo de mais elas­
t icos e maiores poder es. 

CAPTAÇÃO DE NUMERÁRIO 

- Para que esse objetivo seja atingido, faz-se necessário a ca­
ptação <.la maior soma possível de num erário, nos grandes como 
n os pequenos E stados . E ssa é a primeira etapa a ser percorrida. 
A segunda é a a pl icaçã o raciona l desse numer . feita de accôrdo 
com as n ecessida des particulares de cada uma .s regiões do país. 
Para que esse m ovimento t enha carater na cional, está planejada 
a c riação de pequena agen cias em todo o interior do Brasil. 

Mas, não se pense que essa mufti plicação de agencias seja uma 
aven t u ra. A criação das mesmas foi cuidadosam.ente est udada, sob 
o pensamento de evit ar-se qualquer insucesso. 

- E j á foram instaladas alg umas dessas su b-agencias? 

- E stá em via de ser concluída a inst alação da de Porto Ve-
lho, no Amazonas. A diretoria do Banco, por ém, já autorizou a ins­
talação de 2 4 sub-agencias n os E stados septentrionais, bem como 
j á r esolveu criar ou tras em numero de 4 1 na mesma região, em zo­
nas que estão s endo devidam ente estudadas afim de que da medida 
adotada 1·esultem os maiores ben eficios. No sul, tambem, serão cria­
das várias sub-agen cias. Só Minas Gerais comportará , talvez, 40 
desses n ovos Depar tamentos do Banco. 

JUROS COMPENSADORES 

- As taxas de j ur os vão ser melhoradas. Serão majoradas 
onde quer que se torne necessário atrair os capitais imobilizados. 
De acôrdo com as conveniencias desta ou daquela região 

0 
Ban­

co ofer ecerá taxas d e juros mais conpensadoras para os depositos. 

Além desse facto, esper amos que a reorgan ização projetada , 
dê um impuls o vigor oso aos negocias, aumentando numa progressão 
geometrica o p rest igio do Banéo n o seio do povo. Dessa fórma 
a nossa m elhor pr opaganda ser á a confiança cr escente que {lassa­
r e-plos a inspira r à coletividade. 
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APLICAÇÃO DE FUNDOS 

- A aplicação dos novos fundos. é um dos problemas capitais 
que temos de s olucionar. Já foi designada uma comi; são composta 
de quatro chefes de s erviço escolhidos entre os funcionários de ca­
~egoria do Banco, para estudar o assunto. São técnicos dos mais 
tapazes, não somente pelos seus conhecimentos especializados, 
como pelas suas qualidades de iniciativa e senso pratico. Essa 
comissão, que é composta dos srs. Clarin~o Salles Abreu, Hamil~ar 
Bevilaqua, HumbertQ Moleta e Paulo Frederico l\1agall1ães, tem 
como seu presidente o major Carneiro de Mendonça, diretor da 
Carteira de Redescontos e um dos valores novos com que podemos 
rontar, pelo conjunto de qualidades pessoais, tino administrativo 
e Pela inte ireza moral, já revelados na interventoria cearense. 

REGiõES ECONOMICAS 

- Tra ce i um plano de ordem geral para o estudo dessa comis­
são que, preliminarmente, dividirá o país em suas diversas zonas 
cconomicas. Cada uma dessas partes terá os seus problemas eco­
nomicos, finan ceiros e socia is examinados em conjunto, de acôrdo 
t vm os elementos estatísticos e as informações já existentes no 
Banco. Quer isso dizer que cada uma dessas regiões será estudada 
detidamente, nos seus aspectos e características próprios, tendo 
em vista as diferenciações e particularidades do seu ambiente co­
mercial, industrial e agrícola. Tomando um exemplo concreto, 
figuremos que os Estados de Pernambuco, Alagôas, Paraíba e Rio 
Grande' do Norte formassem uma zona determinada, A ou B, com 
'\ sua p-rodu~ão e o seu sistema de negociações mais ou menos iden­
f:'cos. Depois de elaborar o seu trabalho sôbre essa zona, a co-
' issão deverá submete-lo à minh~ consideração. De posse do estu­

o feito, irei, então, examiná-lo passando-o depois aos membros 
a di!.etoria. Feito isso o relatorio da Comissão sel)i remetido aos 
spetores e gerentes da respetiva zona, para analise, revisão e 

onfronto de todos os problemas das agencias e ..Praças a elas su­
ordinad~s. Apresentadas emendas e sugestões, será convocada 

1ma reunião plenária, que deverá realizar-se na capital.de um dos 
Estados da zona em estudos. Nessa assembléa serão debatidas, 
n nda uma vez, as questões em fóco, de modo que se, removam de­
finitivamente as dificuldades e duvidas surgidas. As delibe1·ações 
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desse congresso ser~o novamente encaminhadas à direção do Ban­
co e uma vez aprovadas, constituirão objeto de resoluções in1e­
diatas. 

Dêsse modo - concluiu o sr . Marques dos Reis - o Banco 
do Brasil estenderá os beneficios de uma completa assistência fi­
nanceira a todo o país, por intermedio de sua vasta e poderosa 
rêde de agencias e su h-agencias, que levarão sangue novo a todos 
os ~ecantos do teritorio nacional, r evigorando o organismo econo­
mico do país. 
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